
TEMPO' BITAI!' Limita'" l\e1endedor FACI'
INFORMA

As pessoas físicas que em 1969 auferiram rendlmen­
tos superiores a NCr$ 4.200,00 deverão fazer as declara­
ções ue Irnpôsto de Renda até o dia 25 de maio. Os pro­
fissionais liberais, mesmo com rend'rnentos inferiores'
àquele limite estarão obrigados a apresentar declara­
ção de renda, assim como os possuidores de títulos de
clubes ou de ernprêsas, automóvel e casas de campo.
DIFAC LIMITADA Rua Jerônimo Coelho, ;j�5 - tones
3077 e 2877.

\,

Sint�s� do �àl,et1l1:, Geometeor.ologicO de A: Seixas Netto
válido ate as 2.Jh18m do dia 8 de janeiro de 1970

FRENTE FRIA:. �m curso; PRESSAO ATMOSFERICA ME­
DIA: 1009,7 mílíbares; TEMPERATURA MEDIA: 26,10
Centigrados; UMIDADE R�LATIVA MEDIA: 93,6% _

Cumulus - Stratus ChUVISCOs esparsos - 'I'emno Me-
dia': Estavel.

-

SINJESE
�

Em reunião realizada �1a

última semana os Prefeitos

Municipais de 7 cidades �j­

liadas à Associação, dos Mu­

nícípios do Alto Rio do Pei­

xe debateram diversos as­

pectos· relacionados, com o

desenvolvimento do AltQ_ Va­

le. Na oportunídade, foi �er>i­
tílado também 'o problema
da 'estação retransmíssõra

de televisão para a' �egiãC',
I

informando o presidente do

consórcio que se não 1101.1-
"

ver novas dificuldades, a

image� e Çl som do Canal 4

de,'�uritiba restarão no a:

nos pliói{imos dias.

tIJ,UCAS

Em ato que €ontou com a

presença do Préreíto lVilsül1
Lemos e, do 'Sr. Lúcio' F;r,r;}.
tas da Silva, Diretor : das

,Ccp.trais Elétri�as de Santa'

i Ca.tarina Celesc, Setcr

. Florianópolis, além de auto­

ridades Incaís, foi ínauguru-,"
da a iluminação a mercúrio

'do Jardim Público de 'I'iju­
caso Essa obra" foi uma das

,últimas realizadas pela atual

â:iminist'�a'eão, que se encer­

r,� no pró;imo' dia 31. O_útra
fib.r� ele grande cnvergadui a

"que está sendo realizada � o

calçamento da via pública
ligando a sede do município
às /imediações da ,Fábrica,
,L'ha-ves.

JOIN'VILLE

o Secretário E:;:ecutiv:J de)

PJano 5t_e 11etas, do oovemo, '<.

engenheiro C180nes Bastes

�everá istl,lI',' .boje 121:11 �I0Íli­

";l11e a 'fim de" partícipar (,fe

um �'jantar oferecido pelo
Rotary Clube' de Joínvillo.

Na oportunidáde, o Sr. Cleo­

�es Bastos 'deverá falar só'

bre as realizações do' Pla­

me'g_'h,A;::,��fLS metas pB:ra '" o '

corrente 6iM'élrf�,io{. 'ª'e's"t.'1€l'n"�',
rto- as obras .prioritárias qU0

o órgão atacará em todo o

Estaçlo.

c À P I T A L i'

" A' União Recreativa 25 de

Dczembro, sediada no Bairro

d� �gronôlrúica, cl :gca e

empossou sua no\'a diretorIa

para � 'exercício de 1970, qUe!'

está assim constituída: Pre­

�iJ�nte - Joã,ó' Pereira de
\ . - .

Andrade Filho; Vice-PtesI-

dente - L(}uriv�J Sátiro d�

Souza; IO ,Secretário - Valo

mil' Fraga; 2° Secretário_,­
Avilson do�' Santos; 1:3 'I':­

soureiro ,- Ari dos
_
Passos

Brito c Z:> Tesoureiro
Mauro Germano Soares.
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ho.
o Ministro Jarb1ts Passarinho

rieclarou ontem que "nenhuma

nação em desenvolvimento pode
chegar ao clube fechado nas na­

ções desenvolvidas se não capaci­
tar sua mão-de-obra para .a pro­

dução plena". Falando na Escola

de Comando do Estado Maior da

Aeronaütíca; aíírmou 'o Ministro

da Educ�çã� que '�o JOVEm pro­
cura a educação para a sua valo­

rização pessoal, ,cabepdo à Nação
zelar para que a valorização do

jovem se faça em proveito da co­

munidade, 'como fator de produ­
ção e não como excedente profis­
sional, marginalízado do processo

produtivo".

'-

\

J
r

Ilha da '>velfta' figueir,,;
,.tarde lagaêira,<de 'sol

�,

f' ,I" \ ,I ,

"De ,tO(Jos"o!S hábitos consagrados na Ilha, o de descansar e haurir das

.' : b;;nesses '"f.rol'iclosasc ela 1'1S'!leira da Praça xv t:stá entre os prlmelrns.
} "l\, :s,ua·:. sombra .repousam rnõços 'e _ velhos, protegendo-se. do sol bit­

,

P1lm!áv:1 fluc' tem inundado a-Ilha "de calor nesses dias em quê o, ve­

.'rão "'efervesce."Patrimôilio de todos e de cada um, a velha í'igucír.i
,�Q_c�n:�, 1>, -Õb�f:l). arogueaüo, o velhinho suarento e o malandro' cn-
gl:axate 'qltf! conta C0111 sua sombra; rara a proteção 2 confôrto (1:0

freguês. -Verde e secular oásis, reito de frescor e de aragem, a flguci­
ra' já f�i' ea�tada em prosa e em verso '2 não há quem resista ',- nu­

m!, tal' Jc de, sol abrasador -

-

ao doce apêlo de seu b 0111 abnig».

Anliiese
Acentuou o Sr: Jarõas Passasi­

nho que "a depravação dos cha­

mados "cursinhos" exercem exata­

mente a antítese da educação
ideal, estando nos planos do Mi­

nistério .rtísciplínar a questão, be­

netícíando o estudante brasileiro".
Declarou o Ministro da Educa­

ção, falando, aos oficiais da Aero­

páutica
»<

na abertura dos cursos da

�scola de Comando ,e Estado

-Maior, que "não basta reunir um

det'e'nninádo número de jovens e

crianças aos cuidados de um mes­

Lê: é preciso que êsses jovens e

crianças estejam a serviço de um

princípio e submetidos a uma sis­

temática dirigida para o desenvol-,
vimento e grandeza da Nação bra­

sileira". I

"

.

· 'Iová turma
do ·Rundon
segue .amanhã
Os universitários catarmcnses

que participarão das atividades elo

Projeto Rondon-5, no Estado c\'-l
Goiás, têm' embarque marcado pa­
ra às 21 horas de amanhã, po r

via l'odbviári�. Essa turma, que é

'composta' pot' 44 8.cadêmicos, se­

guirá em õnibus especial., fazei1::!,o­
cséala' em Sã,o pa,úlo')e Brasília,

A segunda turma, que ó com­

iJOsta. por 53 ':studantes, ,seguir:l
pai'a o Nordeste também por via
rodoviária até a 'lGuana�)ara, �nc1'J
tomará um avião da Fôrça Aéreil

Brasileira, que a conduzuá atci Re­

clIe.' (última PágÍl�a).

Saiu a cone rrência Ida �pDnte
(última página)

I t' ,

SucessãO será· Reabertura
deflagrada

�

das ftL� está
em conjunto em estudos :

COBÍa.ndante
do 14 elogia
O �STADO

Os exames do Vestibular único
e Uní ãcado ela Universidade Fed:�­
ral de _Sianta Catarina serão realí­
zados no período de 29, do corren-

,te a 3 -de "fevereiro. As provas ,S0-

Í'go, divididas em quatro etapas e

c-ol1starão das seguintes m2:térias:

la. etapa - Biologia e QuíJ!iie;
'2:< 'etapa ,� Física, Desenho' e Ma­

te�1átlca; 3a.
I

etapa -, G,eograf,a,
',História e Orelem, Social e Políti(;a

do Brasil; 4a. etapa - po,rtugué:<,
Inglês 'e Francês. A Comissão mar­

cou a realização) do vestibular n)

Conjunto' Universitário. (Últim�

Pé;;:ina).

/

, 'A deflagração simultânea do

processo sucessófio em todos ou

quase todos os Estados da ,Fedl:')­

ração, no tempo oportuno, é ti3-

seja. dp Presidente Garrastazu Mp.­

dici, estimando que as soluções a

serem 'encontradas tenham um

conteúdo político, ajustadas com

os interêsses revolucionários. Nào

pretende o Presidente da Repúbli­
ca que os Estados que tenhatrl

avançado na articulação de fÓl'm;l'

,las sucessórias ajustadas aos 85-

c,lll'smas federais se precipitem' -.10

lançamen�o ele candidaturas, untes
elo tempo. (Página 2).

As E::;colas de Samba da Cidade, já IlllCIal'am G5 ensaios para o carna"'ll
de 7Q, reunindo o binômio crioulo-ià:nborlm

O Ministro da Justiça, Sr. AI-­

fredo Buzaid, ainda não encami­

nhou aq Presidente ela R'epública
o decreto de reab�rtura dO:) sete

Assembléias Estaduais e nove Câ­

maras Municipais, tendo em vista

a necessidade de se tomar provi­
dências para corrigir as irre$ula­
ridades que determinaram seus fe­

chamentos. Os estudos prosseguem

junto ao Ministério da Justiça e r:

reabertura com a edição do ti')­

creto, possivelmcnte( 1'ó acontc>\
cerá quando do J'uncionamento d·)

.. CongI"êS1>O Nacio11al, marcado pa­
ri:! n!al'ço.

o Comando <10 14a Batalhão (,:2

CaçaclOl'2S, Coronel Ivan DêntiuJ

Linhares, enviou mensagem :1:)

Diretor de O ESTADO, cumpri­
mentando-o. 'bem como a tôcla a

equipe, pelas inovações il'ltr?duzi
elas no Jornal. Afirma o Ooma�l­

Jante do 14a BC que o aumenLo

elo número de páginas e as demais

m�lhorias do Jornal clemo'nstrat-:1

"uma nova mentalidade e um 11')­

vo esLágio ele progresso da im­

prensa escrita catarinense", Além

do Coronel Linhares, vários outrgs
leitores têm cumprimentado a

equipe de·O ESTADO. ,
_._ •. _- +-""

Galotli te alta -e
viaja pal'a o Rio

(Página 2)
/-----,--,._--_._--,- -
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. O P�esidel1,le sI;! RepúbH?ll quer que o -;;;-ces-s; ;u��ssorio -�"- --1
seja dellagrad(J na oportunidade propria em Iodos os Es-
tados e . gostaria q'Me as soluções encontradas lenham um

cÍlnho poliHco, emhera ajustadas aos interesses da revolu­
ção - Aumeriio d@ funcionalismo da União sai, esta Se�
mana _.:... Luiz GaloUi deíxa hoje o Hospital e �olla ao Rio

, ! -:»: de Janeire,
;L����������������������������,��... ��������������������__��M��__�·���&�.��.�mm��������������/�'
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I�I Nacional

� I

enio aos servidores
�

sal até o fim da semana
s., .' ,

o Presidente da, República' tem'
em sua posse todo� os elementos

para decidir sobre o encaminha­
mente do aumento do fimcicnal.s­
,::,0 e sóbre sua Percentagem e deve

. arn.ncíar uma decisão ainda esta

comuna, segundo informaram os

I\�ir;ist!'05 elo Planejan�snto. e CI.3
l,·7',nc�a.

o Ministro Delfi.m Neto ciisse.
'çue a taxa da inflação no .ano pas-t
sado .. foi de mais ou menos 21%.
I'"Iin:tos depois, o Ministro Reis

Yeloss oníutízaria que existe' no ii
C rçamento uma reserva de 15"0

rara o aumento- do funcionalismo,
f) q'c131 sería conseguido. "sem

21.;bento de despesas e sem au-
rr ento ele impostos", Disse ainda

(!'cle
-

se o aumento superasse os

1:;% 'haveria "uma compensação
.

;·j_�:-.',nceiraH.

TA:X,'!_ DE INFLAÇÃO
t) Ministro Delfim Neto disse que

a Fundação Getúlio Vargas ficou
ele apresentar sexta-feira o cálculo
da tax:::t' de inflação po ano paS9R­
do, a qua; deve ser de 21%. em

�.<1i:i1 foi c\e 25%.
Informou que a uriificação das

Can:as Econômicas será processa­
da en,1 "marcha" acelerada e sera
atingida mais cedo do que' se pen­
.sa". A unificàção deve ser alca')­

çngrt até setembro. O processo
'�está quase pronto e nos, próxi­
.n:o'l dias o PrEsidente da' Repúbli·

.

.

'1
Col 91Eá S1.la decisão.

r

AUi\'IENTO DOS FUNCIONÁRIOS
O Ministro ReIs. Veloso anunciou

que nos cálculos do aumento - do
-,

: \
.

,

funcionalismo "foi reíto o possí-
vel, para que êl_e Iicasse rigorosa­
mente dentro da programaçâo eco­

nômi�a do Presider te Garrastazu
Médici para 1970".

Êste aumento leva em considera­

cão a paridade dos vencimentos
dos funcionários dos Três Podêres,
determinada ·por dispositivo cons­

titucional, conforme instrução do

Presidente da República, reafirmá'
da na reunião Ministerial de têr­

ça-Ieira. Dis�e no entanto que

apenas o General Médici poderá
decidir como e quando a igualda­
de de vencimentos poderá ser alcan­

çada,'
informou que' a percentagem lio

aumento ainda não está fixada e

que o Presidente tem "uma ,decisi'io
tomada" muito rccensemente, de

modo que ninguém ainda a conhe

ce. Assitn, quem falar em númi::�­

ros' estllrá' .tumultliaqÇ!o". Voltou

a ,dizer que o aumento. não provo­
cará elevação de impostos ou de

despesas.
Finalmente, disse, que falta ab-'

da 'fazer uns, 'cálculos paJ(a qUe se

complete o esquema pr,evisto pelo
Pr�sidente qarrastazu Médici para'
O aumento. o Q,.ual será revelar'lo.
ante" dn finOl1 ela semana,' no R;o

ou em Brasília,

Até o dia. 23 de março próximo'·
deverão assumir suas funções no

. IJistl'ito, Fejeral os funcionários�
tntegrantes do .último grupo a se:'

transferido pela Itamaraty do Rio.

para Bra�ilia. No início de feverei­
ro já ssrão t�ansfE!ridos para. a Ca­

titaI Federal as secretarias adjun­
tas, departamentos e divisões �o
l',unistério das Relações Exteriores,
dontro de escalonamento aprovado
ontem pela Comissão de Coorde:

�T:cr:ãà da Mudança.
O bolEtim interno do Itamaraty

l�ubliC:o'll ainda portaria do minis­
j 1'0 l'/rário Gibson Barbosa, suspen­
(cndo a concessão de férias e li­
C'enc[!s a todes os servidores da

rasta, ass)l11 como a requisição d'�
sc:rvidores do MRE P(� outros ó"­

gftos da r.dministração, a. fim de

impedir qualquer tipo de' obs;� á·

culo a mudança para Brasília,
É, a seguiqte a portaria:

.."Tendo' e\11 vista a necessidade
de serem empregados esforços pa·
ra a mudança da Secretaria de

Estado, das Relações Exteriores.
pam Brasília:

Artigo lO_.., a partir desta d.ata
8 até ulterior. deliberação fica sus·

pensa a concessão de férias, licen­

ça.s J)ara trato de ,interesses' parti­
culares e licenças· especiais a to­

rIos os servidores, em exercício na

Secretaria de Estado.

Artigo 20 - Salvo. em relaçã0
2.0S casos previstos em lei, não se

concederá auto.rização" para· serv1-
dores do Ministério das Relações
Exteriores serem 1 equisitados por
.out.ros órgãos da Administração".

deixa hospital
hnje e viaja para o Rio
Rcceberá alta hoje cedo, quati-

do será levado ao Rio ein um avião
. da presldência da RepúblicG;í Ó

ministro Luiz Gallotti, do Supre­
ElO Tl'ibun,al Federal, que há 25
dias estava internado na Clínica
Socar, em Belo Horizonte, depoi&._
'de sofrer UJ1f ataqué .cardíaco den­
tro de seu 'automóvel,: dia 12 de
C;eZ6nib ro, j: erto de _Três Marias.
O 'min.istro viajará acompannado

ne sua esposa e filha e terá de per­
manecer em repouso' dUl;ante mais

um mês antes de retornar as suas

.D. \ iviclndcs normais, segundo o car­

clioJogista Manoel Borrotchin, qlle.
r) nssiste,na capital n'l.ineira. O m�­
e;iro c1iz que: se não tivesse que
vinj8I', o ex·presidente elo STF já
poderia ter deixado a clínica há

mais tempo. As restrições alime�1-
tares que lhe foram impostas sã')
mínimas e êle tem ordens apenas
para não s� esforçar .muito, em

qualquer tipo. de atividade.

RECUPERAÇÃO SURPREENDE

Log'o que Chegou a Clínica Socor,�.
o ministro Luiz Gallotti passou
uma semana na unidade coronária,
sendo deRois tr.ansferido para o

f

apartamento _ 302, sem autoriz'ação'
para receber visitas. Antes do Nil­
tal levantou-se pela pri_!11eira vez,

passalfdo alg�ms m_inutos sentadD
em uma, caeleira. Sua recuperação_
surpreendeu o l)1édico Monael BOT­

rotchin, que logo o autorizou a dar

alguns passeios pela clínica, permi-
tindo também, 'que recebesi';e
visitas.

,

sorlO so n
\

desejo elo presidente. da RepúQ�i�a
de que .as soluções sejam polítícas,

'.'" ajustadas- à Revoii.(ção; coincide,
.,

. precisaménte, ' co;- 'mas 'tendências
, ":tÍa',maíorfa absoluta da f seção es-
;�{àduai.

"

' )
. ',:;: 'A ARENA, bai�ria :: s�:nte;se e�ti-I
,muláda pelo presId'ente do partlc1 ,,"
a' preservar a linha, que vinha se­

. :'guindo. E não tem motivos' para
'pressa, .aguardando ;' sranqüilàmen-:
te pelo .sínal de autorização para
}Jficiali,�ar corripromíssos at�" aqui.

. nó' plJ,hÓ dos, ájusfes pOlítiqos: t
;. I

O presidente, Médici deseja que,
o processo sucessório seja derla­
grado na oportunidade própria,
'sirnultaneamente em todos ou qua­
se todos lOS Estados e estimaria

.

que as' .soluções que venham a ser

encontradas tenham 'Um conteúdo

político, embora ajustadas ao pres­
suposto óbvio da integração com

os interesses revolucionários.
Oficialmente, pelo presidente do

partido, -o presidente da Repúbh­
ca comunica' que acompanhará, por
meio dos órgãos adequados, o des­

dobramento dà .escolha dos "can­

dida tos, assim exercitando não

apenas a liderança natural que lhe
cabe, mas que., no caso, ainda mais
se justifica, quando se sabe que
os futuros governadores exercerão
os seus l11an�at·os juntamente" corri
o seu, que se. estenderá por', cinco
anos.

Não deseja o presidente Médici

que os Estados .que tenham avan-

,çado na articulação de formulas
sucessórias

.

ajustadas aos esque­
mas federais, corno é . o caso (la

Bahia, se' precipitem no lançarnen­
to de candidaturas, para que o

processo não seja deflagrado antes
da hora própria.. Êle será o juiz
da oportunidade, depois que já
tiver recolhido informações sôbre )

o quadro nos Estados-chaves
.. Es­

se sinal não .deverá tardar muito,
mas também não deve 'ser espera­
do para antes de abril a maío, nmi�
ca antes," \,
ARENA I1�'QUfEtA i '

, 1

As informações a�ima devem ser
(

'.
.

recebida,s como uma 'síntese de um

cl;ia de intensos contatos políticos,
na excitada área do partido doi go­
vêrno. A presença no Rio do pre-.
sidente dQ partido, deputada Ron­

c10n Pacheco, vindo' de uma con­

versa com o presidente Méelici em
Brasí.Jia e para um contato pr')­
gramai:l'o com o governador Luis
Vianna r"ilho mobilizou tôdas as

ambições arenistar, acionadas pEüa
esperança ,de um s\l)al de livre'
trânsito.
DESMENTIDO
Ao senador Ney Braga o depu­

tado Rondón Pacheco desmentiu r.

insistente versão de que o pre.si­
dente Médici vetava a eleiçã.o ele

e;l·governa.dores para 2.S chefiaiS
do�; Executivàs estaduais. A tese
de renovação deve' ser interpreta­
ria em seu sentido amplo, nãp. co-
1110 uma proillição de eventuais r,�­

tornos, muitas vezes justificadas
por excelentes adininistradores ano

teriores.
.

Não confirma também o presi­
dente da ARENA o 'apêlo que o

presidente da Republica teria diri- )

gido aos governadores para que'p2l'­
manecessem em seus pOlOtOS ·at.é

. o último
.

dia do mandato. Desco-

'l"€vendedor auto- .

d:!ôdo Volks\''',ager...
f C. RAMOS S.A. 'Comercio e

Agencia -- Rua CeI.. Pedro .

I Demoro, 1466 - Estréito

•

• oportunp·
nhece tal. apelo ou instruções ne,ste .

sentido do presidente da Repú-
blica.

,

.

-rÓ:
•

AS PLATAFORMAS'

Em. meados' de ja�ejro o depu­
tado Rondon- Pacheco inici,ará' urna
visita as .{Úve'rsas seções estaduais
da; ARENA no Norte'." e Nordeste,
seguindo depois para: o Sul.
Nesses. contatos deseja' levar

uma palavra. de estímúlo' às rees-
'

truturações de bases e 'cimentar. a .

unidade partídãria, pois que é des­
sas uíatarormas que deverão sur-

gir as candidaturas
estaduais. _

l�NTE�mMEN'l'O
O 'governador Luís Vianna .Filho

declarou-se plenamente satisfeito
com os resultados ele sua conversa
com o presidente da ARENA. Não'
colocou a delegação recebida do
«íretorto 'estadual como a impositt-

aos governos,

va obrígacão d� articular a candí­
datura do' prefeito Antônio Carlos. �

Magalhães. Veio para recolher ins­

trucões e estas foram, em seu _con- ,

. junto, amplamente favoráveis. ·0

_.J i r •

\
.l· �.

harabôcava J. :fi
.,.� "de meia zia

,

de 1# ptrítos de nQr9<?c;r
qu '1

'

que'
,floria 'p
nãotem
dma gr. i
que' este.

" \

. (.

IS

a
,

Essa gente é fogo, Não tem

•
um pingo de espírito cormlnitáriú e'

simplesmente, não acrédica na Nova

Capital.

-�
..

\'

E tudo na base da 5. 500 fo�
lhas por hora.

Quer dize·r que, alem ,da quali,dai'.
de (esse .. sempr.e foi o .nqsso.' f.orf.e),.·I.
agora' o no;so s�'rÍJiço, ta";bém é· o .�

mais rápido.
Estamos ai para executar 'qual­

q'uer serviço gráfico que V,, predsé;
Para provar que a�N()va'éapital'é'n�o';'á'-

mesmo, 81'fi todÇls os setores, Irrcíusl� i

ve no seto'r gráfico.
.

t

Mas fõi justamel�to. para caínr a

boca ·dF.lssagente que mandamos bus­
car na .Alemani?a um parque gráfico
Heildelberger. A máquina imprE:ssora
já veio, Está fun'cionando.
Fazemos qL!al�uer tipo de impresso.
À cõres, em rÉllêvo, scrb pr6s�ão, cjJr­

tamos, vim::amoé, o d'iabo, enfim.

, ,

)�..

5 ( . RI:rICA .

�_�,J2R1"N6POiIS�,
,
Rua: Conselheiro -Mafra n�. 140,

F. Boabaid

.. �
•

;)/P
EXPRESSO flORIANOPOLlS

• 7
"

TRANSPORTES
fones 2534 e 2535

.
,

j

._! III
,;J'�II)

o MAXllfl[p 1:14
Malriz: FlnríanópüHs

I
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o Sr. Adair Marcola; Secretario da Viacão e Ohr�s Púh!>
.)

cas disse que 1969 foi um. ano bom p'ara sua pasta e a erien-.

fação para 1970 é no sentido de plena uHliz�ção de ibda�
as peteneíalídades - Caixa Eccnemíca Federal de S�ul�a
Calarina fechou ano de 1969 com NCr$ 16.0nO"Ooo ..OO
Trabalho diz que fez muito em 1969.

( "

.

Especial

I •

•

I
,

i�
--

;:

·Caixa.·
.. federal. ,pcha que

,

j969 fói aRO positivo
",;'Segund�- infor��ções da Direção ,

ii

d�: C�ixa Econômica F�deral' - cle
-,

.

��Ílta 'cata�in� o ano' de 1969 cons-
'

tit;{tiu-se. dentro dos dê maio? pró:
d�Úvidaâe. A' áfiirrÍativa 'é 'fundada !

·ri6�. monta�nte -de apFeaçÕe�' nas 'ZJ,l­
�'�rsas Carteiras, as qiúils' foram '

di�tribuídás dentro do 'seguinte de-­
�hipnstràtivo: Carteira çlé Habitação
:_i.. NC;$ ;.677:575,(i)�; ih�otécas ..
�€r$ ,i.190.259'�00:; Consignaçõe� ..
'Nér$ \ 6:938.851,46; PenÍ1ôr'�s' é ti·

�tuios _j_ NCr$, 233.259:,00; Crédito'
:ribssoal, Fiminciamento·. de Ú'Wi­

há,de e Bens de. Co�sumo Duráveis,
';aue iniciaram suas .cpérações. fl

-Pâ.rtir .de 24 'dE/s'etembro . de 1�69,
U '. ,

efetüaram aplicações. da ordem de

NCr$ 217220,00 e NCr$ 21.7ÔO,OO,
respedivamente. .

r
.

,

�Os D�pÓsitosl da E;ntidade, :qúe
no inído do 'ano 'de 19.69 ,eram: na

irrtPOFtânéia de NGr$: 8.893.839,43;
p�ssa�aÍn 'a ser. da �rde�' de ....

NCr$ 16.0.00.000,60, ao encer-rar�::;e
b'\efericia exeréício, sendo que tais

qtlantia� reverterão aos 'clientes

,n! forma das diversas 'modalidades
de empréstimo�. que, m�iJ.tém.',
.Para o ano de 197(:1, estão· pre"1s­

t�s inversões d� ·olidem. de .' .. -

.. � ,

N�r$ 12.800.000,00, na- Ca:r;teir:;t de

Operações, Hipotecárias e especiai3,
.

�Ob a Di��ÇãO d� COl1seiheiro João

No ano em curso, a Administra­

ção da Ca'ix,ã. Econômica Federal
,

.

entrará' na' fase de racionalização"
e mecanização geral :de seus ser-

,,;''''lços, utiljzando recursos para
api-Ím®rar os sistemas de, traba;'

'\ lho, desburocratizando;-se para (mi
aten�Umento de maior -enéácia.'

.

'.

Arno Bauer: na Carteira de Con-;
sígnações, P�nhõres e Crédito Rü-'
ral, -sendo dirigida pelo Conselhei-".
ro Dr:" Dante. HerÓico De Patta fa-'
ram orçadas aplicações ,ri'o. �oP-..
tante de NCr$ 6.545.000,00{:na Divi<
l8,ão de Lótería Federal; s6b' a su-'
pervisão do Conselheiro Presidente":
Sr. Heriberto Hülse, :'hav�i·á. umi :

aumento, na cota de ,bilh�'te�s: qU<3;
passara d�' 8.700 para 9,Ó60 \men�<
sais. ,

.

\ .
'

, ,
, I

"

A partir .do -segundo semestre do.
corrente ano deverá: flllicion�r ri
L�téria . E'sportiva,. al.Jrangêndo;'
,jnrdàlménte, a região do Rio Gran-;

J.;
de

�
e do Grande São', Paufu.� A írn-.

plantação está dependendo' de es-:

'tudo' que vem sendo reali�ad� por

parte do Ministério da 'Fazenda úo'
projeto enviado pelo Conselho Se':'

.

peÍ'ior àas CaiJtas Econômicas.' Os,
,

.

I'

lucrOS obtidôs_ serão distribuíd.os

entre a Leg'ião' Brasileira 'de ASSiS:'
"

tênda, 40%, Fundo, para. a :Alfa-;:'
betização, 30% e às entidades e,,;+
portivas, 30%.

Novos horários da Sadia com destino ·a:

/_

SãO PIUlO E RIO
" f

CRICIUMA·E r.aLEGRE
Com larif�s 30% m�is econômif:its

'. ' 2 át. 4 as� 6 as. \

.:0

J
__

11

. Pata ,São Paulo e' Rio: PARTIDAS: 16,10 Íts..
Para Criciunia e Pôrlo lisura: PARTIDAS:

oji ,

12,10 hs.

*' Tarifa T-2
J

autorizada pelo D .A.Ç,.

Utilize o IiCrecÍiaéreo SADiA"

\Sadia,Transportes
.

·Aéreos
Praça xv de Novembro, 24

J:one: 2820

ou procure o seu agente EMBRA11UR I ABAV'. \
,

J
I

.

Trabalho faz
bâlanço das
realizações

/

No .sentido das atividades re-
/

ferentes ao ano de 1969, a Secre­

taria do Trabalho e HabitaGão de

S�nta Catarina, 'sob a responsabi­
lidade do Secretário J'oão Paulo

Rodrigues, apresentou uma série

de realizações que caracterizam

sua atividade dentro do Govêrno

Ivo Silveira.'

Além é q:re, ressaltando en- \.
tre outras atividades, segundo'
fontes da Secretaria, o' titular da

Pasta compareceu, em março, à

reunião anual dos SecretáriBs de

todo o 'Brasil, na cidade de Sal­

vador, na Bahia.

No decorrer à J mês do abril

a realização, na cidade de 'Brus­

que, da "3a .. Semana Sindical'-
2a" Encontro Estadual de Traba­

lhadores", durante o qual partici­
param aproximadamente 500 sin­
dicalizados e aue representavam
mais de 300 �il trabalhadol:Cs da

Indústria, Comércio e Lavoura.

Em setembro, verificou-se o

pagamento, em Palácio, pelo Go­

vernador do Estado, da importân­
cia de NCr$ 14.826,00, referente a

81 Sindicatos contel�plac.')s pela
P Lei 2.193. Com relação a em;­

preendimentos reáÍizados pelas
• ,c'00per<ljti'vas �Hábi tacionití.'S, - foi

'ressa.ltada a entrega de 35 casas

construid2.s pela Cooperativa Ha­

bitacional Oe Joinville, atingindo
um valor de NCr$ 267.345,00, e 31

,cása construídíJ.s pela Cooperati­
'va Habitacional dos Operários e

Servidores de FlorianóP0\-is, tota­

lizando NCr$ 267.345,00. Dentro elo

· plano habitacional, existem as se-
'

guintes obras em andamento:

Da Cooperativa Habitacional'
de Florianópolis, 41 apartamentos
,a serem 'entregues no corrente

mês no valO!; de NCr$ 500.000,OC,

bem como 20 casas que constituem

o t;cnjunto Ivo Silveira, atingindo
um valor de NCr$ 223.051,50, e\
mais 160 ap8.rtamentos que som::;,m

a quan�ia de NCr$ 2.198.574,49.
Â Cooperativa Habitacional

(!� Joinvile, atingindóum total de

35 casas avaliadas em NCr$ ..

�

..

315.833.94. A Cooperativa Habita­

cional de Tubarão a quantia de.

35 casas, somando' NCr$ .

509.107,82. -Relativamente à Coo-

Pérativa Habitacional de Itajaí
I ,\

um total de 20;/a8 quais serão en�

tregues em fevereiro do édrrente
ano'e atingem um valor de NCr$ .

174.551,34. A cooperativà, Habita-
· cional de Blumenau em' fevereiro

de 1970 entregará 23 casas, orça­

das em NCr$ 279.371;44. Final­

mente a Cooperativa Habitacio­

nal de Brusque fará a entrega de

37 casas em junho dêste ano no

valor de NCr$ 346.107.17.

.�.
"-

Marcola diz que 'S cr
\

t
Obras quermaior nlr

I I
I I

i

l\inda no 'c!:�correr do ano de.

1969, a Secretaria do Trabalho e

HabitaGão, conseguiu· a aprovação
pel� Assembléia Legislativa de

Santa Catarina, do Projeto-lei
nO 88/69 o qual eleva o teto de

auxílio �os Sindicatos Registra­
dos nesta Secretaria, de NCr$ ...

200,00 para NCrS 50Ó,00.
Para o ano em curso, são pla­

nos de particip').ção .da Secretaria

nos' seguintes encontros - 30

Congreso<de Seéretários do Traba­

lho de todo o Brasilr IX Congres­
so Nacional ele Prevenção de Aci­

contes, e a III ERPLED (Encon­

tro Regional para Desenvolvimen­

to da Educação) que se fará rea-

rlizar em Curitiba ..

Fará realizar, como vem fC!­
zendo, durante Os dias' 25/4 à 1/5,
em local a ser escolhido, a 4a Se­

numa Sindical. Bem como, execu­

tará em Julho do corrente ano,

aos sindicatos que se habilitarem

dentro da Lei 2.193, a importân­
'cia de NCr$ 500.000,00.

t
I

A Secretaria da Viação e

Obras Públicas ocupa, na admi­

nistração pública estaduaT, uma

poisição. de entrosamento com tô­
das as Secretarias de Estado, .pres­
tando-lhes assistência técnica' e

colaborando com os recursós fi­

nanceiros disponíveis 'para o -aten­
dimento' no que diz respeito à

conservação e construção
•

de edi-

fícios públicos. ,
,

Nêste sentido, segundo o Se-
cretário Adair Marcolla, e em
vista do aumento da rede de edití­
cios do Estad�, há necessidade da

participação de todos os -setôres
da administração que estão vin­

culados às obras. Esta participa­
cão vem se realizando com um me-

11lor 'aoroveitamento', dos recurso�

huma;1�s "

dis1)ooíveis, em conse­

quêncüi de �ma 'definição mais

adequada das competências '.dos

)j.rios setôres da administr�ção'
pública, configUl'ando-se a pers ..

pectiva de levantamento de reCll['

sos ·financeiros com a participa·
ç'ão dos órgãos aos quais as obra&

jurisd icionadas.

Com a melhor distribuicão
, ! I

.>

,elos encargos, de acôrdo com a ca-

pac�d�de cio pessoal
'

disponível
em toéIos os órgãos intcressàdos,
a Secrda,ria, segundo seu- titular,
pode' desenvolver Illelhor os setô�
res' de projetos, orçamentos e

especificações das, obrá.'> ;de' maior
vulto. Tais serviços,. orientados .

",

para a obtenção de .. umaímaior co,
Iaboracão da iniciativa odivada am-

'plia'a:êapaçj"d�de 'de ' r��1iz�ção; dá
administração "estadual', através
dos serviços êrnpresariais 'que ain-

.

ela estão muito longe .de sua plé··,
na utilizacão- 'nas .obras :-públicas.
Bsta; conforme declarou oi Secre
tário 'Adair .Marcclía, �oi," a' orien

.

facão ela Secretaria da' Viacão e'

0bras Públicas duran(e o' �no de
1'969 e continuará senda nOI de­
curso do ano de 1970.1

Finalizando. o Secretário
ressa tau que a orientação 'para
1970 se firmará de acôrdo com 'a

tI6va mentalidade que se vem fir­
mando em todo o País, isto é, de

plena uti ização ele tôdas 3S pon­
tencialiClades, demonstwnelo con,

fiança na ca�aci.claele cl:: nossc;s

técnicos e valoriza;ldo a colabora·

ção das emprêsas privadas como

fator_ de dinamismo e produtivida,
de na rea;ização d-as obras, c cm

geral, na consecução dos mais va-

riados e' complexos elllpreendi-.
mentos, ou sejam, de manutençãu
e conservação das obras' implanta­
clás, ele modo que, paralelamente
à l'ealjzação cb obras novas sejam
preservadas as obras existentes,
para que estas permanecam sem­

pre' em condições de' cumprir as

was finalidades.

para êste fim: Como' referência.
em relacão às' obras de melhora­
mentos,

-

adaptacõcs, amnliacõcs e

conservação,' r�aJizaclas' na' Capi­
tal "do Estado, conforme a Secre­
taria, podem ser citados a Escola
de Polícia, Quartel da Polícia,

Tribunal .de Con.as., Superinten­
dênc ia Lotérica la I oteria Esta­

dual, Teatro Alvaro .Ie Carvalho,
Departamento ele Trânsito, Conse­
lho

.

Estadual de Educação, Gru­

po .Escolar Silveira de Souza, etc.

No sentido de anlicacões fci�
tas nela S.V.O.P., 0,- total atingiu

, '�., importância de NÇ'r$
�

..

1,.196.584,06, que �oral1l apl ica
dos em inúmeras opras realizadas \

�ém todQ território t estadual, prc-,
'.ifonderantement6 ri. a conservação r

, e' J'eformas ,de edifícios públ icos..

'. I
.

Na Capital do Estado está
cm fase de conclusão' a constru­

,ção do Manicômio Jvdiciário, CLl­

ja aplicação atingiu um �otal áe
NCr$ 150.000,;00 .. - Através cio
Plano Nacionali de Educação; de
1','ôJ'do COllJ. (lecursos entré'gues.
através da Secretari'a da Educ-;ção
e 'Cultura, for'am aplicados NCr$ �

243.38.8,00 n'a conservacão elos
edifícios esco'l.ares,. além> das im­
portâncias que o Estado destinou

Renda é moda
Renda1é .1.

Hoepcke.
"{�

Desenhos exclusivos
j �

de qualid1de insuperável
FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

-� Rua Felipe Sch(midt, i39 • Caixa Postar, .1�3
J;one: 3-501 - End. Telegr. "Bordados"
Florianópolis. Santa Cararina

Representante em São Paulo

MARIO G. FRANCO
Rua Cav. BasíliO Jafet, 66 - 7.° - si 71 e 7'2

Fone; 33-'2500
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rovl
,A temporada .do verão, que nestes úl­

tintos dias tem dado mostras da sua, intcn­
sidade, está a recomendar uma série de me-'
didas por P3'rte das autoridades. É necescá­
rio que para poder gozar das delícias de
um dia d� sol e de lazer merecido .depois de',
uma sf!Dla"á de trabalho, a população te-.
Dita ;, direito fie reclamar confôrto e seott.'"

,
. b

,-�,lça. Sábado c, domino« último, quando'
milhares de nessoas 'acorreram às nraius da
'-

\., .'.-
Ilha- e do Continente, sentiu-se a Ia.ta de

tal- cónfôlto c de tal segurança,
:rIU prhnclro.Iugar, cremos que se tor­

na in�!,erioso,- .. _,o policiamento' nas estradas
I

• •

que conduzem ao interior -da Ilha e nas

próI)�ià_s praias, principalmente naquelas
para onde "ai maior número de banhistas..

O cidadão fiue leva sua família �ara um do­

��.iiJgo de descanso e entretenimento tem

�ir�tt? ao cO!lfôrt9, à segurança e, sobretu-
,

fló" 'a� respeito dos seus semclhant�s. I
- -, I

As:;!"} é que,' CI�l muitas das nossas

pn�ias;
.

Ílt(ciramcnte' desprovidas de poli':
éiani,ent9; são COllÚIJ1S os casos. de indiví­
duos

.

desordeiros que, �Õi' falt� de. forma­
çãó '�lI por j�l]onl�ncia, !_lerturbaa� a paz
dos haftbistas e o s!)!)sêgo das famílias com

��'i'"aé�s,' flalavrÕes e atos !lOUCO recomcli-
<{),'

-> -;,
-

-

.

. _/.

,

{

,No discurso "que dirigiu aos jornalis-,
tas, nor ocasião da reccnte hcimeaa,:,em qu'c
préstou à LIll!,rensa local, o Ma�n[fico. Rei­
tor da Universidade Federal de Santa Ca­
tari;)a. nrofessor Feneira Lima, acentuou

li i lfl�êricia universitária na formacao da
, �

cOIlsciência de valor do"homeni, em fun-"
do da conmllidade. Sem' Cl({vid,a, 'uma de­

';uoqraçíi �ão pie hncb,
. fUllibn3iln1'en'te,

duma alertada á t iN· i d a d e "iíldivi�
du)}l, colin'ulpdo, dentro dos. prüJSÍpios, �I�
igualüa�e de direitos e,deveres, o bem estar

é:6 equiHbl i6 -social. Para tan�o, pois, :l1"ão
basta ao cidaqão que se habilite formalmeq
te '''al:a o exercício de suas prerrogativas
poÚic'as, rnàs', é indis:1ensável que possua
s�fidei}tc ,teor d.e confIança

I
00 próprIo va­

lor, � a'cm' soniente econôlilico,' senão.
priri�ipaLrlle,ríte soçial e t�cnico. Daí', â
llece!,sidad� de que F valorize o homem

peló cxerçício (iP :llas faculdades de it1te�

líllêl1cia, -d;; l :1' ",\' ]11(;)ral'. c de-exata ii,-

,t.c�'p'[eta\;áo do, <'!Ci')ar�l, ,Ç01110 indiví�úQ,,:
'em, soéiedadc', y

, '.,

\',

.Essa,
'

pcr;", . .J, a 'boa po:rtiCa'� que,
11ão consiste cxclusivaÍnente ern- est"un!ios
ao homem' econôúlÍco,\-e sim que, indgüb­
dO-0 n:a comunidade, não o confo.ruta" -i
i.ílc�!1sciêílcia da.m.assa, mas o nJ.antéJ;ll ad­
veItido;i'cómo \'oiltade au.tônol1,,13, ·sôb·re os

dií:eitos é] dçveres
'

que se Iht; atrj�uem.
'Nem 1)or outr<is razões é que uma das� fun­

d��.lCiitàis, ,�xigênciíl? da democracià
"

esti

""

J

Discurso "Tnl,bal !ladares elo Era-
síl ... "

Empada - Do Chiquinho.
E1'cu:ante - "Chie"

. Chic :_ FootÍll'�··na'" Qf(lça, aos d()mil1gos.
Fim de noite-,..:_ Debaixo, da Figucira.
Cinema - Ritz.

Progr'ama - "Scssão\ das Moças"" ÚS

terças.
Café - Do Quidoca.
V,iagem -' Ao" Rio, :'elo "Hoepcke".

,

Rádio - "\.�usa Para A l\,L'clitaçã'o",
de' Jú�io Louznda.

13aile '--o "Spjrés Blânc", no Lira.
Televisão - "Ví no Rio, é um cine·

, \I
�lYd".

Boate - Do Sabino.
Barra Pesada - Mou'ia

Depair:.!mento de, Com�)ras.
Programa - Bri":.! 'com

finl'de baite.
"

Rauge, atpal

a polícia el1,1

(:,

"

\ . ',c".'.:' � - ;'_ r-,

dáveis à h�l·,�onlô,l_.,�Q�etin:· �m 'imagil1a�
cão pará di"cl·tir-se, sadiamt:l.lte�·' :itíiéla à bc-
J - '.

"
• "o ,"," ',f'",,'" ,' .. i' ,,-

"

i
'

bida c, !_lor caus.à. dela, i.plié�nl·,:as' demais-

'.' , '�:," 1": , f�. :::. :".." ,.

pessoas" de bem: nas'desÓrdeos
.

que' promo-
"em.

,
,.

ncss�

Guem a'
I .

,
' ),

, )

,

•• .,....
• J' ,/l

nuaca mais ... w
, ".:,'"

Músi�a - :A . Media, Luz:,
Cômico � Qsca[ito. '"o

ParPdo -:-' "Nós1 '. do Partido Libe-
ral ... " J'::

Revôltlçào - �El).1 . .30, tiramos as tl-
buas da poo te." ,

Reivindicação' �< "Florían(1)olis
cisa de á!2ua e dê luz:!"�

,
.L

.

Autõll1ó�le1
.

_;_" Chévt�let B�lait

.

pre-

"põ-
wer glide" ..

Uis'quc cstran!!ei.ro::_ Cavalo Branco.
, � ,- ,

Uisque naeion�l ,_:_ Cachaça C/Coca-
Cola.

Chopp -::;--'Não tinha'�
Sorvete _:_ Do PoUi.
Filé - Do Pélola�',. "

" .

Passagem no Peito ...:.:... 'N a TAC.

Flameligo '�,dàrcia�' TQt�úrcs e

, _.

!
Pa-

.\ ão. . . ..

.'

Frustracãó Nadodal ..,- GÚi�!hia.
13r-59 _:_ '�'EÍ11 \rês ânos; estú pronta".
Filme _:_ Casàbláncà.

"

•

Mulher, (cs:�ràb\geJifa) ,::_:_ Ava' Gunllier,
Mulher 'üuí'donaí) -:-:- 'Oolónis Guinle

(era ystrang�irà,'�al11bénl',)Y ,

"

itevolueàó Sexual' _::_ Pc'Cãí' à 111;-10 d,-!
.

namorada n� b�l'c.ão' 'do ':l,�ili:' ''-\08 l)omill-
gos, Sessão das, c,ll!U:S.'

"

" ;.' '.
'

", ,

4trr .

erao.
do-as ao perigo e: ao sobressalto. Basta a·

plicar plenamente a letra do Código Nacio­
nal de Trânsito, com tôdas as sanções nêle

previstas, '_"lois a ação enérgica poderá. ser-
. "ir (l,e inesquecível exemplo a08 apressa­
dos, por muito e muito, tempo.

Todavia, que não se repita ° que 0-,

correu em aríos anteriores, quando .3. preo­
cupação maior da _:lolicia era fazer voltar

das estradas 0,5 cidadãos que, ao 'volante de
"­

nasseus carros, ansiosos _!"lara 'refrescar-se

deliciosas �l'�uas do Atlântico, diriviam
calçõ�s ou' de

__
'benrudas. Ora, "iy�mo's

de

nu-

ma ilha, cm _9crmallcllte contato com o" mar'

c nada mais natural que se colocar a popu­
lação mais ou menos à vontade,' ,!uando da

segue o caminho das-praias. Admite-se ain­
da a recomendação de não dirigir sem ca- /

misa: mas !,lroib'ir dirigir de calção ou de

bermuda beira às raias do mau-gôsto ,e do

coütra-seaso príncipalmente em se tratau­

do de Florianópolis.
. Esperamos que as providências �á to­

madas s-e intensifiquem nêste �al1eh'o _chei�
de soL' e aeuslas que ainda não foram' pos­

, tas ',na :'_lrática o sc!am o '1uanto antes, pa­
m a sC�lU'ança de todos aquêlcs que "ão

é

gozar as' d�IÍcias do mar.

tasse o .Éstado à cooperação mais ampla
"no' pxeparo especial izado.) do homem, den-
tro das atuais exi'!ências .do <.feseJ1volvi­
men�o do,�a;s�,E Õ q�le se deye qÍ,nda sa­

lientar, C0l110 um. constraste aos vencidos
éstagios em auc a 'criação de es\;olas per-
dia muito de S�la' essencial finalidade para
edqliadra:-s2" ,nos' cálc� ,os demagé�icos,
pf.ida-se ágoi'a de melhor '1parelhá"las ma- /
teriálinen:�, ,ao� n'1esrno tem�0 '. ]:'1fOvendo- I .

lheS' os quadros .de pessoal com 'O rigor- de '

seleção capaz c;le assegorar�lhes eficiênCia
máxima.

Esta$ cOllsiderações vêm a prop.OSl­
to do segl�inte fato: observa!J.d� instruÇ'ões
''tio Governador I \'0 Silveira,. o engenheiro
Cfeones Bastos, $ecret-�ôo Executivo dl
PLAMEG, a:aba de autorizar á constru­

ção\ imediata do ecjifíci0 destinadJ às ins­

tafações da Escola Superior de Adminis­
tração e Ge�ência, em Florianópoli"s.·� -_l!'_

obJa.de gra:�d� vulto; C�ljO planejamento
<. l:t\'ê ,f)�l,cj,q ,\Zl'!l!c�\li}!;ª",;}.kentro dQ: pra�o de
"

.;til��'.;,!êé1í5ãô:a��LiJ�1:{ área' 'ele quase cin­
metl'os quadrados e devendo custar

. '.,... ,

%�cía expressiva de-

l.i{�
J

'-'iItínlaudir mais C.S5<,l
,

diGovl\rno Estadual,:..-.,.;;5t. �.

l.t�1el'lOr e teclllCO 'que
onte távelmente às exígên�

de desenvolvimento ca-

tarinense.

Guslavó�Neves

\ ,
,

\

]'víulhcr Linda - Elizabcth Taylor.
Fi-h'te Ousado - Os de Martine Ca­

rol, rigarosamelite �)roibiclo at:;: 18.

Progranía - )3arraquinha do Espírito
Santo.' ,

"

.

Programa - Festin,ha ame(icana:
I .,

Inovação - Sanduiche baurú.
Pi'aia enrusticla v- Furnas.

,

Camil1ho da Roça - .'Um pouco de­

pois do Zé Men.des, um �10UCO antes da Vi�
la Operária.

Técnico, ele futebol - Tourinho.
Juii - Pata G�llacla:
Programa - Saída do Colégio Cora­

ção de JeSllS.

Proposta Ousada - mandar aquêle,
cai"tãozin,ho ele dobrar "sim", "talvez",

,

"não" p "nunca".
Inovacão - Palêtó lascado atrás. CE

corageql p;ra l1sá-'lo)
Escândalo '-, Maiô duas- peças,
Livro Proibido - "O Amante kady

Chaterllcy"
Picha - Só cluqs:, Haroldinho e _Ma- ,

l1equinlla.
Enquanto isto, o cronista - "A so­

ma do quadrado dos quatetos é igual" ao

quadrado ela hipoteuusa".,

làulo 'da Cosia Ramos

\

. \

I

I HÃ OURO NA LUA
I

" ,

\

Para os que pensa;a�i\que a Lua .rõssé feita ('0 queijo, envio os'm€us
mais sentidos pêsames. Há ouro ria Lli"a,. o qué não deixa de .ser menos

mal. Ago;a em vez da: ;�drrid-a -espacial' '

.que , vem' sendo disputada pelos
, ",' \ � • y

"

l
� \

"

russos e pelos norte-amerteanos, com os .pÍ'hneiros fechando a raia, longe,
teremos oportunídade 'de, vet,', à 'cortida',do 6tli'0:\ \rt� qual os americanos
são craques, com a exp,ertênCià' àctquÚ1.da; no" _!j�rÚ:Jdo de colónízaçâo 01)­
de os astronautas de' hoje; eram os O1e1111 'Ford, Jóhn Wayne, Gacy Coo-

per, Lee Marvin e outros. tn�nos vOtados.' "

,
" 1- ".

. Os cienÚstas que d�scOb,rlhf.P'l ouro .na' Lua,
\

examinando às pedras
trazidas pelos cosmonautas "'dii\,APOlo�p,'� afirma,m, todavia, que) o OUl�O
que por lá existe é POlJCO é P.:ã9\dá néh1 para'pagar o programa espacial.
Evidentemente, escondem o j6go, pois. estão-" ,ínàis certos- do que 'nós de

que "o segrêdo é a alma O!)' íi�gí'tCiÓ�" . .E ,ta'�j)�m n�o tinha graça anda- \
rem anunciando POl: àí à sua: çescoberta. ,e�t�ndo, claro que todo mundo
iria à Lua para lá encher os 'b6Iso:� C01J1 as.pepítas. Se a Lua n�9 caísse

do céu, com 9 pêso de .tántà gente. o qije ácentecérta é que jamais pode-.
I
ríamos novamente vê-lá ch�ht. co\m Ia han,sf�rêPcia da sua fatia aurífera

, \ \ ".(

para a fac� da nossa Te:-ril:1ha.. "

O ouro lunar foi ontem tema de pro1Ô.ngada conversa em 'roda de

conhecido� empinadores dê{pap;l!��iO� :,��st� .p.ra9�� �m dêles, COl-ri Q. ol�ar
'rútilo, só lamentava não ter meios dq êhegar ate }a, mas procurou se m-.

rormar mima agência .de viagens ,sôb\ié��s',:reservas para os futuros,vôos

'e's�a:ciais, em naves coletiv'all: E pergÍlfitava:"
'

, "'" "�.� ,.

...,_' � _,

I
_ A Lua 'u'âo é dos russos,' I'lem dOIi/. �;nericanos: e' de' qU,em é aq1iê-

buro que tem lá? "", ,�.(_ É de Deus, disse outro. .\ ''',_
_ E dos na:hlorad'os, co�'pleto"ij u� té.tc�i!:o.
Por via�c;las dúvidas, 9. tj.e' olhos' l;ÚtilOS, fÇ)i benzer-se na Catedl'iü pa­

ra' depois telefonar'para Ulua' anti�a narnoradl.J., propondo reconciliação.
Só faltava, �ortantO, 11" '�,�àfi�!lt o:ríl�ta.1.' :'. , ".,

"

I,

) .

- /{

-�. � '. \

Partiqllar�eI).te; :Ptf�il'o: t�ap�i�a� �n: �UêpÇiO, ésperando 'a vez.
,

na' minha. A televisã:o anuhc�QUi. o�' joz:ri�is qçr-am, porém poucos perce­

beram: ,jogando �scon(;úq.a: �os �,i��tistªs f;ngai!lbelara,m 'os r7Pórteref di-;"
zendo que a quantidade 'do ou:ço da Lúa' era "'[;-rivial", Exatamente. essa'

palavrinha. Não quiser�m *,-cfesceritàr ,·i'V.��i�'dÓ'" D-ll'ra na� dar muito na,

vista. "Como para b�m elitcit4'eqor, 'fm� 'só plllayra 'pasta, pos�o segredar-'
'lhes aqui erttrê nós, que a,ssim qu� terminar' está,' erápica escreverei aoSr

I cientistas àcusando o', tecebiinlénto�'do 'iecãdo �' a'o Presidente Nixon pro.,

pondo-lhe, minh�
.

el1traqai ,4� ,�óci6 no �9�tf' Kho�: �i�s só se fôr com 54 >.

, por cento do c.api�al, ora � -não.
. ,

PONTUALrDAD-E recebia

1
I

bnt�ní; faltando dóis J.nin1).to�
para: as q.ua:tr� h?ras d�l�JQ:e, a

mesa E!ue recebia: as' propost!l�': pa:>: "

ra, a concorrência públi.ca d�stina·"
da à constnlça9 da' no\t"a�: . pontej
rio PLAMEG" já estavâ fonnadà.
Sábre el�, um' 'rCiogio

.

de, p�êefS"ão,'"
acertadõ Jk.ta-" Rádio,' �elógJo Fe­

c:ôral, agúardàya o ,escorrer,. " :d03'
dois "minutos ,para abrir ,à 'séisãó.
Q,uando ' os' poriteir�$" . trl:atc�y�tfi
16 horqs, a sessão fOI aberta:;e .as

.

propostas" recebidas;. Nem : l�ia�s,
'

,

- ,-

'-"

nem m,enos.
"

,
,.

I

I
, I

f 'I

. \
.

A

REFORMA' DA UFSC

:�:'( �'"j :' .

; ,,O· 'Gov.eTnador Ivo Silveira f

" q\Le :Cs:tá para> r�gr;ssar çlo Rio d�' I'
", Ja:iíê,ir'o;,: nomeará .dentro muito

,

.,' Cln' ''Q"réve os diretores da Loteria

.: do Estado- de ,Santa Catarina
'i LOTESc.
;' •

, ÜJ n0111es já estão escolhidos.
,�"

�-

l,,! .'.,
"

.

, ASSEMBLÉIA' -

.i�,\,"", ,
. ...; .... ,.

[
, À' questão .da rmovacão da
l\'lesa do' Legislativo já preocupa
'as cúnulas Dolític�s dó E�.tado e í'

pS meios pa�lamentar'es. A facçã'o.
eX-1id�nista da Are11a p'rocurarã
,coloear na presidéncia ,-um ,nome

,.que' pertença às SUfl,S fileiras,. en­

q,üan�o ,que os ex-pessedistas
acham-se 00111 maior' direito, pe­
l�- Ílj,to 'Cie serem maiotia na ban-

cida.· �

Muitas conversações _ mas

cm têrmos maIs positives só 'em

1�veí'eir0 _ serão' feitas de parte
a 'lJa!te para ver se chega a um

; 4ênomilfador comum.

,(
'Tomara que não �col1t�ça;'

I mas do jeito qúe aS coisas �ão não

'sei cpmo a Unhrersida:de, Federal'
contonlará os ,_9ro'olemas 'que "Vem
aí ecrn a ith}?lantação da ref0hnà

, univel:si tária.
'v,

"

Há . ainda, uma cert�: peÍ'ple-, -

,
'

�idade no i ambiente- universitário
e muitos nrofessôres sequer estãó

-, ,- , ".,

a par do \lue deverão' fazer . no

pT,Ocesso qu� já, se iniciou." Faç()
'votos de que tur.:) corra 'às �uil
maravilhas,: apesar', dissO.

"

�

'

..
', I

Em ·relacão. à; Superiritél1den-
eia �o BRDÊ €,ni. sant� c�ta;iÍla,
o mais provavel'que venha á'acon
tecer é o BãQ p�eenchimén,t9.' do
cargQ até o prÇ>xi!álo mês \de;·abril.
Naquela oPoi-tÚJíli#de, tmtão, 'ea:-

.

so o' atual presiderite ,do' :orião,
Sr. Francisco Orillo,. aceite., a ,'re­

condução ao _:;lôsto,: é que �e" pen­
sará no pl'e(mchimentd dó', �argq.

.TURIsMo'

','
88 ABRICÓS

o pessoal, r;j ramo
\ hotele'iro

tEnl' 'sei eoMessado otimista com
1 ""I ,

a' perspectiva do moviment,o dos
hatéis .':Jara êste verão, embora
ctentí-õ de' um otimisrno moderado:\

,
.

� .. ,.Folite .

daquêle s.etor garantiu
"

'a":'est� coiuna: que, ass'im que· I
SR-lO,! esteja com sua pavimen-

. 'tação concÍufda, nos período,s de'

,fér-i�s Os atúais hotéis de F'loria­

nórJolis ficârao simplesmEnte s\1-
" ,pel·-�o�ados.

A crônica que aq:Ji: s�iii pu­
blicaCl têrça-feira' rne. 'tÚ de 'yí­

, tima de bem-humorad8j\· bril}.ca­
doira na noite' Jaqll�le" (üà, na ·�i·e­
sidência do Deputad� )v�: :�!,Oll-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ora ileiro pr_ecisa '

'

cORler
\

O brasileiro consome, cm média, 26,5 quilos de
carne por ano, quando se considera que o consumo'
nlínimo necessário é de '50 quilos. Para atingir êsse
InÍll'Ímo, o Brasil precisa produzir anualmente 2 milhões : '

d'e toneladas de carne a mais. '

,

'Em termos de 'produção bovina, isso .significa aba-
ter 10 milhões de reses a mais, por ano, Acontece que,' ,

, para ,tanto, o rebanho bovino atual, estimado em 90
'

milhões de cabeças, precisaria ,ser 'pelo menos dupli­
cado.

'Produção limitada é sinônimo de produto caro,
ainda mais quando fatores diversos influem negativa­
mente na produtividade pecuária. E na outra ponta, do
lado do consumidor, a baixa renda "per capíta" indica

quê boa ,parte daí população não melhora sua dieta; au­
mentando o consumo de carne, porque não pode. Além
disso, como, se obtêm melhores preços exportando, os

produtores deverão prefetir o mercado estrangeiro tô­
da vez que lá houver procura de carne/bovina brasileira
ou' que subsídios governamentais auxiliem a expor­
tação.

Que fazer, então? Muitos técnicos no assunto

apontam para a pesca, que agora se procura 'incremen-

tar, como a solução. J

'

Na área oficial, também parece haver essa con­

vicção, pelo simples fato de s; destinarem incentivos
fiscais para o setor 'pesqueiro.',"

,

,

Há dias, o ministro Mario Andreazza, dos, Trans­
portes, afinnoú que as atividddes de -pesca, estão re­
cebendo um impulso, "cerno nunca se verificou na his­
tória do país, não somente através da ação da SUDEPE,
como também do Ministério dos Transportes,' pois
está-se beneficiando diretamente dos avanços tecnoló­
gicos dos estaleiros nacionais, da ampliação e apertei­
çoàmento dos quadros do pessoal da Marinha Mer­
tante e, sobretudo, da melhoria das instalações portuá­
tias, em todo o litoral brasileiro, onde em breve serão
colócados em 'ação l1UlTíerosos terminajs pesqueiros':.

, Da convicção à realização c um passo. A ni.Úa da
iSUDEPE é chegar nos próximos anos à produção na�

clonaI de' 2. milhões de tbnelndas anuais de P@scfldo:;
';-quise éiricô'vezes �C[)l'6t!(1ção' de I9'67, qUt) foi de :429
mil toneladas,. assim ..distribuídas:"

'

: .. l

, Espé�;ies"
'

, .;" '�,' )',' i '"I

Peixes ,'"." .. ;.. """"""".:.
Crustaceos , .

Moluscos' .. '

'. . i ','
, ..

Mamiferos .' ,.... .',;'- .

Mil. t
362

,55
5
7

Total , ... ,., ..... ,. .,., .... ,... 4\29
�A Sudepe considera qu�, a' julgar pelo rítmo -de

<lesenvolvime-oto alcançado pela pesca no triênio .. ,.

1'967/69 e pela política pesqueira em vigor, é pr�)V<ivel
q)Je já a partir de /1975 esta' produção seja alcançada.
ONDE BUSCAR O PEIXE ,

Em recente estudo, a FAO (Organização daS. Na­

ções Unidas' para' á Agricultura 'e' Alimeptação), _

esti­

ihou que a disponibilidade anual de recursos pesquei- .

ros, nas águas bràsileiras" é da' Ordem de 1.470 mil.

toneladas 'anuais, somanÇ!o-s,e espécies de pescado de

água doce (170 mil toneladas) e água salgada (1.300
(

':mil toneladas).
'

�

,
Com base nes�s dados, a Sudepe planejou apro-

;veitat: integralinente a dispo� ibi'idade marít�n:a � 59.%
das bacias hidrográficas e oútros, ,manaqclals mteno­

res. Assim, a captura em aguas nacionais deverá atin­

gir 1.400 mil toneladas anuais, restando 600 mil tonela-,
das para ser�m pescadas em águas internacionais. i

'

A composição da captura cm, águas nacionais de­

verá ser 'esta, em 1975, segundo previsões da Sup�rin­
teHdência:

I

CAPTURAS EM AGUAS NACIONAIS

Omrposições

Esp.t:_cie
Pelagicas ".,

'Demersais ,.

Pesca interior .,.,. '

....

,Mil t
700
600
100

%
50,00
24,86,
7,14

Total 1.400 100,00,
...... , .

Já cm águas internacionais a composição, sel'á de

200 mil toneladas anuais de eSDécies pelagicas
(33,33%) e 400 mil d:; demersãis' (66,67%).,

EM MOEDA CORRENTE \

Para maior nroducão maior investimento.' De

1962 a 1967, a p;oduçã'� l;esqueira nacional foi da or­

dem de 400 il1i1 toneladas anuais, A ,criação da

SUDEPE estimulou o aborte de investimentos no setor

e de 1967 até 30 de ab�il de 1969,' os projetos aprovà­
dos .permitirão elevar ';.1 produção atual para 775 mil

toneladas, Mesmo assim, fica uma diferença de 1.225

mil toneladas que precisa 851' vencida, para se
...
chegar

à !heta dos 2 milhões.
,

Quanto clfstará eliminar essa diferença, em Ill0e­

da corrente no País? FeIos cálcuJo� da SUDEPE, ....

NCr$ '1,200 milhões a preços de 1969, sendo metade

"\!pa,ra pesca en� águas nacionais 'e li1et3cle para, pesca em

alto·mar, ou elL! (lguas illÜ�lll,l(,lOn9.i�o
_ _ _ _

'. 'I

"

irecado .ern miudos, iS50 significa que, para cada
tonelada adicional de pescado que será capturado anu­

almente, afora o que .la se pesca e o,que está previsto
nos projetos aprovados pela Sl,JDEPE até 30-4-69, re­
quer-se investimento de NCr$ 979,50. Ou mais sim­

plesmerite, para cada quilo de pescado um investimen­
to inicial de"NCr$ 0,98 - o que não é muito.

Mas, êsse ao�te de NCr$ 1,2, bilhão não é muito

,facil de ser conseguido, Os técnicos da SUDEPE con­
dicionamrsua captação a dois fatores básicos: 1) 'pror­
rogação do decreto-lei, 221/67, que criou os inventivos

/ '

fiscais para a pesca, para atender às atividades pesquei-
'

ras decorrentes da captura , em águas nacionais; e 2)
obtenção, de créditos' externos para os empreendimen­
tos relativos à Desca .em águas internacionais.

,

I Mas, adiantam quê, sê os incentivos fi�cais forem

prorrogados; , a captura em águas nacionais terá a se­

guinte composição' de investimentos:

OI

, PESCA EM AGUAS NACIONAIS

Investimentos
,

Setores
'

Frota .: ... .,
(NCr$ mílhões)

240,
260
100

40
44
16\1

'� Bz:asUeiro consome, em média 26,S quilos de Cilrne

por ano, q,uaQ,do se cons,idera o ideal 50 quilos. Mas para

aling,ir esse, mínimo precisamos produzir. anualmenle 2 ml­

,

Ihões de lon��a,��s de ,
carne' a mais, A. solução é comer mais

peixe ._.'Brasil', já participa dó ,mercado Mundial de Repa­
rações 'Navais - Brasil exporia mais minério de Ierre,

lOàis peixe
fiscais para a pesca em alto mar; hipótese não muito
remota.

Evidentemente. embora a SUDEPE, tenha feito
cálculos conservadores sôbre o, andamento da arreca­

dação' de recursos monetários para o setor, através do
decreto-lei n. 221, se iá em 1969, em seu terceiro ano,

de vigência, as opções' dos contribuintes do Impôsto de
Renda: cheaararn a NCr$ ] zo milhões,' tudo indica, que
neste ano � nes oróximos o montante será bem maior,
Há vários motivos ou 'ifldícios; sendo o principal o de

que ás pessoas jurídicas, optando pela indústria pes­
queira,' têm redobrada certeza de garantir uma' boa taxa

de' retôrno do 'investimento, porque os projetos se irn-
, plantam nas áreas .mais desenvolvidas do- País, E .o

principal indíeio dessa motivação-dos contribuintes de
Renda 'é a própria revolução das opções à ordem da

SUDEPE, que começando 'com modestos NCr$. 15 mi­
lhões em i 967� quase quadruplicaram em 1968 .. , . , .

(NCr$ 54 milhões) e octuolicaram em 19,69 ..

'

.

(NCr$ 120 milhões) I ' __
N,�sse ritmo de crescimento, o

efeito corrosivo da inf.ação deixa de ter significação, ,

nãe se justificando" pois" qualquer temos de que.o valor
real das arrecadações de-decreto-lei 221, não, alcance,

,', ,', nos' prQ.xifüos anos: o montante ele investimentos na
"" ': pesca, fixfid!?' à preços correntes de d969.

GOMO "26M�R O plhxE
'

•

'Aparent�me�te, não -pode h�vef ,ne;lhuma difiCtll�
dade em colocar uma produção anual de :2 milhões de
toneladas de pescado;' num naís de -mais dê 90 milhões
de habitantes. ..Acontece que, a ,parte do problema do

pode,;' . aquisitivo, a comercialização de, peixes 'e outras

espécies em ,volume quatro vêzes maior que os níveis

atuais, imnlica até a mudança dos hábitos de alimenta-

ção do br�si�elirq.
' .

' .

. . �
.

A estueliosa FAO recomenda aos' l!0vêrrios a ,ado­
cão de me:didas Cxtnlordináüa�, qÜe "pb�sam' ,acelel'ar b

�rescúnento dó consuI'no, mas, semore, não,esqúecendo\
as" peculiàiidades .ele cada país.'NÓ �a�? ': dO' BrasÚ, ,a
SVDEPE élfydita que a' contribuição dos ,bomens dp"

'-:��êt'lTO pq�çri�' frlzer"se;"l1iltln" ,JjlriI}le�r0' estágio, coÍn­

"Jbrando os a'lmentos, marinhos das fábrAcas para distri­

builos à populaç;ão, através especialmente de dois c-a�

nais 'd'é abastecimento:' ,

"

1. 'Escolús'
"

,.
c

'].: Forças Armadas,
;/ "

'

.. ( "
" ,

A participação oficial é, {und�menial para que, a

demanda' a�ual; -que é répxiÍllida', c0!1s�itua ,eI].trave �é­
rio a expánsão ç1a 'produçã�:' Iss6 'não �'{clui a obriga­
çãO 'cla.iniçüit�va ,paÚicular 40' procurar cOr.;ierçializar
os prod'ut()s, ao ',n:li:IÍor Pi·eªo· possíVel, 'cm rel�ção, ao

custo oe c,aptura e ins!ustriali,zaçã,�"do pescado', Mas se

o custo U+ÜÚítló, 'sÚá. tánto mehor' quáhto maio i' a pro­
dueã'o ,o "neixe ser'á' .tânto, mais, .àces$ívél ab 'bôlso do

po�o'�iuàrità: tnaior o constin1(�'totaL E por,isso que a

. Sudépe �pe,f� a?,.�Gti,vê�n1�,: �OlVj:jÚúu q:,1108S0 peixe.,
, SeiüÍldo�, Müiistér1b d�! iid'uc�çªo, ii Cd�hpahl1í:l

, � . . I ,:. . .. ,' ,

'. '

Naçional de. Alimentacão Eseolar atende no m91l1ento
a mai� de is míllÍõ�s d� crÍancas oor alIo, élo total apro­
ximaqo d�. milhÕes, de re(eiçÕ�s pbr aiió',�'dos quais' 35%
almoço ou jantar e 05% .refeições fi'ips. Assim, se a

ação intensiva do Poder-: Público puder iritmduzir lllU'

consumo de 9,6 kg. de' pcscadq por àjança/ano, so­

mente' os escolares"hoje atentidos pel� Campanha po­
derão absorver, 76,8 mil ton,eladas líquidas. ou 230 mil
toneladas oêsô brute. "

\

-'. • ,', J l
.' .

"

( Quarit� �às P'8iç'as.,AL:Q.l�d�s, a Sude!_)e", ado�op '",
cifm provisóriél de, 200 mil' �'eAleÍlS para: faZer bs cál-'

cli�os. Êsse contingente, poderá :"'obsc\rver 20 "quilos por
homem/ano, o que' e,quivale a 4 mi! toneladas líquidas
ou,12 mil toneladas brutas de consumo total por ano.

Com uma diferença eni relação' aos escolares: êsse con-.

sumo' adi�ion�l .de pes;;ado p�derá ser obtido 'me,diante .

a', simples substituiçãQ' dos atuais, porque as Forças Ar­

hladas já dispõem de verba par.a alimentação.

Além dessas, outi'as mediclas teIidcntes à illcre­

,mentar o consumo de oescado seriam:\
,

1. Refinamento d�s Ijnl1as. de produção, tornando
o' pescado, um produto de apresentação melhor, capaz
de competir com outros proqutos nopres de alimenta­

ção, no consumo da classe ,média;
I

2. Aprimoramento dos processos produtivos e de

conservação, que reduzam os índices de ,perecibilidade
do pescado, de forma que o 'tempo de sua distribuição
possa sef dilatado, sobretudo tendo em vista os consu­

midores das regiões mais interiorizadas do País;

3, Carilpáphas promocionais que estimulem o con­

sumidor a consumir mais peixe e outras espécies do

mar;

4. Red!lção gradati\ia dàs importações, substituin­
do-as por s�iilÍlarés produz!dos no �aís.

i\quê!e peixe simpático. do anúncio dizia: "Es:ta­
ll1?S .fritos':. Se "o,'pro\wama ,de expa?são"da pro�uç�o
atlllgll' as metas hxadfls, pela Sudepe,' entao estam llao

só frito como também muito bem deglutido. Coitadinho
dele.

.

..
'

- ,,---,---,__._-----,
--'-�,'

'BRASIL I'NGRESSA NO MERCADO

MU�Dn)..'� DE R,�PAltAÇÕES NAVAÍS
."

'

/,

- O ,13)asil ingressou no mercado internacional
de Yeparaçôes navais, com a assinatura de contrato

entre a Emprêsa de. Reparos Navais Costeira, na qual
o Govêrno mantém maioria de ações, e a Oivind

Loreritzen, da Noruega, que agenciará para os estalei­
ros brasileiros encomendas naquele país, na Dinamarca,
Suécia, Alemanha e Reino Unido.

,

A conquista de uma faixa do mercado internacio­

nal de reparos navais foi urna 'elas soluções encontradas
I

pela Emprêsa de Reparos N avais Costeira, pára redu­
zir o índice de ociosidade dos estaleiros rtacionais, que

operam com
-

apenas �O% de sua capacidade.

EMPRÉSTIMOS ÀS COOPEnATlVAS
ATINGIRAM NCr$ 200 MILHÕES

Ó' balanço cio B�nco Nacional de Crédito Coope­
rativo (BNCC) foi 'encerrado, Cm 1969, com o saldo de

NCr$ 200 milhões em finanéiamentos concedidos às

cooperativas' de todo o País, e apresentou lucro de . ,

NCr$ 5 milhões, que será distribuído às 1.900 coope­
rativas acionistas do estabelecimento e à União Fe­

deral, que também subscreve seu capital.
Nos 24 anos de existência do BNCC está é a

primeira vez que o balanço alcança aquêles índices

nas contas de financiamento e de lucros, o que só pôde
ser obtido após sucessivas transformações operadas na

estrutura do Banco, que, em 1963, aplicou apenas , , ; .

NCr$ 4-milhões e deu prejuízo de NCi-$ 110 mil.
. lI,�1�_ análise das .aplicaçôes; do 'BNCC, nos últi-
mos, seis anos, revela uma oennanente tendência para
a concentração ele recursos -nos financiamentos às co­

operativas' 119ropecuárias, cue, rio decorrer daquele
período receberam pràticamente 90% dos créditos

concedidos, sendo os restantesv lOeê distribu.dos entre

cooperativas de artezanato e de consumo.

No setor da agropecuária, os financiamentos arn-
'

pararam 32 diferentes atividades de cultivo
,

c
...

de cria-;

ção, deStacando-se a p�odução' de, leite e seus .deriv�-
dos, algodão, avicultura, arroz, sunocultllra, tngo; Vl- "�\"':'"tivioicultura, milho, feijão, hottic).tltura, carne bcívitin, "

so j fi, amendoin, fruticultura,. fimenta-clo-reino, cana> :'\:'de-açúcar, i11ate e chú, adtlbos e' inseticidas. A pesca,
.

grandemente betJeficiada" e;lqu�dra-sc nos créditos pa- ""-
.

,ta a.' a!.!j:.onecuária. é
'j,�'!:;';;"�'_; ,.:;'.�l<,> • '",";1,. '.�

} Ml�� E�;:i�i��� ItINÉ�mr /�l
"

,

, \

As exportacôes· brasileiras d� lninéríos de ferro
deverão atiilgir, �m 1970, cêrca de '26 milhões de to­

neladas, rep?esentando um acréscÍt]lo, de ap.roximada"
mente 30%- em relação às verificadas em 1969, quando ,,'

o País" exportou 20 milhõeS de tOBeladas.
,

A informação, é do engenheiro SarcinclJi Garcia,
assessor-técnico do Ministério do. Planejamento e, inte­

grante cio grupo de trabalho intermipisterial bcumbido
de estudar medidas para' a ex�ansão das expôrtaç6es
ele minérios de fen:o.

'

i

.I'

%

,

Indústria. ,.. " .. '. oi. , •••

Capital 'de giro .. ,., ... ,.

Total 600 100

,

Já, a cantura em' ávuas internacionais demandará
uma composição de in\te�timel'ltos em percentuais algo
diferentes, porque a: frota de alto mar será equipada
para o processarnente .iridustrial a bordo, tornando-se

portanto mais onerosa. Isso explica' por que, com o

mesmo, it�vestitnento brutode NCr$ '600 milhões, serão

,capturados 1,4· milhão de toneladas em águas nacio­
nais e, 600 ,mil toneladas, em á 'juas iNternacionais.

,

�

,

J
" ,: '. ,

_.;, I
.

.

.

-' .
" -í-' •

COMO CÔM�:lj:GUm, RECURSOS
"r"

'"
' Aó, temlilO da aIfríwação do .1I Plano Nacional cig

,_'". Desenvolv.ifntento da ' Pesca (inicios de ãezéuí.oro'· de
� 1969), a Slidepe estim�v.j_ que seriam necessários mais
NCrS',134 milhões para consolidar os programas de

,inyersões :traçados nGs iprojetos iaprqv,ados até" 3Q; de
._, t.. .•..

"

,_.: ,l, i ,. > ',' " .,'
'

•.• '" ," "/

�l?l'il·�d9',an?;J:l:as�adp':. ':�50mahdo��e êsse' rriouta'nté ao

requerido para: o' aiingUri!!uto 'do�;;'2 ii1Íl�ões d�, tonc� ,

la:d'as "ali�'àis d'e pdcad6;' ,tesÚlói'�unia necessi'dade' de
'investimiritos complêmeNtàres de Net'$ 1.334 1Il.iLhões
que' a S�depe csnerq' conseguit' destas fontes:

.

,""
"

I, oRiGE�1 nós RECURSOS
.

.' ,

ilNIVERSIDADE FEDERAL DE

-:, SANTA CIATARINA'
".

\

CONCURSO VESTIBULAR PARA 19N
EDITAL DE EXAMES'

.

1. No �leríodo de 29 cly ,iq.aeiso a: 3 de' fevereiro d�

1970, no Coo,iunto Universitário ,da Trindade, serão

realizadas as provas correspondentés às Eta!)35 do Con­

curso Vestibular para ill?,resso na Universidad� Fecle-
. r�tl de' Santa' Catarl:1a ..

b calendário !Jara as �1wvas e o seguint;;:
Dia 29 d� janeiro -·1 a Eta'1a (Biolo'i'ia e QUÍn:i-

_.
-

-. '-- ""

I

" (Enl NCr$ riüIiiOes)
. n�stiíió, " <fróllrlos OL 221/67

da� potél1daL.de in-'
" ,"

\'_'>
C0l11'ple.lJl�Ii;��ç�0 do;s

inve's�itl1e,ritos apà):.
dos a't� '30'A,69 :.
'.

�, .
\ .

Onh'(:}s Total

34 100

ca)
Dià 30 de janeiro - 2a Eta�::t (Físi..:::t, Matcnüti-

.ta e Des':;Jlho)
- ,

J $

! -

,
Dia' '02 de fc'vcrc'iro - 3 a Eta]a !:Gcograüa,'His-

tória e O.S:P.B.)
Dia 03 de L:vel'ciro � 4:1 Eta::-a (Portu�llC;s, Inglcs

e Francês)
,

2. Fica marcado oara às 9,00bs. (nove horas) .

o

i:1ício das rrovas,' dev'f:ndo os candidatos comparece­
rem com ab,tecedência de 60 (sessenta) minutos, muni­
cios de 2 (duasr canetas esferográficas e cio respectivo
cartão de inscricão (identidade).

3. Sõmerite� será permitida a ectrada no recinto da

prova o candidato quê se apres'eritar' na hora prevista e

com ó respectivo cartão de ins�riçã.o.
, 4. O não cumufÍmento de quaísqu�r das etapa:;
climi:lará automàticãmente o candidato.

134

Florianópolis, 05 de jaaeiro d� 1970.

'COMISSÃO CENTRAL DO CONCURSO,
VESTIBULAR

(

NOTíCIA É NA GUA,BUJA
7,05 - Rádio No;tícia� BRDE

8,00 - Correspondente CIMO

8,55 - Repórter ALFRED

9,55 - Rádio Notícias B�DE
1ã,55 � Rádio Notícias BRbE'
12,00 - Repórter ALFRED

'12,55 - Correspondente CIMO

14,55 - Rádio Notícias BRDE

16,55 - 'Rádio Notícias BímE

17,55 � Repórter ALFRED

18,10 - Resenha J-7

lU,50 - Conespollclente CIMo
22,00 ._ Repórter ,,ALFRED
21,00' - Correspondente CIMO

Al11plhição· da', deHlan­
vestin1entos -

.. " ....

ApÚc;rç.ão. pa' p,esca
de: alto mar

'

450 600

. J ... �._

-150

420 600180

Total',
'

... 364 420 '1.334550

Por ê,sse 'Quadro, verifica-se q\ie os inc,entivos fis­

ca,is precisam çlli:reaj;� para o setor pesqueiro NCr$ 550
nüLhêes-:-'.Foder,ão aténder a essa- necessidade?

'''_

Em 1969, seg�indo estimativ,a da Sudepe, ,as 'op-
'ções das pessoas jurídicas do Impôsto de Renda à OI­

elem do 'órgão 'pesqueiro atingiram a NCl:$ 120 milhões,
já parcialmente aplicados. Um tal nível anual seria mais
dó que sufic'iente !5ara que, por volta de 1975, tôdas as

nece.ssidaéles de iriveslimentos Ao programa de expan�

�tão estivessem atenClidas. Acontece que o decreto-lei

221, que regula os incentivos fiscais, para o setor, só

vigora âté o fim de 1,972. Dessa forula, se o montante

das oQções em 1969 repetir-se neste e nos dois próxi­
mos ãnos, os incentivos fiscais chegarão a NCr$ 360
'milhões acrescidos da parcela ainda não aplicada dos

, Tecursos aFfecadados no ano passado, ,alcançarão um

t0tal da· ordem de NCll$ 400 milhões ou pouco -mais,
O "deficit" se'rá, portanto de NCr$ 100-150 milhões.

nnno a infhição ainda�tinge a 20% por ano, ês­
se quadro poderá ser agravado se houver retardamento
na execução dos atuais e futuros cronogramas de apli­

. cação das ,emprêsas.· Por tudo isso;' os técnicos da, Su-
depe ressaltam a necessidade de ampliar-se o prazo de

vigência do' decreto-lei 221 por mais alguns anos.

Quanto aos investimcntos previstos pa.ra a pesca
de a,lto l11�r,' o ll10ntante de recursos, exigidos é da 01'-,

del1l de NCr$ 600 milhões, 'num esquema ideal de fi­
nanciamento' a participação ele recursos próprios de,
cada emprêsa deve cobrir 30%, ou sera, NCr$ 180 mi­

lhões. Ó problema é que a pes�a intet:nacional não esd
abrangida pela legislação de incentivos, .restando . aos

empresários procurarem os 70% rcstantes , .

(NCr$ 420 milhões) nos'empréstimos do sistema finall­
ceirà nacional ,ou dos org�nismos' internacionais de

ajuda. A respeito, está em estudos a concessão de um

financiamento do Banco Interamericano de Desênvol:
vimento' (BID) que, s:e efetivada, poderá resolver boa

parte do problema. Em caso contrário, talvéz ha,ia a

necess�dade até de- estudar-te u e_'üemÊÍo dos incentivos
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'CINEIIIA

SÃO JOSÉ

15 - J9,A·S - 21h45m
Michel Picolli Michealle
Morgan

BENJAMIN

Censura 18 anos

IUTZ

17 - 19,45 - 21h45m
Luiz. l),Avila - Fernando San­
cho .- Rosalba Neri

ATÉ NO INFERNO mEI A TUA
PROCURA

Censura 14 anos '

ROXY

1 fí 2011
jRicharel Johnson,r- Micbc1!e

Mercier \

(JS AMANTES DE LADY
HAMILTON

C�,'SÜ ra 18 anos

17 - 2011'
Tony Curtis

20 QUILOS DE CONFUSÃO
.

'

Censura 5 \anos

IMPERIO
'- _

20h
/ Dalc Robertson Ju'ie Harris

COS]!A DOS ESQUELETOS

Censura 14 anos

RAJA

20h,
A BATALHA DE EL ALAMEIN
Ce:lsura .14 anos

\

TELEViSIU]
TV COLWA.DAS CANAL 3

1,61100,_:_ CJ.úbe da Criança
Üíh20m - As .J;\ventur'às de Riu
Ti'; Ti;l·- Filme
,1611451'1'1 - Os Três Patetas,-)
Filme

17h,30m Mulheres em '\!ían- ,

!,unrda, "\

[8l)30m - A C�bána" ào Pai To­
mas' - Novela
19hOO - Teje Jornal Hering
19h30m - Mister Show TODO Gei­
r ia - Musical
20h45m - A Ponte dos Suspiros
- Novela
21h25m Véu de Noivn
veJa
22h05n-;. -' R,eporter Garçia

_-
..

TV PIRA1:1N1 CANAL :5'

19h10m - Nino, O Italial1inhC'� -:­

Novela
19h45m Diário de 'Nütjcjas
21hOO - Betà Rockefeller - No­
vela

�22hOO - Grande Jornal Ipiranga
22h15m - Cimarroa - Filme

TV GAUCHA CANAL 12

18h45rrf - A Cabami do Pai To­

mas, - Novela
19h15m - Dez Vidas -Novela
191145m - Jornal Nacional
20h05m - VéLl de Noiva - No­
vela
20h30m

�

22h 10111
22h3Sm

O Grande Desafio
Teleoójc:tiya Crêfisul
Alma de Aço � Fil-

me

RESTAURANTES'
Reslaurante Rosa '

Abcrrto até às 2 horas da madru-

gada.
'

Espécializado em filet, - petxe\ \
- camarão.

Quinta-feira fei10ada.

Canlina Pizzaria 47
Ht;a Trajano, 47

Pizzas - Panquecas -'Ravioli
Lasagna -r Gnochi e a La Carte.

\I'

Dia 11 de abril, o costureiro Nazaxeth apresen­
tará, no Clube Doze de Agôsto, um desfile-show,
da coleção do "Encontro dos Grandes da Alta

Costura, no Brasil.": Em entendimentos com 'o

Presidente do Clube Doze, Dr, Márcio Collaço,
ficou esta data marcada para o grande aconteci­

(

__ '____.e._

Ir
I Zury'" _Machado�---------=�11

confortáveis ônibus para excursões nacionais e

internacion�is, \

Será no fim dêste mês, a _primeira promoção
social, na construção do majestoso "Lagoa tare

Clube", na Lagôa da CONceição, Em abril, os I I')
manequins de Nazareth vão ser fotografadps:na Iconstrução do "LIC".

'Será amanhã, às 19,30 horas,' no, Santacatarína
. Courrtry Club, a cerimônia do casamento de
I Patrícía Regina Lins' Neves, com o advogado Udo

I von Wongenheín.
-I

,

�I< * �!�
Rol{ Paulo Gaertner e' 'Ivan Rabe,. têm sido

vistos, muito,bet:n acompanhados, no Balneário (te
I

Camboriu .

"

Logo mais, ,na: TV ,Piratinl, Nazareth, em S8).!

programa, coment.ará, coisas de' nossa sociedade,
I

_!­
-r-

'Chegou ontem, elo Rio, onde passou o Reve\llon
muito bem r a&ompanhado; O bom partido Décio

.Madeíra Neves,
"'-

Loja Gift inaugurou sua filiá), muito bem

instalada, a rua Deodoro, Edifício' Soraya.

�I! 1\- ::I�

II I· Governador Ivo Silveira. ontem, estêve pales­
, trando :

com o Ministro Delfim Neto e deverá

regressar a Capital catarinense na tarde de hoie;
I pelo vôo Varig.

I

o Secretário da Casa Civil, do Paláéio do

Govêrno, na tarde de \.anteontem, no Palácio dGS

Despachos, fêz entrega dos cheques para auxílio
às entidades. carnavalescas da Ilha. Rei Momo, o

famo-� "Lagarticha", já está· se; movimentando

para os festejos tio carnaval.

Está sendo constante assunt0 o carnaval que
vem se aproxirnàndo, tendo êste ano, alto patrocínio
do Govêrno do Estado e Prefeitura Municipal. A

Comissão Organizadora doi" festejos, está em

grandes atividades,

_!­
-i'

Com a linda Maria Marta Laus, marcou casa,

.. mentô, nos últühôs dias de 1969, 0 Senhor Antôni.o·

Pereira Oliveira, O aconteeimento foi comemoraüo l.

com um jantal\nuito íntimo.

D� Aracajl�, rec�bemos convite para a ce;i,
mônia do casamento da linda 'Arisdete Morais, com

o S�nhor José, Ãugusto Costa, A cerimônia será
celebrada pelo Bispo de Aracajú, dia 31, às 17,30
horas, na Igreja São José,

'.

O apartamento preside1-1cial do Querência
J'alace, está ocupado pelo Senhor e Senhora/Senador

f._tílio Fontana,

-!-
-i'

;.
O Diretor' ld_ii_ TV Cultura de ,Florianópoli3,

Senhor Darcy 'r;opes, informou à redacão de ai.)

Estado", que últrará no ar a TV Cultura, em mala'Anteontem, marcou 'casal1lleI'lto com Joaha Dal,/"1
Nunes Pires, o Dr. Aldemar Gabriel de Amarante. vind9uro'.

!I

" '

.<
I Com passeios pelos pontos turísticos de nO',E,:;tc

encantadora Ilha, Turismo Holzmann inàugurou

�J Il
O Pellsamento do Dia: ·'A virtude é prêmio de

si me�ma".

i�,
I�I
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Terno-bermuda, a pedida. para as

noites mais fresquinhas (se tiver­
mos a sorte, de "dcsfrut�-las"), Fi­
carão mais bacaninhas se forem
Jeitos eliU pal1ó �adrez, príncipe de

gales ou listrado. A bermllda t�m
a' mesma caída da do ano passado
e "o páletó é aquele do seu tçrno,
Cradillf Complementando o .con':'.
junto, lima blusa de. malhinha fi­
na e uma echarpe colorida. Cbto
metálico, marcam!o a cintura•.

VOLTE -A FORMA COM, FRU­
TAS E LEGUMESI

I As comidas fortes e, bem COl1-

_,
cI i'lllentadas ingeridas elurante os

1-
festejos ele Natal e réveilloll pro-'
vocam além de um aumento na­

tural 110 pêso, uma série de dis­
túrbios na pele e no organismo em

-geral. Antes! do começo das férias
faça um pequeÍlo regime para que
'sua pele volte a ser brilhantes co­

'mo antes. Algumas idéias estão
.>qui e 'você p�de escolher qual a
mdhor para o seu caso, Os legu-

I-mes e as verduras ajudam 'muito a

estabilIzar a to'halidaele e a revi- I

. gorar os tecidos já calÍsados da
I I'

pele. '

'

ABACATE,

I
I

I -,--'----- --�-------�- ..

_�

Os dias ele praia provocam na

p'ele um a intensa irritação, e -ver-

-,---;--�-_-- --�' --;.-- --!!j'l-.
l rlára, \Pedrusa�

- I
"" �,. 't r

,

melliidões. O uso do óleo brqnz'ea- _
,Cozido ou: em 'forma' de treme" I'"

dor, não é suficlente para vovê ob- 9 espinafre possui ;vitamiha B:. e'
ter uma total proteção, por isso, beneficia os cabelos, a pele atém
quando chegar em casa_prE1pare um ele fqrtalecer o Ol;ganislUo:
êreme de abae'ate que faz desâpa- FÍGADO,· l'

Tecer essas man'cbas causadas pel,á.; ,Não muito' apreciado, o fígado
10n!?a éxposição ao s�l. -

'"

é um alimento completo para
AGUA OXIGENADA aquêles que estão. fazendo regime

De ·tantà você- fum'ar, seus den- parai emagreoêr. Agindo clireta­
tes estão Çll11arelâdon� para conse- lllente nos cabelos, 6' fígado é rico,
guir que' êles voltem a côr ,bri- em vitaminas 'B.
lhant�· e ,clara, junte um copo de GELATINA

'água a uma coJher de café.de água De Jácil pl'eparo, a gelatina é

oxigeo'ada a 10 'volumes e boch,ece,·' sempre .

uma sobremesa gostosa
O importante é não fazer uso mais para os dias mais quentes. Aju-
do que uma 'vez pór semana pois elando o c_rescimento elas unhas,
prejudicária o esmalte dos' 'dentes. a gelatina serve também para os

.

',ALFACE
-,

c:lios e cabelos:· I '

Além de ser, uma ótima verdura GELÉIA REAL I '

para. se comer como salada, a al- A minha das .'abelhas alimenta- ,

'f

face
,\ � descongestionante e suavi- se �e geléia creal, produto da sa1i- f.\

za'1te para a peje. Cozinhe dois yaçao, elas abelhas que recolhem o

pés de alface _em um litro de água ,paJem das f1ôres. Esta sllbstância :
durante uma hora, Use a água- em ;col1tén\ ,quase tôdas as vitaminas e :

qlle falam cozidas em, c;mpres- é a base de qualquer tratamento

sas para o rQsto. Se você \ tem o de beleza. Amaéiando�e�pç:rfull1an- :

costume de, comer alface pode ter do a pele, a geléia reál serve pàra',' ,�
a certeza de que eÍa faz melh0rar' 'retirar a maquilagem � pode ser r

I '

a. tonalidade da·' pele. ,encontrada em sabonetes e cremes, i
ALHO HORTELÃ I

Se durante as festas você' comeu Mas-tigar' ·as 'fôlhas de hOltelã é
muito alho, e está COlT,l mau hálito, excelente para, p hálito, As fôlhas I

J

masti!-!ue grãos de, café. 'são também ótimas para um chá 1

AMÊNDOA DOCE __ refrescante que deixado n<:t "gela-
Depois da mãquiagem de rév,eil-

; deira, pode ser servido de Vez em

lon, onde você- utilizou tôdas' as ,quando como tranqüilizante.
bossas, possív�is, 'sua pele deve es-

\ INHAME "

tar ligeiramente cansada. Além de fI Espécie de mãn�Üoca, o inhame ,

servir para retinir a maquiagem, 1 cozido possui iôdó e age direta- f
o leite de. amêndoas suaviza

I
e i mente sôbre a pelo, tornando-a:

acalma as irritações. ! muito brilhante e transparente.
ASPARGOS : JILó

.:...

Os quilinhos a mais que voc,ê, O iiló é realmente importante I I "

g<;tnhou c.óm os quitutes do Nat'M �
para (, intestino, rejuvenescimento I .1

'c révcillt;m, podem ser perdidos ela pele e para o hálito. ) i

a ingestão de aspargos pois ,êles � LARANJA' I "

têm um imenso poder diurético.
,.f

Fruta especialmente brasileil:a, aJ'
I

BERINJELA ' larànja está sempre presente à me· !
Além' de ser Ulll excelente ali- � sa, 'Rica em vitami.na C e sais mi- . ';

menta pois ajuda as funções intes- ,'o nerais, o suco de lararIja ajuda a !
tinais, a berinjela

.

age positiva- .

fixar a maquilagen;. Para a pela
mente ,!1ara as peles que: sofrenl 'oleosa é ótima: aplique sôbre o

ele acnes. rosto limpo. uma máscara C0mpos-',
CE�OURt\ ta de bàtida 'eln ·neve, .a qual você

Dizem algulJ.s �ue a cenoura adiciona o, suco /de laranja, baten-
crua, antes ela'.) praia fixa 0, bron� do sempre, permaneça com a más-
zendo. Ralada serve para a 'pele e cara unsl quinze minutos e retil'e
à estrutura óssea pois co�té111 V1- com u'm ch�ll1aço de algodão elll- '1tumina D, ,

bebido em água de rosas. ;

DAMASCO , Como adstringente () suco) ele ]a-
(J darflasco é ·excelente revitali-" ranja mj,sturado a água de rosas é

zante da pele. sempre' o ideal para gepois da
ESPINAFRE -pele li,?pa.

i '"

�

st 'Ii-

, "
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Augusto Buechler I
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CI-HCO EM ABmL

o Chico' Buarque está dando, urna de Sinatra, agora. Depois que foi
pata a rtaua, deu para se tornar difícil. Nunca mais ceu as caras por aqui

1 • ..;01 a, c.nam.cnte, parece que conseguiram uma chance para trazê-Io
Nu u"�, ��_�e a noucia de que ele virá em abrrl, o que foi confirmado pela
&UU rn.va gravauora, a .Philips . A boate Sucata, já começa a anunciar a
sua atração e CHZ que é em abril, também.

.

/

.

E o tal negócio: diziam que Chico com aquela manha tôda de carioca,
jamais conseguma ficar longe do Brasil. Que a inspiracão iria ficar tôda
1'· '-J L;d.ICU_ u , longe da praia, do futebol, do papo Com 'os amigos.

"vL", '.�"uu. "�',:.l mun.o nem. Náo está é razcndo o sucesso que muita

LL;,�,l;· �.�/L d,c. 1_01 �.:' 11.<.13 -que está trabalhando firme está.
/

E eu acho
L",:_. v.e ü_:J ::Oi:; ,Jl'C;A;U.l-J" muno com estronao. O negócio é trabalhar na

cam.a; 1"' c.cr!qUl ..,tUllClta o seu púnlíco, pouco a pouco Êste é o sucesso
recomendável. Pelo menos, não está sujeite a cair 'de uma hora para outra.

"\!"�lS que essa dificuldade para trazê-lo 'ao' Bràsil é gozada, é '. Todo
mundo _.az(;,Dcto uma iõrça danada rpara que êle venha, quando êle já
r· .. l·:,..JuJ.- t.lnLu tempo Entre nos. "

,

1I.GLl'� uem '-i_te c.ava.n IJLJh p'ra óle , Pior, é quando ninguém liga c "

11:.·-, ..... ..i.r- a.et,t.!.'Il1.U1::':C10 c, Ô8D01S, ere, se - VW1 cmbx.ra, v,ence 8,' então, a'"

6<..L',e _ es; erta par'} (:J én'o' que � ç,orpéteu U caso do', Q*;i'co até que é 'êaii ,�l"
l...C\iLiCI'lD, orante

\
oesse mencíonado , "'1,� 'y

'- /�J,'
, I

;�fj��)-- O O O O O ---C " ;.

-�� ;'
��, .1!

A exemplo dOs Mutantes, de' Elís Regina,; de Bethãnia, Wanderi�a, vai
ing: essar 1:'.r teatro

.

V ai raz sr .um. show musica}, cujo nome ainda -não foi;
u, ':,U'f,,��·'-'<J. 0a�)e-Se; que () roteiro ja esta L1 L.-ase .todo , montado e

_

que os
Lll �LJ..._ . .:;. est tiL.

�

SE.:.l1t-tO .eitos.
-.

_

'

,

Aliás, _

a.' Wanrierléa
•

decaiu bastante, ultimamente:' Caiu no 111e51110
pl'Ob12111a da 1\�d1 �Itlw.t e ltu, iconnse vou.' que ricam tentando uma porção.
U8 coisas

, centro da música, sem obter um resultado satístatórío." Pa,.ra,
}:J.un,.d, Wandealéa., 6' aquela de! "Já. 1\I6Yl1 dei'.�, de\

I • rernura'' Essas, são: . ,;.�
as que lll�lS cel1l''lGt;ó e que m'ais. me ag�'adaram .

� vll0 S'81' ql:e c.;l Sé levele no teatro, . .Nmglil�m sabe.
)'- '0·0 O 01'0 --C

I,

FLO,IUNBA,"

A revista "Veja", ele:ota 'sen�ana, traz a noÚcia de que Florinha Bulcl,o
pas::cu,. l",ua o tmle elas atnzes'cantura:s,

i. i .. udü h-..:1çaCla por' Bnguuc BarQot" desen,cadêou uma nova onde na

EL�rUjJ;:t, pllliC!_t)allllellte', Ul::pÚ1S (iue Jan� Bll'Km, estrêla do filme
'.

y, C'Íl(_(c'IV�L11
'

(,llUS1U.tUO :cJor G80li',e Rarrison), g�avou a polêrnic,,·
CUHl ",--,,,1 .�J "Je t'lclllle .. JVIGi, Non Plug".

l"j(hlJ!l,a' gravuu; <'lrllCS ·"e ·vH' l"cidi o Br�sil"a canção "l'v'Ietti, una Será
\\

a CLlla", l:u:'Le dü rnlnR sonul:a ao filme com o l11eS1110 n0me, que esl á
'

l"lj(;,u,Jo -UH r�on:a!. IV[a,,; B!Jgltte não delxou l)Or menos: gravou maui uma"
',C,:,l._ • .)V,IÇu,�, mtüulaw.1 "'Tzig&l'l8 Amem" (Cigano Àmor).·

)--- CJ (),() o O �-( 'I

I\1U'UNTES
\

•

Ri ta, Arnaldo! e Sérgio, resolver am se se:çarar ,por,' uns tempo,s,\ a fim
ele .g'l,;tar. o dmheiro g,.1l1l10 este ano, onde, segun::J."o deClarações dêles,'
Lrabalnaram como loucos. _.

S(,bre o 1'Ot811'O da vIagem existem dúaSi .versões. Uma 'delas"é de que, '

Rita irá pa:'u a- Índla, Arn�üdo para, os Estados Unidos (de motocicletij,) ,.

e 8él'glO 1lcará no Brusil. Màs, eXls'te' outra versão.' D1Z que, como Sérgio'
é insu.parável, de Eitl::, êsse irá com, pIa até a In�iaterra, onde, inclusive,'
comprariam instrumóntos mais modernos do. aue ús atuais.

.t;;ssa, do lu naldo ir para os EstaGos Unidos de motocicleta, é
.

que
eu nao acr('iaito Eu duviçw ..que." ,com O. notão que j'\l8 deve ter, vá preferir _,r
a 111btociçleta ao avia0, sem pecirá, tranqüilo. 'Há gente, que acreclita em

tudo que os artistas elizem!
.

V 8J",I11, por exemplo, as declarações de Maria Stela Sl)lencJ.ore, referindJ­
S2 ,à opeé'içâo de seu ex,mando'. �Dener), a que ela ouvisse discos de
RGberto e Antônio Marcos: "P'ra muY), q,quilo' era ° máximo. "Por ,que.;
auen;: aos Beatles e aos Rolling ,StOnes, se a gente tem ,cantores de
ql:aEdacle .cantando na nossa língua?"

'

1--

Dá' para ac::edii,ar?
.� j

\
','?

Moacir Pereü a ·i

APERFEr::--OAlVfENTO 1'. I_<:CESSAR,IO
li; ,

J-

t . O Capitão Pedro Mar,rins Bernardino tem viag:m marcada aos Estados
--Umuu" '1, �,'a o PI uXIIYlO mes ae feverelro.

d'-

.l,,<.:",ullCaW) nu concur"o leabzaao pelo Programa LASPAlJ de Bôlsas

:1(10' L�,l,Llv", jLntallJeríte CUll! -rnà'ls ·um canmdato (la· Capital, dentre milhares
ue GvlLO,l d.nLeS nàClémalS, o Cllefi:: ele l:telaçóes públIcas da Pàlícia Milit.ar (I' \
L,..) L ",,,li,) lJé_ll1hnecéi a lluàtlo alIas nm;

.. >:Seates" para conseglfir, no {Íncll
LI..) \.".10..) c,,, .l:-oS·lü'-'.liUU",lU ú tHUIO, ete "J::nD" 0:.. j1110S0�hie Doctor), em

:'.lllLlLV/ 11l�erncH��lonal.·,
.

-

l1,..,enas aiguns detalhes de caráter financeiro - que garantam uma.
perÍl ...11el)cia, lelanValTI'Ulte tr;?nquila do catarine:gs� nos Est'ados Unidos -::.-
�Ll1:Ja lInpeClerp a CCl111rmaçao aa etal;a da vIagem. ,t, /'

V �l::,,\.mw sera o.ebauuo com o GOv.ernador 11(0 SilveiTa� na próxima,'
sexta telra, qua,p-do de ,seu ret&�nq da Guanabara ..

,

l,'lcanL;ÇJ quatl'o( anos 11,* AI1.eÜca do l-/Orte e pron�etendo trabalhar por
Sal,la l;.aLan�la mêUS '({Liatro 'no ret·orno, o Capltlo Pedro Bernardino verá"
Lc::OS8gtl� a'da a sua entrada 'tão almejada no Itamaraty.
lij�Yl-lrtiD,I\DE;::; ARTIS'l'I{;;AS

-

'um Ieí;ro"pectO ela r;wuução cinematognifica nacional 'levará o bra;.,;i-
"'""leiro �a conclull" que pouca obra nova e de va1,o�' fei produzida Jl10S últimos

cinco a'nós: I
' :!;..

O
.

ílorianopolitano; por sua vez, ,sente ainda m�is o drama da fal�a
de bons filmes nacionais, pois a obrigatoriedade de permanência em cart\L:lO
Lte pellCU12S brasuelras dentro de um determinado nümero de, dias eln

lela"ae às ,estrangeIras, 'deixam'no em mUltas casos sem um ·progra:md·
noturno diáno ou de fim de semana. "

Aine:a rr.ais incompi'eenslVel o registro dêst� fenômeno, se 'fôr bonsi,'
deI ado o apoio fmanceiro do Instituto Nacional do Cmema e a qualidade, ,., '

oas tele,novelas.
;:;üU aaqueles que constatam ,nas, tele,110velas a fórmula inaceitável

(para os t.Elespectaetores que, des'ejam. idéias nov<ó:s e bem produz'ídas) de

Iliunutençâo ,comercIal das emissoras de tevê. e :,", ideal para as mesmas
e,ripresas. •

. _,
Jo;18tl vamente, mesmo que grande parte dos telespectadores (masculinos,'

primnpannente) não aprCCl"8 ou deteste as kJle-novelas, a conclusão é qu�,
.sem ter o que lazer ou vendo-se obrigado a permanecer em casa com a

'lamllla, êle; "engole" sem-reag'ir as mais "melosas" e antiquadas produções,
I Paralelamente, 'obser, a cunoso um fenÔmen.o, até certo ponto,

',Ínex'plicá vei.
.t!;nl 'alguns casos' (Véu ele Noiya, por exemplo), o desempenho dos

artistas é 1<10 perfeito, o acompanhamento musical( está tão "ins.erido po
conl exto", a montagem é de tal yqualidade er a capacidade de 'fechar cada
capítulo é t�o grande, que chega à. pergunta: Por que não aproveita,;,
wdos êstes recursos

i
- artistas, composHQres, tétnicos, roteiristas,

câmeras,.. diretores e produto·res -- para a realização de um grande filme?
Afinal de contas, a tele-novela .tem penetração,muito superior, �s

películas, ,mas Emquanto estas podem promover o país no exterior, aquêl'3s
não saem das Capitais.

, .

Piscina
I
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No. clichê, apresentamos os"laçªJ!im�s. do. Centro. d� Tradições Tíjuquense,
LAÇO DE' OURO, ,Ç'brÀ.,o,' seu., Capitã,o. Sr. Alvaro. dos Sant-os

Doralécío < Soares ,

_', "" --:�.�.�:.:J
/�No campo cercado- se de�5lnr,ol,a",.

o Rodeio, com' a partícipação: Ce,
vários Piquetes de laçadores das'

representações de "querêncías
presentes.
Cada piquete é compôsto de/ ,10

laçaqores, repre,sentados.. pelo
"patrão" e' nove peões; nas ::suaso-..
melhores mOi1tarias.

I "
.

São sete os piqJetes de 'laç.adf);
res desf�lançlo com seu, patrão ,à
frente, .

nas .. suas. \ indl:lm(lr:l,t�rias
típicas; jaleco, chapé�,s; den·ab��
largas, lenço ao pescoço, e cami- ;/

sas em côres ve)'me,lhas, azuis,:

_ptilúelas e brancas, identificàndo

r �s. piq:xetes de" cad:f' Cen;tro de "

\ lradtçoes·. ,

o animal largado j qo Brete,' sai
em disparada. No- seu' enca;lç,o,
at'í'oja-se' o peão· laçadQI;;., boliand.) .

I
. i

"

l_'

o laço, prepar�Ildo .a armada,·par.a
J<?gá-.íà sôbre ,o animal, A armadÇl.'
é jogada pela ·retaguarda ou pelo
lrido, o laçador persegue-o 'envol·
vendo-lhe as aspas' numa armada.

perfeita,.' O juiz de .campQ .empu- ,

nha. a bandeira vermelha, indica\i­
'lo ter sido correta, a laçada: .ps ..
pontos são re_gist�ados no boletim
ie mllrcação, onde consta o nome

�o Ijiquete, dó laçador, ,e, a,s.,laça­
das. Cada piquete pode, consEguir'
até 30, pontos; difíeil entretanto,
,aois cada .·laçador com ctireitp
somente, a três laçadas;" lh,e �hri-.
garia a não perder uma só
armada ..

Portanto ,-cordas' .de, couro.s .hàbil­
mente tFahç.adas, Ia experi,ê,ncia. o.e,

cada peã.o.. o transfor�a em ágil
laçador que. com pulso firme

refreia o impacto da, fôrça do

animal, pro.tegendo-se no "tirador"
de teF cortaçlas, .mãos ou braços,

�� diante da fôrça brutal do animal

1 laçaqo. (Tirador é' uma espécie .de \

avental, .de couro .que envolve a

cintura e parte das pernas _um

pouco acima 'dos joelhos elo.

laçador) .,

I'

CH1,JLEAR O LAÇO .

. As ocorrênci.as (lão várias, que inh

pedem muitas vezes.o laçador. con­
cluir com resultado ,positivo a la­

çada. Entre elas exis,te a quem cha­

mam de "Rês baldosa"; esta abi}idü, ,

Ramente �acode .. a cabeça, quando
pressente o laço, não. deixando ,o la-.

çador, firmar -a laçada. Isso .ocorre

. quando a rês é muito usada em' ro­

deios. Entretanto o laçador também
usa de artimanhas, vai, chuleando
o laço, a�é. êste. formar-se entre 2$

[(spas, .do animal. .Isso consiste em

movimental' _a corda ,com certa h3r­
bilidade _até a conclusão. final. E

acontece, quando a armada não é

perfeita. e o laço cai' mal sôbre o

ã:i1imal, pegando-o por. traz, envol---
.

.

.

\
vendo parte do 'corp.q;, se o laça-

dor conseguir bom. chuleio, anula,
'OSsa falta e c-Jassifica-s(l,

Várias são. as armadas. sem ;.re­

sd\�ados;, muitas vezes" o laça,dQr
nãb consegue alcançar o gado .qUEl
se adiantou 'na-corrida. Outras ve

JI
..... zeS embora faça a armada e esten�

'�d;i' o laço, êsse não atinge,o ani�al.

Entre outras o, gado é envolvido
pelo corpo e pescoço, e outras, per­
nas e aspas. Tôdas essas laçadas .

são Irregulares, não valendo pon­

tos, êsses somente são válidos

quando .a laçada é pelas aspas do

animal.

DOMAS

Embt:aIUl::q.f
planejar; 0\
tUfiSIHB,

_) Plano Nacional, de Turjêll).,o.j,.
está entrando agora. na fase:..�.do(
�ré-planejam€nto, segundo l�or-
maram funcionárias,. da, EII}j:!!,ês(\.,
Brasileira de Turismo ..

' Os( traba-. .

lhos do órgão concentram:se' .�i��{
,

mente em definír, .programas· de ,r­
ação, fazer pesquisas e '''criar ..

co.:l-"

díções filosóficas, .. técnicas e meto­
dológicas para, o PLAN;.;rUR;'�.\ "

.'

Um plano nacional-. de turisrno..

é tarefa para vá�ios anos, ine��Q,;
nos países onde já existe'·'urp_�.,
indústria turística instalad�h, af.ü"
mam os técnicos da, EM�R�'I:'PR:

.

Quanto às condições j materíaís, cd:'>.;
órgão s.�m as quais será . imp().]?<.
sível dinamizar o turísmo no,

Brasil, são. .muÜo, precãrígs; O'.'
órgão está vívendo.üe verbas espé-

.

ciais do Ministério da Ind.1,Ístria,_e
Comércio, pois o capital míeía],
que· deveria tertpido liberado

-

}rã
três anos, quando a emp.r�sa_,Joi
criada, ainda. r1l.0 saiu, devido :ao:?,.
programas de contenção .do govêr-
no. Éste capital é de, ..

,
..

NCr$ 50,000,00.

:FALTA AGRESSIVID�D�.

Afirmam os. especialist�s .em nu­

téÍ'ia de probl_emas. ttiiíst�co.�, no
Br:a�il, como por exemplo algu,n�
donos e gerentes de gran<:ie� hotéis,
da-Guanabara, que a EMJ3R,ATWt,
de Encontros Nacionais de Turis­

mo, e iniciativas des§a. eSPé.��e,,'
onde os problemas são ,.ençat�dq_s'
sem nenhuma agressLvidadf'. pa!'l't
1970 e 1971, por exemplo. a e�- ,

prêsa anuncia uma série de ertç<;m- ,.

tros regionais preparató):ios da')1
Encontro Nacional. Ofiçial do
Turismo. Também em 1970, será ,.

celebrado õ Ano Naci,Qn_a� cio ;I'u{is:
mo.

IPRO�LEN,lA. DE
INFRA-ESTRUTURA

Os donos de hotéis. são de ..

A pr.ova de Domas, é uma· das

mais \arriscadas do Rodeio, visto

çador 'firmar �
a laçada. Isso OCOfr8

que da hapilidade do peão, depen­
delma-Rter-se .sôbre o dôtso do ani:

ma� chucro que não permitiu,s8
doma-r.
O ROdeio de Domas é alegre p

divertililo,e' a assistência que !l.plau­
ele n�t;) tenta, para o risco que co,'­

rem os domadorEl,s, que empregam

fôrça e habili.dade pam manter-se
r
sôbre o pêlo liso tio animal bravo.

SULFETE

Quando não há possibilidade de

domadores dominarem. o animal

em pêlo.- livo é utilízado o Sulfete.

Sulféte é uma espécie de' cinturão

largo de couro, que é colocado en­

volvendo a barrig.a e o lombo

dianteiro do 'animal, afivelado nas

extremidades,I contendo na. parte
que pca, sôbre o dôrso duas argQ­

las, onde o domador 'segura-se 'para
firmar com segurança' as pernas

que, enlaçam o animal. Entretanto

tão logo o animal contido por meia

dí:zia de peões para a colocação do

Sulfete, pressente-se livre e mon-.
tado, desembesta. campo à fónt

proCl,uando livrar-se do· domado�',

E povo sádico aplaude o esfôrço
do peão que finalmente é jogado
fóra do animal que aOS coices li.­
VIa-se do intruso que procurou

domilfar-lhe.
Em nosso Estado, principalmen,

te na zona serrana, onde a cultu­

ra ,do gado é mais extens,a, prote­
. gidos pelos griJ.ndes planaltos '.êã()
inúmeros os· Centros de Tradiçõ(�s
G-auchas, I que com mais ácerto ele-'

veriam chamar-se Centros áe Tra,

dições CAMPEIRAS, promovem
anualmente tradicionais Rodeios,
'onde se destacam em São .Joaquim,

. o CGT MinuanQ. Catarinense, e:n

Lages O Barpicacho Colorado e o

Planalto. Serrano, Fronteira Cam­

pobelense' em CampQ Belo do Sul,'
Campestre Catarir;'ense em Urubicí
e Potreiro da Querência em Bom

Jal'dim da Serra,

LA;ÇADORES DE TI.TUCAS

Vamos entretanto,
aqui na zona litorânea

encontrar

onde os-

opinião que o problema do. turis­

mo' no Brasil não se resolverá com

Encontros Nacionais. A in.dústtia
do tur;ismo, para .ser implatita:ct\\"
necessita, antes de ... tudo, de.:boà�'

� _: ,"','. /'"

estradas, maIor facUidade. de, .-.

comunicações, principalqler:lt.e '-. as

comunicações telefôni6as, 'r<:\forlÍla.
total do sistema de Correiqs .e

Telégrafos, sendo positiva, ·:r:�_sse ..

sentido, a transformação do DC'r

em emprêsa.
Ésses problemas de infra,estrn-'

tura do País, entretant.o, não são

cogitados no Plal)o Nacional, de
Turismo que está sendo elabo.rado

pela EMBRATUR.
I

A,O''eA:n!cl·a·�S' ,,:, d·il�N, " "� ·Ii.·

turismo:' VãOl
.' '_

� .• .:,t=

esclarecer
Um grupo das mais, . representa­

tivas agênCias de, viagens. iniçiqu
os estuqos. para o la�çamentQ, di'l.

uma, ampla. campanha-de divulga­

ção com. vIstas a esclarecer �

pÚblico sôbre o verdadeiro -pa��.lr
e as vantagens que representam.
para o viajante utilizar-se de. um ..

agente de viagens. Uma das,. razõe$,

que levou o grupo a ,estud!lr ,
o

assunto. foi uma pesquisa supe,r"
ficial que indicou o fato. de O' gran­
de pública ignorar, por exempl,(),
que uma' passagem adquirida
através da agência .çie v,iag;ll._rg>,
custa o mesr.:J.o preço do que no

balcão da companhia transporta­
dora. As sugestões de itinerário,
providêncilis para" reservas· de"
hotéis 'e outros �erv_iços pr!;lstadps
gratuitamente pelos a:genhis, pe,'
viagens são também ignorad()& por
uma- boa parcela ,da públicQ,
segundo indica a pesquisa.

campos são mais curtos e limita·

dos, no Município de. Tijucas, v::í,­
rj JS grupos de laçadores, que se

êm destacando como grandes la­

çadores a� gado do Estado.

Com estílo próprio, por não pos-'

suirem espaço onde possam boliar

.

o laço !Iara grandes arn�adas, os

laçadores dos piquetes Tijuquen­
-ses, com armadas curtas e rápidas,
conseguem dominar o gado com

uma rapidez \mpressionà'n.te.
Competindo com os melhores la­

çadores de CTGS, de Lages, num

Rodeio em Blumenau, os tijuquen­
ses sagraram-se campeões,

Os promo,,�r,es da I Fesla Ifacional de Turísme, flue se

realizará em Flpri�nó.po.li$ de 31 de ja����1 a 14 de íeve­
reíre. promelem muitas .atrações a�i PQbUsº. - Embrtdur

diz que o turismo no Brasil·agora--vai,.se�.pl�neiado _'.'Exlrew
mo�S1ll1 lem agora a sua, c$e:crelar,ia'..E�'�u.I�Y'a de.T�risma
� Doralécio SoarJ!s falã sêhre o folclore-·em·,SalUa Cahuina.

"",," -" .,. /'
.

, , 1 • V \

Fénàtur: i� tem�lIIuit.
I

.' /,
(

I

atraçn'es:, proUJiI'Hladas�

')

, ,

catarinenses e com as Prefeituras
de -Caxías do Sul, Fóz de Ig:u�t;_Y".
'Curitiba e outras.

Para 'garantir a permanente
afluência de público à I FENATUR,
a Comissão de Promoções da

mesma,. e já concretizou a apresen-,
r

tacão das seguintes
.

promoções,
algumas 'inéditas em Santa Cata­
rina: Regata. a' Vela; Campecnato
de Futebol. de Praia; apresentação
da Esquadrilha·, da' Fumaça. com
seus novos aviões a jato; Shows',

de Esqui Aquático: Campeonato
'de Caça Submarina; Provas. ,cle
Motonáutica; Ginkana automobihs- ..

tica; Corrida de. automóvel cm,

Pela .primeira vez no, Brasil

realizar-se-á uma Festa' Nacional

de Tur lsmo, a I FENATI(R, que

SE' efetivará em 'Florianópolis, de

.31 de janeiro a 14 de, fevereiro,
numa promoção
TUrmas "Médicas

das Associações
de 71 e 7.4, do

marcha ré, inédita na- América;
Ràllye, Turístico, Desfile de Modas
.' I I

-' .' ,

e Beleza 'com a participação da

Miss
_
Turismo Nacional e inu�t:'l,s.

õutras atrações que movimentarào
_ e muito _ a cidade e em par­
ticular a Lagôa da Conceição que

-,

desta fo�a será promovida corno

nunca foi até agora. Entendime:J.-'
tos estão sendo mantidos vísando..
a vinda; de PelEi; a apresentação. do.
Shaw Viva Gente Internacional,' de

Paris; demonstrações acrobáticas

em automóvel pela equipe .da.Fogi.;
a niontag�m de restauraIltes típicos.
e exibições de. co.njuntos folclóricos

que, apresentarão -as danças típicas
de' diversas regiões do paí� 'e do:. >'.
mundQ ..

:,1------ ,
,� t'

.•iS��]éR; Sanfa:i:Ci'lar.iDa ,eJ· �

Is-'preços. dei" Sl1as,� diád�.

'Turismo notul;
'.

.

-tem '.a SUl
·Seeretafia'

. Paraná, .Santa . Catarina e Ri.O

�rande elo Sul deixarão, de agora
. - •

em
- dJan"te: de fazer turismo interno

para desenvolvê-lo em conjunto,
.ísto 'é, integrado. Para planejar e'

transportar para a prática tal me-
.

dida, foi criada a Secretaria Exe­

cutiva .do Turismo do Extremo­

Sul; que' durante seus cinco prr­
'.meíros meses de fUllciona:ment-::l
• terá sede em Curitiba .. Esta ,reso­
lução for tornada _

a-o final de "reu-

:':'nião realízada entre diretores d'], .,'

Paranatur (Emprêsa Paranaense

de. Turismo), Deatur (Departamen-
to "Autôncrno de 'I'urisrno ) e Setu_r
'(Serviço Estadual de TUrismo),

respectivamente dos três Estados
, sulinos" ria sede do órgão para-

naense, em Curitiba, sob a presi-
dência do superintendente da'
Paranatur, jornalista Hélcio José

Gonçalves .

As relações dós órgãos de tur.s­

·mo estaduais com os federais

serão, agora, coordenados por esta

Secretaria "a fim de. que haja urna

total integração entre os três

Estados parr, fazerem valer SUil.S

aspirações". O encontro' foi den!J­

minado de Reunião de Curitiba e

a respectiva ata será enviada a.

todos os organismos federaIs liga­
dos direta ou in.diretamente a0

turismo. Também ficou acertado

f[ue os Estados do extremo Sul

mariterão uma representação· con­

junta junto ao Conselho Nacional
I
de Turismo. Idênticas .reuniões

ser:ão realizadas de dois em dois

meses 'nas cidade ele Florianópolis,
Pôrto Alegre e Curitiba.

Durante 'o encontro, do qU>1Il
partiCiparam também repre�enta!1-
tes da Sudesúl; Banco Regional de

Desenvolvimento. Econômico,.: e

Banco de Desenvolvimento elo,

Paraná, além do Ministério da

Indústria e do Comércio, fmam"

dir::cutidos e anàlisadb's os segw_t11-
tes problemas: coordenação das

relações dos organismos estaduaIS

de turismo com os federais ligados
direta ou' indiretamente ao assüno

to; -... política integrada de turismo;
roteiro turístico intégrado; unidade

promocional; ,representação con­

junta junto ao Conselho Nacional

de Turismo; política unificada 'em

rela�ão ao mercado turístico inter­

nacional; financiamento a peque­
nas' e médias empresas hoteleiras

pelos órgãos regionais de, financia­

mento; registros simples na Em­

prêsa Brasileira de Turismo dos

projetos que não pretendem alcan­

çar os recursos do impôs to dl:)

renda e uniformidade dos incen, i­

vos fiscais.

Departamento de Ciências Bioió­

gicas (ex-Faculdade, de Medicina)

da UFSC. A I ,Festa Nacional de

Turtsrno conta, ainda, com o

patrocínio da Delegacia Estadual
do Milf!stérto da Indústria c'

Comércio,' do Deatur, da Diretoria

de A�sistência + ao Estudante' da
UFSC e da Diretoria Municipal üe

- Turismo.

A., Festa que "promete ser uma

das melhores motivações' .turístícas
da temporada, será realizada, na

Lagôa da Conceiçã'b e, contará com

,-12 "stands"; que têm em média

16 '.m2 e' que serão, ocupados por

órgãos vinculados ao turismo
\

o�iundos de todo. o país. Para .

tanto foram feitos contatos
,
com

entidades, públic�s e privadas nos.

Estados da Bahia, Rio .de Janeiro.,
Guanabara, São Paulo, Paraná,
Goiás, Cear�, Piauí, Pernambuco,
Rio Grande. 'do Sul e Distrito

Federal. A_lém dos Estados acima,
a Corrlis!?jio._ de Vendas da I

FENATUR têm mantido. contato

com grande numero de Prefeituras

....

FLORIANóPOLIS,

OSCAR PA\L.ACE HOTEL '

Av. Hercílio Luz, 90·

Fones 2462 _ 3286

End. Tel·.: Oscarhotel

QUERÉNCIA PALACE HOTEL

,
Rua Jerônimo Coelho, J

I Tels.': 3840 _ �3880

End. Tel.: Querência \

LUX HOTEL

J;'l,u� .Felip Schmidt, 9

Fones: 2021 - 2022 _ 2023

End. Te!.; Luxotel
MAJESTIG HOTEL

Rua TrajanQ, 4
Fone: 2276 _ .CP. 251 .

ROYAL. HOTEL
Rua João Pinto

Fones: 2515 _ 3951 -- 3952 - 3953

HOTEL ONY
Rua Ft:lvio AdUC� 826 (Estreito)'"

BLUMENAU

HOLZMANN HOTEL

Alam. Rio Branco, 165

Fone: 1626
.l G:;�ÁT��'.: Turismo

GRAVATAL TERMAS HOTEL
I

.

A 22 km ,de Tubarão.

End. Te!..: Terma-Gravatal
, , C/banhos termais i:i1cluídÇJs
ITAJAí

HOTEL BALNE;:ÃRIO DAS CABEÇUDAS
Praia das Cabeçudas
Tel.: 905 _ CP. 194

TUBARÃO
HOTEL MUSSI

Rua São Manoel, 17

Tell: 1509 _. CP. 62

LAGES
GRANI?E _HOTEL LAGES

Rua João de Cast:ço, 23
Tels.: 368 _ 398 _ CP. 276

BRUSQUE
',NÓVO HOTEL GRACHER

Av_ Carlos Renaux, 56

C/apartamentos
CRIClUMA

OURONEG�OHOTEL
Centro

* Não. cobra taxa de serv:i<lo

L ----_.__- -----_.-

•

So.lteiro.

-NCr$
Casal

NÇr$

. J

:::eicou
.

deliberado, 'ainda, que

sejam enviadas. sugestões ao Con­

selho Nacional de Turismo, a fi.m

.de que todos 08 parques n�cion<,tis
]lassem à esfera da Embratur,
sendo ressaltado que àquela .em­

�rêsa caberá sàrnente a exploração
da parte turística, enquanto a

florestal continuará sob jurisdição
do Ministério da Agricultura. Os

três órgãos estaduais, depois da

realização de U!l1 levantamento do

potencial turístico do extremo Sul,
vão' elaború um roteiro turístico

integra::lo de interêsse mútuo, ao

que se juntará a troca dos respe�­

tivos cale:1elários turísticos.

Dentro dêste esquema de untlia

far-se-á, igualmente, uma campa­
nha promocional conjunta visando

a atrair o mercado nacional e o

internacional para os três Estados.
O representante da Sudesul infJ1.

mau que no próximo dia 15 ele

1 novelJl-bro será inIciada a elabora-
• r

.

ção do Plano Regional de Turismo

para os Estados do Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do 8\11,
visando a fornecer dados ao Plar,q,
Nacional da Embratur. O� repre­
sentantes do BRDE e do BADEP

declararam que suas empresas vão

colaborar intensamente para a

concretiza;;Zw da atrancada defini­

tiva da exploração _ turística no

extremo Sul .

De 12,00 "

a 21,00 32,00

22,00 '"

,

�
35,00 •.

, ...... i_

be 10,0.0
a 17,80 *

De 19,00
a .26,00 *

8,0.0 * 14,0.0 *'

De 22,00
a 25,00 i'

De 31,00
a 40;00

9,00 * De 12,00.
a 18,00. .(.

6,00 12,00
.

De 20.,00
a 35,00

-

c. refeições

De 30.,00
a 45;0.0.

c. refeições

30.,00 36,00
\

De 8,00
a 12,00 * 20.,00 '*

18,00. 28,00

12,0.0 *

8,0.0 * De 12,00.
a 20.,00

'..
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Emprêsa SANTO ANJO DA GUARDA
J?E PôRTO ALEGUE

à Florianópolis . CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Laguna
Sombrio

Araranguá
Tubuáo
Críciuma

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,3!} e 23,30 11
à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 h

I
, �I DE ARARANGUÁ

I· ii, Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00'12,00 14,00 18,00 e 24,00 11

1 à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 11
I,

DE CRICIUMA
ii Pôrto Alegre 0,30· 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 11
à Florianópolis 0,30. 2;00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
ti Florianópolis' 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

e 22,00 11

DE TUBA.RÃO
à Pôrto Alegre 8,00< 10,00 12,00 16,00 22,30. 23,00 c (24,00 h

16,00 18,00 0 24,00 h ,

DE LAGUNA

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

à Florianópolis 0,30 2,30.4,00: 6,30 12,00 '12,30 16,00
16,30 e 18,30 h

DE FLORIANóPOLIS
I

à Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00 .

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

à Sombrio 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 11

à Araranguá 4,00 ?,O,Ó 12,00 17,30 19,30'e 21;00 h

à Cricíuma 4,00 7,00 12;00 14,00 17,30 19,30.; e 21,on,h
. à Laguna 4,00 6,30 10,00 12,00.1'3,00, 17,00,18,00
.' 1930 e '21,00 h·

' . .

à> Tub'?rão' 4,00 7,00 10,00,12,00 13,00 14,00 17,30,
;",: 18,00 19,00 c 21,00 h

�11?: Pôrto
.

Alegre: Praça Ruy .Barbosa, 143 ..:.., Fones:

4�l;3-82;<� '4·28'75 e 4-73-50 - Em FlorianópoÍis: Estação
Rodoviária - Fones: 21-72 e 36-82

$L.�.

..:. J�7
·'i'
-------.....,.----------......---

E��IESSO IIOSULENSE,' LTDA�·
'. ,,... ·(1·'-4',,0 � .>

, -

, i';{Í!inha FLORIANóPOLIS - mo' DO SUL

HOl=tA1tl:O
.

Partida de

Florlanõpolis À

, '

'. Santo Amaro às 4,30 'e' 16',30 horas '

:
..Bom HaUro ,às 4,30 horas

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

ti� (: i Hirubicy às 4,30 horas
�,' '; �': i ";_ I'rt, I,

i
.

I ,:'Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas

? ,São Joaquim às 4,30 horas

'obs,'bWb.orários em prêto não funcionam aos domingos
í' :p' dl: Linha: Rio do Sul - Florianépuiis
itiod:l:ü/

.

.

'

,. ,ri

\ ", 'j;p;.' Partida de

) T : _) Rio do Sul À

,-
.. i� ,�.]ho�ianóPQJis às 5,00 e. 14,00 horas, s. ,

.

,\
;;; ;';Itluporáhga ks; 5;00,> 14�00 1e 117;00 .noras ' ') ; ·i

" ': "Alfredo -wagner às' 5,00, 14;'00' e 17,00 liora�'
, Urubicy

.

e São Joaquim às 5,00 horas

L9bs. qs, .l':torários:em 'p-rêêo:nãb 'fundioziam "aos riorning0s
" I ; �., , ,". �. � .

;._ �.. ,.,. �! ; 'í 0'.
I

.

; p

Qoaoviária 'E.xpresso·, ·Br.usquense
, .

PASSAGEN$ E ENCOMENDAS PARA

Tijucás,.. Cârhboriu" Itajaí,' Bluménau, Canelinha, �ão

João' :Batista; Tigipi6, Major Geréino, Nova Trento e

Brusque
.

Horário: Camboriu, Itajai e Blumenau - 7,3'0 -

9,30 - 10 - 13 -;- 15 - 17,30 e 18 hs.

Canelinha, São Jtãci Batista," Nova Trento' (­

.

Brusque - 6 - 13 e 18 hs.·
Tigipió'- Major Cercino e Nova Trento 13 e 17 11s,

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA�
SAíDAS LAGES

b,OO horas

13,00 horas

21,00 horas J

SAÍDAS DE FPOLIS.

5,00 horas

13,00 horas

r

CHEGADA EM FLORIANÓPOLIS

I
.

14,30 horas-

21,30. horas
5,30 horas

CHEGADAS EM LAqES
14,30 horas

21,30 horas

21,00 horas

Estação' Rodoviária
Fones 3727 e 3506.

Saidas . de Florianópolis às 19,00 horas, se\gundas
-- quartas e sextas

SÃO MIGUEL DO OESTE - FLORIANÓPOLIS
Saídas de São Miguél do Oeste às 14,00 horas, aos

domingos, têrças e quintas. '

5,30 hqras I,
. Avenida Hercílio Luz -

, \

�

. AUTO VIAÇÃO CATARINENSE'
HORARIOS DA EMPRÊSA AUTO VIAÇÃO

CATARINENSE S. A.

DIÀRIAMENTE DE FLORIANóPOLIS PARA:

CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,00
JOWVILLE - 5,30 - 9,00 -13,30 -14,30 - 16,30 -19,39
BLUMENAU - 6,00 _. 8,30 - 12,00 .;_ 15,30 - 18,30
JARAGUÁ DO SUL - 16,30 - 21,30
PAI·M TIJUCAS - BALNEÁRIO DE .CAMBORIU - /

I'I'AJAi - TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.
I

I

I _.
,

'

VENDEsS�
URGENTE POR M@TIVD DE VIAGEM

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA

nE JANTAR, COZINHAiCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA:·

'RIO' EMBUTIDOS NOS QUARTOS,'SITUADA À RU.\

UL1X SCHRAIvIM;
•

\
.

':iI'iIi'!'.:_T_'lR: ,EWA CEL. PEDRO DEMO�O, 1.548

D'üNlE 63·52 - ESTREITO
�--�.�------------�----------_.----_.--�

LANCu MERCANTIL E INDUSTRIAL DE SANTA

.

CA'l'ARINA S. A.-
}l.A' A "lEN1'O DE DIVIDENDO E BONIFICAÇÃO

,: (lTl1ltn icamos aos Senhores Acionistas que a par­
: ,[ c:'J d Ul 11 do corrente mês, s�rá pago em nossa Ma­

tr�z) _ � (-ncias e Rêde Naciorral Bamerindus, o 12.0

D� u\!(;fluO �êste Banco, referente ao semestre fi.ndo, ii

\1z1t0 \.�l) � .�% <1,a., acresci.do Je nC'nifica�ão de 6% ao

-'- ldl'.hmópolís (Se.) :2 (tl >nciro de 1970,

\hJiL. � DJRE'TOHIA
"7[

..

I

. CLINICA RADIOLÓGICA
,Radiologia Dentãría-Exclusívamente

Dr. AHNOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169

Dr. ROBERTO GRILLO GúNEO - CRO n. 135

End,erêço: Rua Fernando Machado, 6 _)'0 and8.�
I Fone 34-27 - Floríanopólís - S. C.

.

HORÁB,IO DE ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA :- QUARTA E SEXTL\ - das 8 às 12 e

das 14 às [8 horas.

,TERÇAS E QUINTAS somente a partir das 14 horas.

'.ot". Dlt'11 REGINA:tDO II". 'OLI'EIIIA\ ;.
'�;

UROLOGIA

i!:lx·Médico Reside.nte do Hospital Souza Aguiar - GB.

Ser�iço:1 do Dr, Henrique M.· Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA -

DISTÚRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS - 2as. e 4as.' feiras, das 16 às 19 horas

Rua Nunes 'Machado, 12

'CLíNICA- ODONTOLÓGICA
TERÇA E QUI�TA _ Somente das 15 às 18 horas

D"'. Gilberto M. Justus

Dr. Nelson S. Mitke

Dr. Luiz Q. Kanashiro
'.

C. Dentístas
Odontopediatria
Cirurgia - Prótese
Clínica Geral

Horários 15,00 às 22,00 horas

'Q\la Felipe Schrnidt - 34/s-3,

DR. ANTÔNIO SANTAELA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica, Neureses.

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarínense de

Medicina, Sala 13 - Fone 22·08 Rua Jerônimo

Coelho, 353 - FÚ,nianópolis

DR. A. IATISTA' JR.
Clínica de criancas

'RUA NUNES MACHIDO ,21
FLORIANÓPOLIS

Bit LUIZ r. DE VINCEMZI' i

Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso

de especíàlízação com o Professor Carlos Ottolenghi
em Buenos Aires

Atende diàriamente no Hospital de Caridade

das 15 às 18 horas.
'

Residêncía: .Rua Desembargador Pedro Silva n, 214

-. Fone. 20-67 � Coqueiros.

i'

DHA. CLEONiCE M.· ZIMMERMANN
LARGURA

-,-;. i' :!;
; �: ; :

,. � :' PSIQUr�1TRiA,+NF�N_TILt i ';.\ i' !.

Dist�tQios . de coriduta - lPjhl1rbíds; da ·psicbmotrici.
dada _:_ neuroseS e· psico$!3k .infantis.' _:_. brientaçao

,:,,' .•. '.' '. i1"sícoiógíc�(de\�a1�'i:',i '_";..

Con.sultório: Rua Nunes Machado n. 12 - 2° andar

- salã 4. Marcar hora de 2a. a 6a., :fieira das 14 �s 18

horas

Abelardo Gomes Filho
. ADVOGADO I

Advoga e Acompanha Processos nos
<,

Tribunais Superiores
( .

Enderêço: SCS - Edífício ·Goiás _'·:Conjunto 312
.

Telefone 42-9461

ESCBITÓRIO DE ADVOCACIA
.

,

ii DR. SULCÃO VIANNA"
Cíveis - Criminais - Trabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA'
Advogado

Rua Felipe Schmidt,.52 - Sala'5 - .10 andar

Telefone 22.'�6 - Frorianó'polis

ESCRITÕIUO DE :AOIO&4CIA
Jackson de' p'illIo I�uertel-l

Advogado
Hélio Carneiro

Advogado
Horário: das 8 às· 12 e das 14 'às Hl hs.

Ed. Florêncio Costa, 53

7° andar - s/704 - Fpolis. - S. C.

DIlo' ERIJO LUZ
ADVOGADO

Causas:
Civeis, comérciais, trabalhistas, fiscais e criminais

Atende: 'das 9 às 11 'horas, ditriamemte, com' hora

marcada.

Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 - Fone 27-7!l

Hesiqência: Presidente Coutinhó, 85 - Fone 27-79

DI.
.

EVUsASIO' -·CAON
ADVOGADO

RUA TRAJA[\iO, 12 - SA:f_,A 9

VENDE-SE

Arma dé caça submarlna e duas carretilhas de pesca.

Trat'ar a, rua Duarte Schutell, 38.

PROF.ESS01� HENRIQUE STODICK
ADVOGADO

Edifício Florêncio Gosta, (Cemasa).

Rua .Félipe Schmidt, 52 ---' salJ, 107

Diàriamente da.s 10 às 11 e das 16 às 17 horas, ou, com

hora marcada, 'pelo Telefone 3062.
..

ADVOCACIA

JOSÉ DO' PATROCfNIO GALLOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIHA CINTRA FILHO

PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

J'{1l/-1. })'rüipe f:clmldt � Ed, Florêncip Cpata _�
/'

o B�tAf:,ô:;F�iiari6�õris; 'q:��Ú�feira�:' 8'�fj?n;fro :d�:' i��B<.�. '-ifáJi: 8
•

i
• ,',

, .1

.

,

UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO

ESTÀDO DE SANTA CATARINA

ESCOLA' SUPERIOR' DE ADMINISTRA'ÇAO E

GERf:NCIA - ESAG

E D I T A LN. 05/69
Concurso de Habilitação. à la série do Curso de

Graduação de Administração da Escol� Superior do

Administração e Gerência - ESAG:
'

1. _ A Escola Superior de Administração e Gerêu­

da Integrante da Universidade para o, Desenvolvimento

do Estado de Santa Catarina (UDESC), fà� saber, a

quem interessar possa, que estarão abertas as ínscrí­
ções ao concurso de habilitação à 1a série do Curso

de Graduação de Administração, no período de 2 a 20

de janeiro .de 1970, no. horário das 14,00 às 18 horas, a

rua Visconde de Ouro Preto n. 91, de segunda à ·sexta·

feira.
.

2. - Os candidatos apresentarão, no ato, os seguin-
\

.

tes documentos: \
2.1. - Requerimento (rnodêlo próprio, já mimio­

grafado à disposição dos candidatos na secretaria 13

Escola);
.

2.2. _ Prova de conclusão do Curso COlegial 0:1

equivalente na forma da lei;
2.3. - Carteira de Identidade;

..

2.4, - Certidão de Nascímento:
2.5. - Atestado de saúde física e �entaJ, C0\1.1

abreugrafia;
2.6, � Atestado de vacinação anti-variólica;'
2,7. -'Prova de estar em dia' com as obrigações ..

do serviço militar;
2.8. - Tít�lo de eleitor, ,quando exigível;
2.9. - Prova de pagamento da taxa de inscrição e

taxa do Diretório Acadêmico;
2,.10. - Histórico escolar, relativo ao ciclo colegial

(2 vias).
2.11. - Duas (2) fotografias 3 x 4 .recentes:
3. - Candidatos portadores de -diploma de curso

superior ficarão dispensados
I

da apresentação dos

documentos dos itens 2.2. e 2,10.

4, _ São aceitas fotocópias devidamente autenti­

cadas.

5, - Não serão permitidas ·inscrições 'pelo correio,

admitindo-se, todavia, através. de procuração.
6. - A Carteira de Identidade, título de eleitor,

documento militar e certidão de nascimento, serão

devolvidos' após. a apreciação do pedido da inscrição.
7. - O número de vagas é de 40 (quarenta),
8'. _. O

-

Concurso' de Habilitação constará da

avaliação do preparo intelectual e de exames psíco- .

lógicos.
. 9, - A avaliação do preparo intelectual será feita

mediante a aplícação de uma prova única abrangendo
as seguintes áreas:

9.1. - Informações. Gerais;
9.2. _ Assuntos Comerciais;
.9.3. - História do Brasil;
9,4, - Geografia Econômica do Brasil;
9.5. - Matemática ..

10. - Não serão formuladas questões específicas
de língua nacional mas na avaliação da prova levar-se-á

em conta o uso correto da mesma,

ii. '- Os exames psicológicos, sem caráter, elírní-
.

natórío, constarão de testes vocacionais, de ínteligência
.

e de .personalidade que se,destin�m a reunir dados para

posterior observação e .oríentação dos alunos e só

serão aplicados aos alunos classificados.

12, - Serão classificados com' direito a matrícula,
os .alunos que obtiverem as' médias mais altas' até': o
'Ünllte dê 140 ';(qtuÚénta) 1 �agás eSf:atielecldas .I;el� Con·
greo-adão!.· '" .::, l. : j:. i· ;

'" �li,. .:....:.. Ém dàsOi de\"deslitênd.d)d� !c,a.�didatos cIas�

sificados com direito .à matrícula, serão chamados

"outros pela orde�· de classificação, desde que _o fato

oco,rra em' tempo hábil.
'14. - A Prova de avaliação de preparo intelectual,

será' no dia 5: de. fevereiro de 1970, às· 20 horas.
.

Romeu Sebastiã!> ,Neves -,. Secr,etário
Visto:

�l1tenor Nasllolini - Diretor

.

VENDE"SE �-

.

1 te�reno meà:indo 36.000m2,· situado em Canasvi­

eiras com 200 metros de frente para o ma.t.

1 terreno medindo 46.000m2. situado no comple­
,.mento da rua Joaqui'm 'Nabuco, Estreito, com terra-

planagem pronta. ,

Tratar a rua CeI. Pedro
�

Demoro, 1794, Estreito
Organtec - Com8rcial e' Contabil Ltda.

I
.

.VENDE-SE

1)111a casa material recem- co'tlstruida desocupada,
NCR$. 18.000,00 cófi terreno, em' Capoeiras. Tratar:
Rua.Santos Saraiva n.o 1569 -- Estreito.

.

VENDE·SE

Vende-se uma casa de madeira com 3 quartos, 2

banheiros, 2 salas e armário embutido, terreno medin­

CIO 10x25, sita à Servidão Cap. Euclides de Castro, ao

lado do 'Galera Clube - Coqueiros. Tratar à Rua Con·

selheiro j\1afra, 103.

ESCOLA
.

TÊCNICA DE COMÉRCIQ "SENNA

PEREIRA" FLORIANÓPOLIS -- ESTREITO'
".

,
�_

. COMUNICAÇÃG)'-
, .

/ "

De brdem do Senha I: Diretor, prof. Rubens Victor.

da Silva, e, com a finalidade de restabelecer a verdade,
comunicamos aos senhores aluno� e interessados que,
no cOfl1elite ano, co.ntinua!á funcionando_.(;)as· dependên­
cias do Grupo �sêolar "JO�É 'B9!1EÚX" sito a rua

Marechal Camara n. 154 -- Tdefone 11'. 6311, estaEs-
cóla Técnica de Comércio.'

•

.

Outrossim, avisa aos iriteress�dos que, a 26 do

for.rente, a paTtir dá� 19 ?oras, estará abert.a a Secré­
tana, no endereço aC11112 cItado, para o recebImento das

matriculas para o ano letivo de 1970, bem como ·as iris-.
crições para exame de segunda época.

'

.
.

. \

Prof. A-l'llohlo SU3l'eZ CUlleo

Secret4rio
ALUGA-SE

Apartamento com quatro quartos,' garage, demaiE'

dependências. yer e tratar ff rua Dlfarte ::;chutell, 38.:

PERDEU-SE'
.

,

A Cautela 11.011.422/69 (grupo-jóia�) emiti,qa pela Di­

visão de Penhôrcs ela Caixa" Econômica Federal de

Santa Catarina, em n de outub!:o de 1969,
___ �

..

_:\
..�.�w I

MINISTÉR.IO PI J:N1'E_'�Qi,1
BA�CO N"cC'IQNAL<,'

!

DA HAB'ITÂ��O:':"

Fundo de I_ánll
'do"Tempo ,e:s.e�,iCI"

a v' I :$ p:; " ,: :; . f .'

" ç. i

Levamos ao conh�cimçmto,;·:Çlôs.';}�teress�çlcís
foi publicada, no Diário Oficr�l' da: Uníãq "do dia 1 ..

30 dé dezembro de 1969, l3eção''' I, ;{,Parte Ir; :página
3.390, a POS 11. 12/69, que fixa instruções para' o

recolhimento de 'Juros' e correção' monetária' rela­
tivos a depósitos a serem efetuados com atraso no

.

primeiro trimestre' civil de 1'970.

Os exemplares da referida Ordem ", de 'Seryi;;�
poderão ser . obtidos nas Coordenações . do ,FGTS'

, ! • .' \"';

das Delegacias RegionaiS do BNH.. .

'"

Rio, 1°. de janeiro de 1970.
.

:.'
1.

t.•. ·

EDMO LIMA\DE ,M��CA

Coordenador Ge�al 00' fpTS, .

em,' exercício .

I,
J.

RODAGEM
16° DRF-SIR
A Vr.I 5,,'0,'

"
, i i, I

CONCURSO· PARA ENGENutI�O nO DNER '.

i� ';- .: \
C. 1/69 .._:..

o Diário Oficial 'de 19/dezembroI69, ,,�Segão I
Parte II,'a fls n.os.3.298/6,9, pút,licf? Edital'd�'Abe}'­
tura de Inscrições, no períçdo de 1 � de dez�ni,bt.o,(lo
corrente ano a 15 de janeiro' p. vindouro, referente ao .

Concurso para admissão, de' 2.50. ;Jtnge�l,1ei�or peJo :Qp­
partamento Nacional de 'Estradas .de.. Roqageil.i; m��
diante o pagamento da taxa de inscrição �ria irnportân-
cia de NCr$ 5,00 (cinco cruzeiros novos).

.

.,.

. :', -.'

.
'

..
'

;;' "

Os interessados d�vem dirigir-se,uêste-Distrito no
enderêço abaixo, onde serão prestados' todos.os '�-isclà":
recimentos e informações à respeito -. �" {

l" .

, �
, ' '�'

. SERVIÇO ADMINISTR�Tívo "";:.

I
. 1�0 Distrito Rodovíátio Federal.. ", . ,> �

Praça do Congresso '.:.....- Ptainli�,� Floi:ianópolls.
.

.

:; " . �.

'"
.

_

.·rv.....·:

.� i � '; ,� .• 1

•.{ :':� :;:� '. :..Jn·\:� .�- ���
" . I,

o'

LOOIÁO BRAsILEIRA, DE ;ASSISTt:N€IA:'; ..r;'�'

DIRETORIA' ESTADÚAL ·OE SANTÁ :éATÀlilNÁ:,.
:VENDA .DE V·ítíCuLOS· "," .'

.

EDITAL para PONCOR?:��aI� .. PtJBLÍC�. riÊ -

VEíCULOS da Fundação Legião, Brasilei.rà de', "A:ssis:

tência _ Diretoria Estadual de.S�n�a·'Ca�il.i:ftik. ,'!,,:'.
Pelo preserite, ievàmos"aó,corlhsbment,6 ·dé quéni

.

.

.

:', ", ir: .:.;' ..J;.:,.'..
";

.

':'_ '··1····
"

,';"r
.' ; '-"-: �

interéssar POSSfl, qu.e :;;e. el1(�phtrain';a :V�da;, .njédiànEe
concorrência. pGblica, .os •. veíciIio�. 'à1;>ai�� �:'espehii;iqad9s'
e de propriedade desta ,pundáção'Ü'giíi)) ,;�_f\!l�ifíiir\l�':de.
Assil)tênciíÍ-:

.

.

";";,
-,

::> \.( ,< ..j' ...

' :,;;':
10 --:- Urna camicin(jlta RuraI3W'iIlys'';',fl,riti 1963, cõr,

ázul e branca, ,�àm 'fi cilindros_e·.9Q'·HP�"t),àçã;0 s�zPPles;;'
motot n. B <1,186442, pelo y�Í<�r :'ffi:íiiilÍl�; d-e" qfê�t\l idSl
NCr$ 3,500,00" (três mil e quiílhehtbs' er{keiros ;hovoSJ:

2° _ um� ,camioneta Rur�{ WWy�; ��rio' j964,' Q6r'"
azul, C0111 ti cilindros 'e 90' ÍjP, Há.ção:'Bás f:rod:âs;.
motbr n. B 4.191415, peio, V�lOí·' l�i�irrio'. de .. 'ô���ta� i,di\�.
NCr$ 4.500,00 (quatro� mil. e .quinhentos· Cr,úz�it!üs;
novos).

.'. ,,' .'". .•.. . ': .

,/ ,
• • •

�' •. ,� - 1.
. l'

,

,

3°.·":'_ Um Jeep Univer.sal, Wi1l�s, - a,fio' .1963,; CÓ!'I,
azul,com 6 cilindros e 90 HP;;.ttMão,�í:iás',4 rod�si .motor'

n .. B·4. 20.6611, pela valor mínidlq,",cie', ót;E);rt'1:.··de,' ."t .::, ..
NCr$ 2,800,00 (dois niil e oifocentos'crUieifos no'VoS'(

,
Os üiteressados na compra dos ve�éti.lo�,: deVer�\Of

trazér sua proposta a esta Diretoria Est'?ciual, 'sita ';ii
Avenida Mauro, Ramos, s/n'., nesta Capit;:tl, nq' dia 12'

'

.

de fevereiro do corrente aM, até às 15 ho�as, :b.ofa
esta em que as propostas serão r.ecebida,s e a'preéiadis�'
na presença de. todos os con60rrente�, pela,. c,ofuiss5.q
de. con.corrência pú:blica desta DiretorIa Estactuál. is

'-
'

propostas' dêverão vir 'em enVt�10pes fechadoS, com: <)
máximo de sigilo, trazendo com tõda .clareza ê précis1ibi
ó veículo que intére5sar ao proponente, com.o respectivo
valor de oferta que setá definitivo.

' .

, ..

,

,,' ",.:-' , :!- .

•
As propostas deverão se i"referir à cada. veícitlô,'

séparadame�te. Não importa que o mesIÍlo condQrrérité
faça propostas. para todos os',veícufos, ... pprém" t'áls
propostas ser.ão feitas em env:�I:opes' �ep!iraà:Os...'11s
'propostas sedo ;ibértas na presénça de' tbcl6's OS 'çb�� .

correntes, cabendo direito de aquiSIção do veícúl0 ,]J;l:í'
que- maior preço of�recer.' Os preços de. of(3rta

'

s!Írão
absol,utamente p'ara: paga��nto' à :Vi�ta; :Vão s�Qi:k\� l!.p.�e­
ciada prpposta que' contiver. cláus�l� do pagapient-q..8.
"prazo. Os pagâmeútQs deverão ser efetuádos e�:. mQe"já:

.

. ,.".'�.

,- corrente' no país. "., .

Na parte externa cio envelope' qil� contém. a. J_Jf,p!
posta, deverá constar as características! do véículo qUe,
intereSSa ao proponente. Vericida a c0ncorr.ência, 1),0

me�mo dia 12 de fevereiro' .do co.rvente ',ano, o

_

veículo
, _". I

será entregue ao comprador' mediante b pa,g.amaâto

integrÇlI .do preço oferecido pelq me$mo.· .Em hi:pQtê'sé
, ,

..\ , ,.f, �
.

alguma se dilatará o prazo para pag�mento do veícLj:lo

comprado, bem con;lO. não .se en40ssará �:' cert��ç�$?
de propriedade

-

a terceiros. Os veíc�los dé que ,'t��t�,
o presente EDITAL, . encontram'se .à·, clispQsiçao �dO's

interessados, .parl1 'exame
..
c' vel'ificaçãô,. ',ria, p;tt��

,externo desta DiretorÍa Estadu�, no. horário
.

q� 12)JO I
às 18,30 horas, diàriamente, exceto sábac).qs ü' dorrlingQs.
Fundação Legião Brasileira de Assistência - rilretól'ia

Estadual de Santa Catarina, [) de' janeiro de Hi70.
,

lU:ul'iUo 1',H:11eco dà Motta - Diretor :Ésté\dua,f.

'.

'I,
'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.I. disse que a Ce,Te'se, selar Florianópolis está :execula-ndo em

FlorianÓpolis e municípios vi_zinhos uma reforma lolal da
rede de energia elétrica - Clubes do Estado devem muito )­

,

ao INP! e só o Presidenle Médici eoderá dar anisííe-« As
DEscolas de Samba da Capital 'já iniciaram os eusaíes para,
o "carnavat ,'r.rY'

Cidade
,

,
'

�fo[
.

a �a têde energética obriga�
",' I

onslantes dá luz na, capital

Clubes de fole ui/dê devem muito]
I ao I r e só·

.'

'edici 'po�e dar anistia
,--JI j

. .'

". 'o' Supcrintcn,c1.2nte Reg�6nar do
/

,INPS', Sr. Laélio' ,Luz, declar.ou

que 8,lgul1G Cl0:3 clubes .ele f.utebol
profís:3i_onul do Est�do '_.,- inciusi�,
ve lwai e FigueÚense - estãO cb:

'

v.endo ,vultbs2.s quanti;1s ao Insti�,
tuto e quo. tai_s dívidas n,ão lilodem
se,r. anisb�das pelo órgilo, ,o que,
s� pbdel;j ocorrer' através de de·,
cisão cspecífJca ,d0 ;Presidente �h
Rep(blic3 ..

, "O má:ümO que o In.s·

tituto poderá fazer, nO caso, -_

assevcbu' - será conceder o par· " tarinenses é' de divida vultosa, seno

celamento elo montante,' 2t'o débi' ',., "do' que à}g1:lns" do:;; clubes pagara!:1

'normalwente poucos meses, o, de·
,

, ;', pois dei,xaram Cie fazê·lo. Outros,
': no enta;J,to nunca depositaram 'um
,

'ce��tavó "nos" coires pr':;,videnciS·'

ú,nicipal vii ap'rectar, em
l�neiro mais de�2d�pfDietos de lei"

� �,
)

,

."--1

� /
35 'indicações, tendo a gl';:mde maie,

,,<

J I'

II;;
:'

,�' I

,

/

��' jo '·1
.../", (. _ i

, O" DIretor ,(ia Celesc, 01' FIo·

rianópolis, Sr.' Lllicio itas r da

}f' silvk ;;'informou que es em ex!'!
X I' ,

, 'cução urn projeto de reforma 'Lo

, tal da rêde de energia elétrica de
FlorlanópoUs e munícípíos vízi­

nhes, motivo pelo "qual os cortes

no, fornêcimento d( luz 'nas ruas

oride se r am ?� trabalhos ;sã,)

�brigutóri' Cm determinados ho-

rMi,os. Todo o serviço está orça­
do em N'dr$ 2,5 milhões e ó con­

sumidor será beneficiado com a I

VI' ar; '1"termihações partirem do, Go­
viLllO do Estado, este serviço po· ,

'qel'ü ser feito.
_

'A reforma de rêde .energétíca
.. deverá' 'perdurar durante todo 0\
ano.' Revelou o Sr. Lúcio Freitas
d?1 ,silva que no segundo sernes­
tre do ano passz do roram insta­
lados no Estreito e em Coqueiros
cêrca de 20 tranrrorrriadórss, que

", reforçaram as Irl...,(.�.es er..ergétícas
\ dos dois .baírros. A Celesc vai se
" empenhar em levar iluminação as

mélhoría , de,
'

sua! rêde elétrica. O nOV2S vias, públicas e' as que és­
Diretor (�a Celesc, setor Floriano-

J tão sendo abertas, acompanhando
polisj pediu que a população .tí- o progresso alcançado pela índüs-
vesse '''ú:n pouco de paciência", tria da construção civil,' o 'que
evitando 'as reclamações desneces- 'obriga a ernprôsa a atender' um
sártas, pois corri a mudança de número sempre crescente de no-

postes e fi;)_s, o Iornecimento da vas Instalações elétricas em ruas
energia evidentemente 'teré . que e residêncías O Estreito' 'ganhará'

, ser temporàrãamente . suspenso. Os ' brevemente 400 luminárias mo-

trabalhos 'vinham 'se desenvolveu- dernas que foram adquirídas para
do' anteriormente .aos domlngos, as ruas" do bairro, melhorando
.rnas para maior rapidez dos ser-

. ccnsíderavelmente o I seu aspecto.
viços, passaram à ser, feitos tam-:--, A AveÍ1i�a Mauro Ram�s deverá,
bém durante a s�mana, A preocú,: ',,' ,por, sua vez, ,ganhar luminárias

pação' da CeIesc, com' a reforfu�i de 400' watts, ainda antes dó Ca"
\ c,

da rêcle da Cidade é à de levar �u na'val, sendo que os trab�üho:3 de·_
consurnidor 1;ima boa 'ilun'iiI;laçãb;; verão esta'r, concluídos até 9· di3.
tanto no, lnteÚor ,como no exte;� .

J.5 dê�te mês. O interior da ilha
tior de S'L18. residência. ,', i� '> também está na' agenda da CeIesc
"Revelou-.0 Sr. Lúció Freit�s::! d� para recebé,r m21horament,os na,

Silva' que.o setór, citacliÍ1djJ/;�;� sua rêde elétrica, havendo plane,
CeIesC não ' tem atr:ibuições ".,i;�40,.:. jámento para levar energia as 10-.

�..;
,

'instalár postes em, praias, �éÓW!��i
"

cal�dades de Lagoínha, Aranhas,
'\ vel� �,�lt��,,�cb;tt�nual11;9,J}tS, ,�pnct�lt"�' ,

) yro<J:gen1" �randc c B'ari'a'!c da 'La­

Çio; úm& :']&z�'-:qu:c"'lal-i'nidãti'Va ·ca.r-�t"" goa. A'émpl'êsa dispenderá um t"J-
be a' Pr2Íeitu�ra. e à Co-iec - G)· "tal de NCr$ '100 mil.

I

missãà do D�SGnvolvimento da Ca� Ó nwí:nero de consumtdores, <to
pitar. Ressalt0�, cóntdcto, :qU\3 se" , Setor F�o�iànópolís da CeIesc , ,é

:. '

'-'o

claq, a' descontar men::;alm�nto em

',: fêiL,à d.s 8% destinados aQ nrPs
: por f6�ça _dá, Íc;lslação prcv:de!1-" .' " --- \ '"
..yciária. _ -..: .,r'

...:_ Se as, ernprêsas ceiebrarn con,

tratos ,de' trapalho - disse - não
vejo porqüe, s'çll1cgareJ;ll o pereêj,
tual regúlan1.éntar pa,ra" a ' incl;;;­
�ão de seu 'pessoal entre os segu-,
ràdos do Instituto.
Revelou o Sr. Laélio Luz que a

"
situação da maioria dos clubes Cl,-

to".

,Disse' o 'Sr. Laélio Luz que' os '

clubes são erÍ1pr�sàs quo -' corrio

quaisCll)er outr�s �\estão, obrig�:

. ,�-,'

G\"prcsident8" di" Câmara Muniei·

pà:í'kSr. :t:Jd� Belartnino da Silva
COI}t!tâ:e.l'Óll como "alt:1r,n.ente posi.,
nv�,to saldo--do trabalho desem·

petlhb:do, ]Voio Legislativo MuniCi-

: '.H paI,du}m:to o ano de 6,9, refletih4o­
se "Sua

Oj�e::atiVidadet'
no g:r_:anâe

mSU-ero' Jo projetos ;e lei; rcclue.:.
rinle.1'1tos e indicmeõ.s apresenta·'Y '( -

d9�':'pelos \;8r2adores ,u oncaqrinha.
clos'� pelo Executivo, vcrsandJ s6·

:,,1' LJ"

bi'e"�os mais variado
"

probkmGs
da 'comw'üàade, des e a urblln;zL­

� í V)i [
çã.o 'dà,Cidacle até o ,orçamE:nto
'm�nii�ip21, todos co 'o fito depl'O-

\"71 H

lnover,' o closenvolvj Tlen�o munic}.� F"eferiqdQ-sp ü eleição da 11]1031.
;�\ paI. Informou O sr.\ Aldo :Pelai�1i- d;: Çàm�ra MunL:ipal disse u S�·.

no da Silva quo ,c1iranto o ,peno- Aldo Belarmino da Silva qU3 �

do ,fórum cncani.inUlados 117 pro· Lei Orgânica dos Municípios ele·

.):tOS�_,�ê _:l_ci,_ �2(L._���e.E�neutcls ,e� :-:�_� ter��n� que,.a I?���1� .. �::.:._l'ealiZe

ria'· .das luatériai' apresenta:Jz . .5·· si�
elo aprovadas ap�5 minucioso exa·

'me das, Comissões Técnicas.
Durante o .mês de janeiro - �e,-"

,gundo revelou o Presidente ela

Câmara MU,n.icipal - mais elo ::la[
projetos de lei deverão ser e.�al11i·

m,dos, oferecen::lo aos novo3' ve­
readorEs' uma excelente opórtl.l111: I

d2de p2l;;ra uma fz.l1iíli<rrização com

a dinâmica legisIE.tiY3. A pOSSJ do::;
novos edis ocorrc'rá cru sess1ló

pe:i:11 no ,dia 31 de janeiro.

atualmente, de q3,321, sendo que 0,

município de São 'José, t�mbém'
atendido pela empresa foi o que

registrou o maior crescimento de

usuários: 4.639. )

Informou ainda o Sr. Lüro Frei­

tas da Silva que. a reforma ,da, r')­
de energética comportará 10 anos

de cres�im�nto da capital e dos

municípios -vizínhos,

TRANS�ISSÃO E DISTRIBUIÇÃO

O sistema de transmissão e dis­

tribuição de energia elétrica ela

Celesc, Setor Florianópolis, 'está
sendo melhorado com a execução

, dos seguintes serviços básicos:
Construção de uma nova: subesta­

ção (abaixadora no Roçado. Dela
sairão I as Íinhas 13, 2

\
e 23 kv que

fornecerão, o fornecimento : de
energia elétrica de Águas Mornas,

"

"

I '

(Santo Amaro, Palhoça, São José,
'Biguaçu, Capoeiras � Barreiro');
.nova linha de transmis,são interJl·
gando a sub2stação do ,Roçadà _:

de propriedade çla Sotelca - com
,

a - su1;>estaçãõ Geral da Celesc, S'�-

tor Florianópolis; substituição da
'.' I

atual ,tensão primária ele distribuI·

ção de 6,6 kV pela dy '13,,2 kV; amo

pliação ,e l'eformas elas rêdes de·

distribuição pril;náriap e se,cundá·
rias-com a instalação de 2.850 kV(A
de ,tran�fon'nador_es çl!3�;gi1'trib\.ü.
ção;' repr,;s?;;t��d�'{ 11m' a'créscinílo
,de éÚca d� /20% ria atual potência
instaládav e -a melhoria_ do fator de

,potência de t0do o sistema C'Pl11 a

instalação de 'condensadores.

rias, prejudicando os S'EUS jogado·
res que nos casos ele ·necessi,dade
nunca �ulderam reç:éll'rer,- aos ser'

viços de assistência do Instituto .

cf ./ '

O Institut Nacional à,e, Pre'.;;·
'êlência Social, sécç·ão de Santa Ca­

�aEI.rl§L",� �,�.t�,toma:q,_do as providên-,
,élas legais para egbrança-- judiCIal
dessas dívidas, concedendo prazo'
de parcelamel}to.

,

Por outro lado, informou o, Sr.
Láélio Luz que o Instit1).to prefen·
de construir ainda êste ano' novas

-
.

. \

agências no fintl?rior do Estado;
possibilitaI'ldo um melhor 'atendi·�
menta fL seus segurados' e criando ..

novas oportunidades de tJ;abalho.

\I

na primeira têrça·feira após a

posse dos' novos repr.esenti:mtes da'
'comunidaue" data essa que I reca:,
rá no dia 3, de fevereiro, N\) entan'
to, UI1?a' Consulta deverá ser f\3it:1
80 Tribunal Regiorí.al Eleitoral; ';t

'fim de dirimir ,dúvidas ainda peno
dentes.

Esclareceu o Sr. Aldo Belarmino
dél, Silva que a composição da· Me'
sa será articulada em consonân·
c1a com :1 bancada l11unicip:il .e o

DiretórÍo Municipal da Arena, Os
novos vereadores, que assumem

"-eus postos no cliá 31 de janeii"o
- terão rnanclÍ1to de três anos, deven,
do terminar em 1972, quando se

verificará a projetada coinc�d';:�­
'cia de mandatos.

Carnavarjá
movimenta
as escolas

,

'Com fL proximidade .do Cama­

val, sente-se o movimento de en­

.saíos das escolas de samba de rios­
"

sa Capital.
Os > FÍlhos do Continente reali­

zam seus ensaios de segunda' à
sexta-feira, na AV8nid!1 Santa Ca­
tarina, com início as 20,30 horas.
A Escola, desfilará com aproxima-

"�amente 200 elementos, sendo 50

componentes da bateria. O énrêdo
versa sôbre a Grande Florianópo­
lis e. tem como autor Odilon" Nero-

,nha. , ,'-"
, Os "Protegidos "da Princesa estão

fazendo seus. 'ensaios" 11<il Irrstituto
de Educação, também de segunda
�, sexta-feira, a partir das 20,30 ho­

raso O número de componentes é'
de '250, sendo que 80 comporão a­

bateria. ,Quanto ao' enrêdo, seu

tema' seiá ,conh'EcÍdo mais tarde
,I.

-,
, .

pelo fato de estar em fase de ela-

boração,

, A Escola do Samba 'Copa Lbrd'J
'I que ;há dois

j
anos não se' aprt?sen­

tava' ao 'público, voltará a fazê·lo.
" ,Em 'su,?- apres-\ptação constarão

210 compoI'lentes', sendo que 5'5 fj.•

gurarâ:o' na bateria.. O� ,�ensaios'
estão se realizando na Escola WéS",
ni0a Federal" de se'gunda', à ::'sext?_i.)-<
feira, às 20,30 .horas., ElegU:hdü�; .��.;,
fo'rmações obtidas. ,dá iDlr" !ü
Copa Lord' prende�á' ;::5�U', rifei
apenas ao público da Capltah riiib�

. , •
.. .; �?'� ?-; � � !

concorrendo para a obtençã'q de:
títulos, Seu enrêdb; estando p;ron·;
to, permanece em sigilo, de acôrdo'
com ó hábito das Escolas,'erl'1 �e;!

�. �-'}.;

\

raI: ;-�í1 i.�,:'-U;�:H:_n <·f� ..-l fi
Num p'à11t�'! éb'ri�ií�: '\se\g\.fhdci! os

�àirigentEls, a pi'EOcupaçãb imeQJata
é a' copfecção das fantasias,
De outra-parte, os dirigentes das

entidades ,carilaválescas vão reu­

nir':'se hoje à tarde com a Comis-
...

são Organizadora dó Carnaval, <:t

fim. de detini;r os' ,desfiles oficiais
da "Avenida 'MaurO

.

Ramos. O En·

co'ntro ,será realizado, na Codee,
com início marcàdo pará às 16 ho,
raso

Escolares"tem
enc-olltro Jm
Florianópolis
Por iniciativa do Rotary Club, do'

J
".

Estreito,' encontram-se, nesta Ca·

pital, dando início il.O l° Encon·
'I

tro de Escolares em Florianópo-,
"]is, 'estudantes de Lages e Tuba·'­

rão que durante uma' semana vi-
l) ,

'

sitarão autoridades estaduais, _f8'
derais c mumclpais, bem como

'_.i pontos turísticos da Ilha.
'A_ 'realizaçao do Encontro tem

como órgão co�abóradores a S,�­
cretária de E,duc�ção

-

e C�ltura,
Polícia Militar, 5° Distrit0 Nçwal,
Baso' Aérea de ,FIGrianópoÜs, Escj­
la Técnica Federal ,de Santa Cata·

rina, entidades
mas inc:ustriais

" /',

de Rotary.,_

educacionais, I
fi"'.

e outros Clubes

Os estudantes encontram·se alo·
jados no Grupo ES,colar Presiden·
te Roosevelt, ,em Coqueiros,_. e ia,­
zem suas refeições ,na' C_asa da
Amizade, d(j.s Espôsas dos Rotari':l-
nos do Estreito,

/

\

A- finalidade c1êsse encemtro é
possibilítar aos escolares a, opc;,,'­
.t1,:nidade de conhecer FloriaLópo·
lis, Por outro lado, tal fato' pu':'
sibilita 'a maior clivul-gaç:do ck n;)::;­

sa Capital l1t!.S comunidadEs do in·

terior, resultando na maioÍ' L,t�-_
graçã.o LO cm1j Lln�o d::J toJu o Es·
tado.

Missa 'de 1 ano
Viúva Nilva -Cardoso da.Oliveira e Filfios convidam parentes e pessoas

amigas .de
OSMAR SOARES, DE OLIVEInA

para a missa de um ano que será realizada dia' J, quinta-feira, às 19,30
horas, na Capela.rio Asilo dos Velhinhos.

Antecipam ag. adecíméntcs.

Florianópolis, 7 de' janeiro de 1970.

1"1

Espê'ciaUzada' 'enl iconfeêções� ,

,

�:j
,

r�ç�l�os uma visita 'éiverilique llosjbs 'preçGs�
ll��(itt'onselheiro Mafra: 58..

'

tDflH:1W
"

, ..
'

'

kawa

li

......

x ,

I
, ,

FLORIANÓPOLIS e ZONA CARBONÍFERA. Com conduçãó.vrererências
ó de preferência com conhecimento deis ramos:

,--'

iH.
.

Ferramentas.
' c' ,I

';ftquiff,.Mejiltbs Rara postos de serviço 9ey,

f\I:Ç,1rfr��f,(R: ,Mangueiras r�k,fl'iJ\:nraSí.vb§' 'I

��J.
r'ti,

,f
,

: l!rJMáquina:;;. operatrizes
\o1i'Equipamentos de pintura

\ ,,'
,

para 190 COMERCI�L f}/A Caixa Postal, 35,6 i",,�,,; CURITIBA.' I)

I
Cartas

, .;

APARTAMENTO' �.VE:NDE-SE'i. 'j, •.
,i ...

.

J
•

,c '�i\ :

, Edifício BEIRA-MAR, 3 quart�;;,ó;'asfalto n�'�horfa, chaves em Setem­
bro dêste ano. Tratar C01U EngO Wefhcl E. 'zulatif i;� Rua'Esteves Jr. 168
- Fone - 22-15 ..:.c.... horário comercial. %f\

\ '- .:. '. '[:
j :� i �. ��-...� "

�_ ;'i
'

,
.

,
"

1!; h

OtÍl11a 'résiciencia, situada, à, rua B��aiuva, 1E:2 - com 'tcClo o con­

forto. 'I'ra-tar na mesma ou cOÍl1 o' Sr. João Poli na Lanchonete LN.
I

l�jil7���,��������'l'""'�����ham:�'��':"WCWid1Im�'�-�'�':'" ",,:.00 ,�,:....�mm,;W.,."", "''''-I
" MgYER' VEíCUlOS I

.[ , DEPARTAJÍv1ENTO DE VEíCULOS 'USADOS
. '

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Telefone 63-93
,AUTOMÓVEIS

'\'

ESPLANADA •••••••••

'

••••••••••• 0'0 •••• _.. 0,0 •• ., _67
69

68

66

ESpLANADA I
••••••• , ••••••••••••• , ••••••••

ESPLANADA GÊLO - 4, FAROIS .

RURAL WILLYS : > .•• _ •• ,.,.

CAMIi'�'H6ES
CAMINHÃO FORD .. , , .

CÀMINEÃO' lVI��CEDEJ?-�E�S � < •••••••

�
.. �.

'J.

T\

46

591

,

I
-'

I

� ��,B�r=m�=�E�_��mr�'�_���'�w������s�������� Jji

;;�r,�.'�=�"'�������-�""'_��������iWl
I

'

Kombln:.�o.l�.O�� .. '.�!.�.�.Ó��IS69· OK I
68 I68

66 I
66

�I;!I€G �
G'J

69 I I
67 �I

�� II;'68 . I

�; II
�'.DEI.'? (Ealca.) , 66 , §. :

Gli:�1!imobile ' .. , _.. .. . .. 63 ii!
Wolkswagen (4 por�as) , ,...... Gil fiLanchas para ,motor de Popa _., .. , ... ,-, � ';'u

�I·Lanchas 'de Turbina . i., ... , •.•.. ,.,.... 70

I
Temos varios outros !:arrcs a �nJnta entrega. Financiamos até 24

I

meses. II, JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
i Hua Almirante Lamego, 170 '_ Fone 2052 i

�-:"_.-.-..

����-"��-,;;;;;;;;--ç-�� l

'Aero •••• I •••i" .
I"

,
• o

,Aero ••••• I •• o I •••• � ••." •• I •••• o •••••• 0>" ••

Aero •••.• II' "0 •••••••••••••••••••••••••••
,

\

Itatl1ursty , ,. o.,., o'
,
••• , •• :

Aeru .. , , , .• , .".. o •• 'o , , "o'. , o • o o , , • o •
"

, o, •• "

Gon:!ini
Corcel

••••••••• ," • � /' o • o .. o o o o •

"

•• , ,'••••••

EmJ.cul � ••••• I •••••• o" .

Esplal1ac!:J. ............................••.

Esplanada (2a. série) .

Esplanada' .

Rural .

Rural' , � , .

DKW (Belcar) ..
,

, , , , ..

DKW (Belcar '8) .
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o 'preparador físico da Seleção do Brasil vai' dia ·10
.

para
.

-, 1, > Monlevideu, onde-no dia l� viii ser iniciado um IlIrneio in-
,

E I'
i,ernacional com a parUciptnção do E�trela Vernielha da

'ti "

/. S,p o. r,' es Ingoslavia. Chirol vai ver os melados de Irabalho
-

do lée-

ti nico Milanic, considerado o maior. entendido no: preparo

ir - físico ae �lIalas - CaçiSuhmãriua laz lorneio 'pata es-

i��\-��-��.��--=����_��.�����"�����������.�.��_��__������'-���,C�OI�h�er�·�re�p�r�es�e_,�nl�a�nl�e�s�p�a�ra�"�O�B�r�a��i�le�ir�o�.�'�'-�'��/��__����,�'�f�_
':'

Cbirol· vai·ver métodos
-

/. '

,;_;.

de
-

'tra�;!ho
.

de - Milanic
o preparador físico Admildo

Chirol e .o supervisor Russo, da
seleção brasileira, viajarão dia 10
para Montevidéu, onde assistirão
a um torneio hexagonal 'internacio­
nal a iniciar-se no dia 12, visando

/" principalmente observar os ,métó­
dos de treinamento do técnico iu­
goslavo Milanic, que láestará com
seu time, o Estrêla" Vermelha.
,Â idéia da viagem partiu de

Chirol, que considera os' métodos ,

. de.. Milanic os mais modernos em

prática atu,alrpente no nll�nc1o, e

por.isso já pediu à CBn 15 filmes
. para filmar e fotografar os treinos
do Estrêla Vermelha, pois preten­
de trazer para o Brasil e usar na

seleção br-asileira.
BOA CHANCE
Admildo Chirol encontra-se eIP·

Paquetá, passando, férias com sua

família .no Hotel Fragata, e ontem
telefonou para Russo e ambos
combinaram a viagem. Chirol virá
para o Rio dia 9, embarcando pa­
ra o Uruguai no dia seguinte. ,

'

O preparador físico da seleção,
brasileira considera 'a oportunida­
de excelente para intensificar os

''''''seus contatos -com Milanic, inicia­
dos 110 mês passado por ocasião
de um' seminário de, preparação
ffsíca realizado na Iugoslavia.

TAÇA - A Yedera,çío - M'exi-'
. can.a de Futebol e G Com�tê Orga­
nizador da Copa do' Mun<,lo já to­

maram tç>da as providências visan­
dq evitar incidentes no d;a 8, quar).

" do chegará a capital ast�ca-/a "Co-

, pa Jules ,Rimet". A Cop< ,em ques� .

tão, de alto' valôr, será g�uardada
nÍln1 estabelecimento baúcário sob
severa vigilância do governo e vi�
rá ,da Inglaterrá por aviso; severa­
mente vigIada por blem.:';tos da

polícia britânica.
CHAVES I

'- Contim.Fi : cs tu­
tnôres no México .de qto 1),:';'a11or­
ra, Brasil, Mexico e AlemaEha se-

�

rão cabeça de '·chave, embora o

Presidente da FIFA Stanléy Rous
nada tenha afirmad6 àos� jornalis­
tas, 'dizendo somente que o sorteio
é que indicará os países componen-
tes de cad� chaye.

'

/

O semmano; na cidade .de Nov
. /. Sad, reuniu vários élos:�ptihc_ipaís

, treinadores' da Europa; homens
�. estüdiosos como Milanic 'e 'osôvié­
ticoKatchálín, ê Chirol fói,.o úni­

'4CO convidado' da América do' Sul.
:Ê�,e ficou, impressionado com; ôs

. progressos dos' eurooeus no,:' fnté:: ,

bol e' agora quer' lutar por -umà res
truturação "do futebol -no Brasil;
embora afirme que não é um tra-'.

balho 'nara 70 esim para' o'futu.:'-
"

-

.', �.

. .

. ,.',-'- ,':
'

, ro.

,� Apesar disso;' já quer �;licm ,ri,�
seleção muita C01,8'a q,ue viu e ou-­

viu no seminário i' na Iugoslávia.
pois acha que' "ainda. poderemos
ganhar agora no México, mesmo

com a nossa pouca organização,
mas será à última. vez caso não

paSSel\10S ã acompanhar o, progres­
so -e os {1nsin�mentos dos ,Ç!üro-
peus." .:

.

-

F',

Em Montevidéu, Chirol contará
com a maior boa vontade do iugos-,
lavo Milanic, pois êie é uni since­
ro amigo e "admirador do futebol
brasileiro, e além do mais a Iugos­
lávia -não irá ao México.

.

Além' do Estrêla .Vermelha, par­
ticiparão, do torneio o Corintians,
Nacional; Pefiarol e dois times da

Árgpntina, ,provàvélmente' o Ra­
,çing e o Esrudiantes de L� Plata,

,/

.s-:: ,
,\

MELHORES -" Nh França,', o
semanárIó esportivêi "FrahCe Fo­
otball" realiZaM Uma. enquete entre
centenas- 'dê cioni�tas para' apon-
'tar as melhores seleções da Euro­

pa. PeÚ cn:dem, Inglaterra, Suécia,
;Alema11ha.Oé�4ental.Itália.Ro- ,

mênia, União Soviética, Bulgária
e Tcheco-Eslováquia forani as es­

colhidas. ,No áno que passou a' se­
,Ieção da· Inglaterra jogou 10 vêzes

� perdendo apenas l,lma, enquanto' a
/ . Suécia ganhou 8 dos 10 jogos que

v
'

rea,IZOU.
"-

JORNALISTAS: Guillermo Cà­
nedo, prcsidc;ntc do Comitê, Orga- ,

nizador da Copa _

do Mundo,
'

do
México,' declarou que será recorde
em seu país, o num�ro ,de jornális­
tas "presentes. Calcula-se em cêrca

. de 300 os iornalistas devidamente
tr:edenciado'�.,....

'

lorneiQ �Yai indicar os
Su �atarina

"'
..

o

• A nova diretoria provis'ória da

Federação Ca(aünense de Caça
Submarina, presidi_da__.jJelo jovem
Afonso Cels<yCorrêa, vem de mar

car para "o próxim9 sábado e do-
.

{ningo, o Torneio que esç:olherá Os

,

'três melhores mergulhadores que
terão a responsa)Jilidack, de repre-

'. " sentarem San.ta Catarina, no ccr­

tam� brasileiro: da' nloclalidade,
ll1arcado pa,ra i}ngra, cl0� ,Reis, no . ('
Rio de Janeiro.'

-

'" I,

�.� :' A·,_ 'convocaçãp dos -atlétas ser�
'rigorosamente-feita de acôrdo com

I' a' regularizaçãà dos "participantes
juntO à e·n,tidade.

" ,

Isso quel dizer que o atleta que
não esteja devidamente registrado,
Com ,. sua documentação ein ordem
,na entidade, ficará, à margem do
Torneio. /",'
Também serào convocados atlé­

tas do interior, especialmente 10-
im;i11e, que tem se ãpresentado beiil
úas disputas do ,estadual, realizados

.

aqui no norte da' ilha. \

:Ê, a seguinfe...a atual 'diretoria da
F,ederação Catarinense' de Caça'
Submarina que terá m.andato até

I
- março do corrente ano: '

,

• Presidente - Afonso Celso Cor
j' réa

" ,.ti��
Vice presidente - Anibal Brôg�

nolli

Tesoureho - João
Costa Baracuhy

f 2.0 Tesoureiro -

Lu'z

LlJcio

Luiz Artur

'Secretário - Francisco Cirilo
Corrêa

2.0 Secretário ,- Reinaldo Stu':'
art

.

Cmlselho Técnico� Anibal Brog-
rlol1i'

.

Laércio Pedro da Luz
,

Jo'sé Neves
Afônso 'ZilÜ ,

Norton Nocetti

FEVEREIRO MARCA ADIS:
putA DO ESTÀDUAL Ím CA­

ÇA SUBMARINA

A diretoria provisória da Fede­
ração Cátarinense de Caça Sub­
marina, vem de' determinai a rea�
lização do campeonato estadual

paTa ,a segunda quinzena do rriés
de fevereiro, tendo por' local o

extremo norte da ilha.,
Cerca de 10 equipes deverão re­

querer inscrição ao certame, de,­
vendo ser três de Joinville, uma de

I Ubatuba e seis de. Florianópolis.
I

Há ainda possibilidade de ufna
equipe de Biumenau vir a parti­
cipar do certame, segundo 'conse­

guimos colher junto a elementos

Falando
'i'

\
"

'

,

de, 'cadeira
G.i1berto N�hâs

da

Outro dia eu comentei sÔbre' as'
eleições 'na Federação :Catarin�n�

<. se, de: Futebol, externando , .rneu
'ponto dê vista, e quer 'que.i'f�úíh '

quer não, é o ponto 'de vista geIie�'
ralizado e que tomou conta. das
rodas esportivas e do público q-ue
acompanha como eu, (O) -desenvol-­
vimento do esporte ep1 Sa-ntâ',C�:'
tari11a. Dizia eu. naquela oportuni-

. dade, o que" apertas tenho oportií­
nidade de escrever, mas é voz cor­

rente de que realmente, através l
40s:

anos; não sabemos .porque, em,

muitas ocasiões, tal qual a políti­
ca, os responsáveis pelos votos não
sabem escolher..Ê público e notó­
rio que possuímos homens íntegros,
trabalhadores, -honestos; C0m am­

plas visões progressivas, dpazys
de realizar uma gestão J profícua,
independente, livres de injunções
se eleitos; convenhamos contudo,
essa é a realidade dos fatos: dispu­
tando palmo a palmo as 'eleições,
sem os rodeios' políticos, sem à­

quela malícia fã; usual. e própria
dos políticos, de' abraços, acenos

'de, mão, 'não. se; elegerão. Abordei
então a atitude do Conselho Régio
nal dos Desportos, Órgão governa­
mental por excelência, criado nos

idos- 'de 1941 'através ci Decreto­
Lei 3.999,' com a finalidade de 0:­
rientar, fisçalizill' e incentivar a

prática dos. desportos no pars. Or�,
se é um órgão do govêrno, tão cheio
de podêres, com homens de reco-.
nhecido valôr nomeados pelo go­
vêrno, deVemos erítao dívulgm;A.pa­
ra todos, as suas resoluções,' ci�li­
,berrações, ,devemos dar conheci-
mento aos menos' avisaaos dos I)e­
eretos, Leis e toda uma legish'ção
desportiva<'criada "para moralizar o

esporte, vigial:-suas, atividades, vi-
,

giar as, ativid.ades dás organizações
esportivas, sejam elas Federações
Ligas, clubes. Fala-se muito em

órgão maior do nosso desporto" e

'ijulgam alguns ser a CBD o órg�o
maior, o que é um equívoco pois
Ó,CNn é realmente' quem controla
todo o esporte bI;:!Ísileiro, e)'tudo o

que se fizer t7rá qué' pass;u obriga-
. toriamç:n�e. pOr /S'úas mãos, desdç\
I

os estatutos, controle de atlét,as
profissionais, técnicos; quadros de
'árbitros, livros contábeis das enti­
dades e dubes, licenças para jp_-'

'

gos, cabendo a êle e aos Conselhos
Regionais fiscalizar e exigir o curo

... primento das leis. Não será por..;
tanto surprêsa para, mim se o

CRD intervir, dii-eta ou indiretà-

1}1ente na questão eleições na FCF,
pois realmente' sua função ptinci­
pal é, como diz ,o item VI' do Ar-'

tigo 6.01 dé seu Regimento Inter-' i'
no: "adotar medidas qe iigOi"osa
vigência sôbre o profission�lisnío
desportivo, conl, o objetivQ dÔi1an-

, ,'tê-lo d�ntro i de prinGÍpios, de es­

trita moralidade". Não julgo con­
tudo que o CND ou CRD' sejam
órgãos intocáveis, que ilão:'possam

I
ser criticados construtivamente, se

por ventura irregularidades forem.

constatadas, e não haja cumpri­
mento .das leis que �egelll' o des­

portá.; Não se poderá' é descüm-'

prir a leI e as decisões do CND, {e
no entanto isto foi feito abertamell
te pelo Fluminense da GUánabará
que aitlda gãríhou a questão' nos

Ttibunais Federais. Em contra po­
s'ição, na Guanabara, dois presi·
dentes de clubes foram causados pc
lo CND por não possúirem condi�
ções morais para car,go de direção.
O CRD, disse o Presidente Odi'
Varella, não opina, mas vai traba­
lhar pela mor.alização' do· esporte
em Sta. Catarina e vai vigiar as �ti
'vidades esportivas, dentro das leis,

'

pois outro n,ão tem sido O desejo
de todos os seus membros desde

que assumiram seus cargos.

\<

I

<
__ ._",.L._

.
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, I

\. �

I

,<
"

'

Precisa de moças' para trabalhar, em 'seus escritórios. Paga-se ótimo
.

órdenàdo:.. JÇxige-se, prática e .bôa ,apresentação.
,

Apresentar .ã
:'Rua 'José'Ca'ndido da Silva, .657 ,;,.._" Est;-eito.
-

' :>.' . '..
, ", ' ,'. "I

('J j'

,_I , '.

,

O'. �.'
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você ganl1a d�a'$' vêzesr
/
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J
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.RADIO PORTATIL PHILlPS
"COMPANHEIRO"
Exçiusivo cOAtrôh�, ·de ,

Sintonia Finfl:, faciHdade absoluta

..... _ J13';cãp:tàção da esü;çÕ'es
'. ; 'em ondas,cudas;

,

,;\
I

,I ,RÁDIO PHILIPS '

PASSEIO

2 faixas d.e onda.
2 antena�.

- Funciona a pilhas.
Elegante. estõjo de <{ouro.

,

.. Esplêndida sonOridade.

2] Belíssimo ,corte
dre Uílho, Teba,

,

em modernas cõres
â süa escí!llha� ml vZiI[tr

de Nçrt15,OO I
inteiramente GRITIS ' .

�, , ,no ato da :,couulra. de ·_·�Cl:n�AçÕES TESA'
"

um RáiJió PhiUps

\' c

I.
I

f
S,,

I,

\
'", í. '\".I

.�

.r ."

Rua Conselheiro �K51�r3, 29/31 - ion� 3868
, 'FiUal ConseUu�iE"@ Msdr2J 56

Florialfóp�Us __o Santa Catarina
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Blumeoáu faz 'cursos de Reportagem parlam::arA.ta.u�, mala
pescador .8
beira do.Rio

Blumel;au'. CÔorrespondente,) "

'�,í )
-' Vít,imade ,Ul:1 ataq',ue, ��,:R",.l,ii,�p,�l:' ,

l' co" quando pe�cava' as .. ;m:arge;1s
,

" do Ribiirão Jordão, na, Iocàlfdade
.

de Garcia 'Jordão, pereceu afüg�-
do na tarde de imtem-onterr;c,o .cl-

, liadão José Diogo da' slÍv�, ,23,a+ibS, '

�; liteira, nlho de LuiZ, Dlogo' da
,

Silva e Durcélina (la Sil'"a.�·.',,� "

Mazotti; Diretor Social - Pedro
'.. jqaquim Waldrich. O Sr. Arno

Metzner foi eleito Presidente de

, -·Honr2. do GrÂmio Excelsior.

Blumenau (Corresporidenté)
O Cimtí'o' de Recreacâo 'do Se!,'.vi�
çO "Soêial' do. édmé�cio' d� Blume-'

rl�ll àbrr.u· ínscrícões . pa!� novos
cursos aue 'fará 'realizar no cor­

í"�nt;e. a�o. 'Diversos .eursos foranl"
";er'iados, como pinturas em teci­

'-dc,�, bol'r':1dos à máquina e artes �

[{plicadas: Os demais cursos:' que
já runcíonam-. h8: alguns .anos são

� ",'\. CAPITAL

o Dir.etor Regional do servi-

, co sócíaí" do Comércio - Sesc, Sr,
,":. '.I' . •

Roberto Lacerda, declarou ter SI-

do satisfatória a primeira expe­

i'iência' dêstinada à' implantação
,do Juriciorlamento CD, Centro de

Verarieio de Cacupé, inaugurado
em dezembro último. Informou

'que mais de uma dezena de co­

merciários passaram o último �im­
de-semana naquêle local do Sesc,
destinado a atender as atividades
I .

previstas no' programa de traba-

lho da! �nti.c'lde. Disse o Sr. Ro­

berto Lace rcÍà: que desde que pos-
, '

suam carteiras do Sesc,' poderão
,

se utilizar do Centro de Veraneio,

cOrílfiI'ciários de todq o Estado.
"

:0 corpo de José DIogo foi 'en­
contra[�') na noite ,do" fi'esrnb "dra
dia em que faleceu 'por vóIt�:'dàs

.....
,

. �, .' "�o '. :.'. }' .

21 heras, depois de intepsa, bus-

ca, promovida pelos familiares

e autoridades. o corpo fOi lbcali­
"ádo, a 200 metros de sua residên­
cíá, pelo seu irmão Bento mógo
da Silva e ,gelo Inspetor de .Quar-
tcírão, Sr. Franciseo Ri�ier.,· ,'. ,t

'

José Diogo da, Silva foi .sepul­
tado na tarde de ontem, nó.,' Ce-'
mítério Munlclpal' (e ,as autorítía-.
eles locais regístnaram a- ocorrên­

cia.

De outra .parte, o Grémio

Excelstor 'do SÉ3C local elegeu.ee
empossou s'u�,:nóv� diretoria qué
ficou assim fô�ma:,qa: Presidente
� A:lidiQ drun� 'Sec�etário - Ir'ís

'

Grun: TesoureirQ .- Renato stau­

ner: :Diret'or Esportivo -' Adilson,

OS seguintes: cuidados, 'pessoais
flôres. artUlciàis,' violão; tricot

, cr�ch�,; conféitag�m de -dóces, 1'0-

,

,co�ó' de" fita, "arte c�linária" c�rte
, . � costura, fi!I1fermagem dei lar, en­

cadernaçác, bar,dadO em cadarço,
àrbesan�tQ, J confe�,cões em geral:

,
__ .' F.'"

',,_,

,

(' /'

di"a
"

lo

•••

-

OL E •• �
COMPREI

I

(

êle identifica a

.�©JcdJ®�

/

pos, que havia sido aprovada -na
Com�2são de Finanças, 'relati�a Íl:0.,
provimento de cargos da Asses-."
soría Financeira do: TC, rião ,pasi
-sou pela votação, do plenário.'

acôrdo çom a oríentação predomí-
,

nante .na Assembléi'a - disse -r:

a comissão tratou de incorporar',
à Carta easadual os dtsposítívos
preconizados pela Emenda Constl-

,

tucional n> 1, que deu nova reda-

ç�o à Constituição Federal, e ao

mesmo tempo de suprimir dispo-
sí tlvos considerados íncôngruen-
tes e até inconstitucionais, que

enfeiavam o texto da Carta, de
"'­

Direitos de Santa' Catarina".

PROF.ROGAÇÁO DIFICIL

O líder ,do bancada, arenista

deputado Ct;lJO Costa,' disse on ..

tem que o Governador Ivo Sllvei-"
'ra 'terá essa alternativa de prol"

rogar, por alguns dias, o período
de convõcaçao extraordinária da

Assembléia. mas assegurou que

tornará tôdas as providências ne­

c€{lsárias. na sua função de líder

çle bancada,
.

para que tôdas as \

matérias de ·interêsse imediato do

ExecutIvo seram votadas ,em tem­

po, para' evitar a medidb.. Frisou

Ique a Emenda Constituéional nO

1 sofrerá normalmente as c;lua�
votações legais esta, s,emana, e

que estará en� condições de ser

promulgada sem neces1!idade de

dilatar-se o. tempo de abertura qa

Asseml:Jlé,ia,..)'ul;n,béPl a Lei Orgâ­
nica: â:oi' Municípios, no' self 'en­
tender, terá condig(íes de ser vo­

tada, e inclusive o seu relator

deputado Nel�on Pedrinl, que es­

tava fora da Capital, regress?u on·

tem e tomou as primeiras' provi-
'

dências para ultimar o' processo

intensifica· trabalhos'
evitar . po.ssivel prorrogação

que envolve a mapél'ia, Outros

projetos que figuram na pauta de

trabalhos destas últimas sessões

são o que reestrutura o ,Serviço
de Físcr�lizaçãJo' da Faz'enda e o

qúe cria a, Administração Finan­

,ceira' dos o'rgãos Autárquicos.
, �

"

TRIBUNAL DE CONTAI;)
Foi aprovado' ontem pelo p4;­

nário o projeto de lei nO 159/159
de procedência governameDtal
que reorganiza, t::mdo em vista ál'

novas atribuições constitucionais,
o qmlcrp do pessoal do Tribunal'
de Contas e dá outras providên­
cias. A matéria foi comentada da

tribuna pelo deputado Nelson Pe-

dl'ini, tendo ao ifinal merecido

A maioria da Arena, onsulta­
da a respeito da maneira como

deveria ser encáminhada a refor­

ma constitucional, cujo estudo foi

confiado a uma comissão especiál
da Assembléia, decidÍu,' permarie­
cer com a orientação \ dada pelo
relator da matéria, de-putado Za­

ny Gonzaga, para que a missão

do Legislativo n�o' se restrinja à

pura e simples adaptação do tex­

to estadual à, Carta federal, mas

compreenda também'um traba­

lho de revisão e' aperfeiçoamento
de forma a corrigir vícios e in­

'correções preexistentes. Desta for­

ma, pelo menos até o definitivo

prónuncíamento .do p�enário, foi

encerrado' o episódio que marcou

durante tôda a tramitação da

Emenda Constitucional, uma, dua­
lidade de posições entre os', que

llchavam que a tarefa da Assem­

bléia: deveria ser mais 'ampla e os

que, ao contrário, advogavam ai

te,se de que o exercícIo de atribui­

ções que excedessem o. âmbito da

simples adaptação da Carta esta­

duaa impliCaria em assUl�ir um

poder constituinte do qual não

estaria investido o Parlamento

aprovação unânime, com o líder"
do MDB, Pedro Ivo Campos, fa­

zeNdo a declaração de' votó para

justifica]: a posição assumic'l pe­

la banc3.da.

G projeto havia anteriormen­
te tramitado pela Cpmissão de

Justiçai onde f0i nlatado pelo
deputado Celso cos�a, e ontem

pela manhã, foi aprovado na Co­

missão de Finanças, que acolheu

o' parecer eX,aradO pelo Deputado
Francisco CanzianL Uma emenda

de autoria do Sr. Pedro Ivo Cam�

Blumenau faz
IV festival
da cerveja
Blumenau (Correspondente)

A Comissão Central do IV F�sLi·
vaI da Cerveja de Santa Catarina

marcou reunião para a noite U8

hoje, a fim de debater problem�
relacionados com a promoção,
marcada para o perío�o de 23 t1

25 do corrente. Entre os assuntos

a, serem tratados, estão a ,contra·
tação dl:\_s bandas típicas, inclusive
a Bandinha de Altamiro Carrilho e

a formação do juri que escolherÁ.

s, Rainha do Pestival da Cerveja.

\ CEITICAS ,A ANDREAZZA

o Iider, do MDB,

,
,

catarinense.
"

- _r

D'Eifinidas as posições, a rna-

téria sáiu do compasso de espera
e ontem mesmo o Sr, Zany 'Gon­

zaga anunciou a conclusão defini,.

tiva de seu trabalha, que consiste
. /'

em 'uma nova redação da Consti�

tuição do Estado, com a inserção
dos dispositivos emanados da

Magna C?-rta brasileira e', de ou­

tros derivados de sugestões fOl'lnu-
- ladas pelos Podêr2s Públicos, pe­

lo Ministério Público e por ele­

mentos da bancada arenlsta. O

nôvo diploma entra agora na, fase �

da discussão em plenário, deven­

do ser a_provado amanhã, para
possivelmente no dia seguinte ser

: promulgado pela Mesa da Assem­

b1éia em presença do Chefe ,da
Excutivo, que regressará a esta

Cápital até aquela data. Com is-

so dimiIl_uem sensivelmente as

pro_babilidades de prorrogação do

atual período legislativo extraor­

dinário, pois ,as lideranças estão

f�azendo 0/ malar el(lpenho pos­
sível para votar, também nesta

semana, as demais matérias go­
vernamentais em tramitação na.

Casa.

PEdrá Ivo Campos, classírícnu co-.

mo descabidas as ínformaçôes-:',
prestadas à imprensa pelo Mínís­
era Mário Andreazza, :a:os ,Trl:\.ns·c•
portes, a propósito do, andamento
das obras rodoviárias, em Santa

Catarina afetas àquela Pasta. <

'Asseveto� o, parlamentar .que

a manírestacão de incerteza", das
classes empresaríais 't3, polític,�; do
Estado, quanto à conclusão da BR·
101 'e da BR-282, a curto

.

prazo
tem tôda razão de ser ,e se· JUSti­
fica sobretudo "por estarmos acos­
tumados a ver promessas não
cumpridas". A manÍfestacão, do

líco!' oposicionista teve Jw ·vista
as declarações n�ceDites, d? Sr.

Mário Andreazza e do engO 'EH­

seu Resende, Diretor do, DN.ER,

que reputavam improcedentes-'as
críticas e reclamações feitas' 'por.
órg.ãos, de classe catarinertsesl ale­
gando que, no caSo da BR-iol; as

.obras de implantação foram :ace­
h�radas grand2�ente nos últimos

,
.

.
,,- I

três' anos. .::

- Não é verdade que à BR·

101 e-steja senco impulsionada rios
últimos trê.s artos, disse. Ela vém
";endo tratada há várias decadà,s,
na ,verdade em dose� homeopáti­
c,as, e ,naturalmente que algum
dia será concluída. Não pode o

,Ministro Mário Andreazza chamar
a sí todas as honras pela constru­
ção de uma estrada quê êle �stá
'apspa.s concluinco.

Lembrou O' parlamentar q�e
a promessa formal do Minisjr
dos Transportes, feita e reitera­
da 'várIas vêzes, garantia a im­

plantaçãó da BR-IOl até meados'"
do a,no passado, e que esperava

agora, ver pelo m'enos 'concretIza·
da a noVa promessa de t:onclusã(J

da rodovia até ,�gosto do corren,

te, ano.
'

v . I .

Diversos outrn.s parlamentares
entre os quais os Srs. Nelson Pe­
drini, Gentil Bellani, Antônio Pi�
,chctti e Pedró Colin, solidall'Íza­

ra�-se c'üm o pJ:onunciamento do
líder .emedebista; frisando que 'fo­
ram ievados, pelas circunstâncfas,
a duvidar inclusive das promessas

elo Titular dos Trar;tsportes.
oi dep�tados PedlfO Colin e

Antônio Piehetti acentuaram q'.le
a informação de que as obras da

BR-.1Ol teriam sido intensificadas
a partir de 1964 não são proce­

dentes, destacando que a maior

parte do trêcho rmpMadtado o

foi no Govêrno do Sr. Juscelino

Kubitschek.

'Vestibular 'já
tem comissão
para provas
Blumenau (Correspondente)

A Fundação UniversIdade Regio­
nal de Blumenau' já formou ,a

comissão encarregada de elaborar

as provas do Vestibular único, que
serão realizadas no período de 20
a 23 do corrente. As inscrições rs

gistraram ,23'7 candidatos que re·

(ceberão seus cartões de, IdelltIfi·
caefio :;até sábado.

Existem 450 vagas para QS dife,
rentes cursos mantidos pela Fun·

dação Universidade R'egional de

Blumenau,

Al'ERFEIÇOAMENTO
Na opinião do deputada Zany

\ Gonzaga" relator da "reforma cons­

titucional, o nôvo di.!,)loma apre­
senta modificações que aperfei­
çoam grandemente o texto primiti
VO, e terá conÇlições para uma

existência duradoura, como ms­

trumento apto a fortalecer o

r

L
F Executivo para a consecução das

I, metas desenvolvimentistas. "'''De

f Polícia tem
pista para
achar João
�;'*".�::.�.,. "!

'

Lages (Correspondenbe) As

autoridades
I
policiais de Lages

identificaram o motorista do veí·
cuIa que atropelou e matou o Sr ..
João Borges de Moraes. Trata·se

de Frederico Per'eira, que no últI·

mo dia 25 conduzindo uma cami­

nhão colheu violentamente a João,
Moraes, evadindo·se do local e

abandonando (1) veículo, em casa

de um amigo. A polícia já tem
uma pista que levará ao motoris·

ta, que se encontra nas imedia·

ções de Lages.

t.
I
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Vestibular· da
BIse. vai ter
inicio dia 29

11 Comissão Central do Concur­
so Vestibular de: 1970, baixou na

tarde de ontem o Editàl de Exa­

mes, estabelecendo as datas para
a realização .das quatro etapas do
Vestibular Único e Unificado da
Universidade Federal de "Santa Caj­
tarína. O

.

calenüarto marca pará
29 do corrente a realização das
provas da primeira etapa, constan­
do de Biologia e Química' e 'a s<f
gunda etapa referentes às matérias
de Física, Desenho e Matemática,
têm suas provas marcadas .para Ô'
.' 'I

dia 30. A' terceira etapa será rea-
lízada 1;0 dia 2 de fevere{ro

.

vii1�
douro c consta as seguintes maté­
rias: 'Geografia, Hístõría e Ordem
Social e Política

O'

do Brasil ;;i"

O. G. P. I). Pínalmente, serão rea­
liza.das as provas de" Portuguê�,

: IngWs e Francês, constantes
. d�

quarta etapa. e marca�las para o
dia 3_ de fevenÚro. Esclarece o

Edital de Exame,s que as provaB
terão início às � horas,' devend?
o,s can�id�tos, yornpáre.cerem cor�
antecedencIa /le ',60 mmutos, mil­

nidos de. duas c::lnetas esferográfj­
cas e I do respectivo cartão de in$-
Q�ição. tt<

.

I I

E t }, 1
.

d C'
\ .. 1"

s awe_ece 8.111 a a 0l111SSap

Centrp,i:.: do Concurso Vestlb1..lIar �
::r97G &a.'.'Ufsc, que ·somente será per-
, \

. ,�
-

t<i: .

i:nitida 'ti entrada no recinto de pro-
i�a5 eúQQ�Ú1cUdato que's2 apresentar'
fl<i, 1)01;:;\. prevista. e com 'o respee-

/ !,.çlt\i:!.t r-o:-h·�t,,]' � - . _:. .

jllívo ';OOif, ao ,ele ll1scnçao. As qua-

·.tro leta1Y:its do Vestibular ünico e

rtJhifi�àdt', serão cúmpridas nos

ipfedi()lS-l� :�la Universiqade Fede�:'ll,
ff?, �8pj1..!11t,Q Univer,sitário da Trin-

idatti� ��J�·�\�i"r.!. '\

��'\'F;\�.' Í,�!'�<�;rr ."
.

;'" };conte,'" C; v, Comissã.o Central' :11-
d''ê�!:; ....�'i' '.J�' ,..c, _ '_M•.. ,. �

'fór'rnôu' que s€rá mantido' contai@"

;ç,0jrl;jf�s' �mprêsas dy transpõr't@�
b;�let�;os

-

e com o Prefeito Acácio

ísa:ritlãg-9;i' vIsando conseguir üm

.1;';:�i6�, 1lt,merb�d;é ônibus para ateil-
�I;' ". i"" " .'

. i\,�tém 1!â, :,todos' os candidatos,
li'5!fesé8;ht�ndo que oútro entendi­
mmto so::3. .leito com a direção do

Departamento Estadual de Trânsi­
to - Detr;:m, para as proviçlêncif\s

. do racionalização e ·orientação . do
.

'

il-áíego 'de veículos nos di,as. em
quo serão l;"lalizadas as provas r1:J
Vestibular -Quicó e' Unifi�ado, :::1:1

r!'inc,lade./
';,<

ovi enlo··'"
'nos holeis . e.'
,satisfatório
,0 Presidei1te dq. Associação 'dos.

Hoteleirps do Bm.sil� Sec<;.:ão· de'

Santa Catariúa, Sr. OdsOlr Garria-
50 declarou on1;0111 a p ESTADO

que "só' agora, nos primeiros dias
ele janeiro é que os' hotéi§ atino

giram um. movtmento julgado co­

mo satisfatório, tendo em vista

que já nos encontramos 'em· plena
temporada de verás". Revelou' que
os pedidos de reser'vas ]2ara á tem­

l�Or[\Õ,a de prab, nos estabeleci·
mentos da Cal1ital, atingem um

númsro elevado e procedem n:l

sua g;,mde m.aioria de São Pauló,
nc�o havondo especificamente" re­

servas para as restas' carnavales­
cas. InformOll' o' Sr. Odson 'Cal;­
doso que. os turistaS não fazem

.

distipção de reservas, já que via.
jam em períodos de férias,� princi­
'paImente

.

no verão, mas "que. ,algu­
mas excursões cóincidem com a.

época de cam,aval. .

,

Indagado' 'sôbre
-

a capaéidade
déJS estabelecimento{i hoteleiros
da ,cal?ital, o presidmte dá As­
sooiação c1o� Hoteleiro::; -do' Brasil,
Seção' d � Santa Catarina, esclare.:
ceu qUfl os hotéis de' Florianópolis
Um 'c4.l}acidade para ho!'fpedarem
GJO peci; JàS, sendo que 600 nos e3·

"L iU)'! "'-L2ntos da TIha e 200 nos

C.;,) .L\",lJ.!;ente. R,e�salvou que nu­

).11d \:;.< :" (,ência. pr9vocad� por um

I ',. ,,,:cada ete tunstas, ·JS

� 6,. 1'0'3 G2m con�eguido a cola­
L�1''''';:;' J ,-,c outras entidades que

'='(.hJ..lj·jll .<tIil '<.lcomodaçô2E; para

\ .

Projeto da· . nová Carla
não ,vai receber emendas
Baseada em, decisão anterior da

c�p'ula arenísta na Assembléia Le­

,gislativa, a comissão vespecial . in-
,

curnbida de examinar lá . refor'ma
da Constítuíção do :Estado .enoamt-"
nhou requerimento ontem à Me­

sa da Casa, aprovado pelo plená­
rio; para que sejam sustadas �às
'apresentações

.

de emendas 'e' sub- ,

emendas . ao texto' constitucional

eíaboracto.ja fim de que à trami­

tação' da matéría não' �ofra solu­
ção 'de conti.nuidàd�.

.

:Esclareceu
aquele órgão que foram feitas to­

das as .consuítas julgadas neces­

sárias para
.

a adaptação da Cons­

tituição 'estadual,?" Magna Carta

brasileira, assim como f'oí dada

oportunidade aos parlaméntares ,

de sugerirem modítícações, mas

que, agora, a apresel�tfl.ção é�e

'emendas viriam apenas. dificult(-'r
o ,exame do texto ç"Ol1stitucio,iwJ
revisto.

,

Diante disso, o líder, �o ',Govêr-
no, J Deputado 'Fernando Bastos,
que' havi.a manifestado o' propósi-

ovêrno
I. J

I

to' de aceitar apel!as uma adapta-
ção da Carta:. estadual às. normas
constítucíonaís da

-

União, disse

que acatará a decisão, da maioria

�. c votará com o .texto elaborado
peÚr cónÚssii'Ô:.espe'Ciar, quono seu'

entender'. i�t-�oàuzil\ modificações,
"mas 'tão somente as estritamente
necessárias e "legalmente cabíveis "� •.

11. nova Carta entra em díscus­

são hoje na AlIse1Y!pléia, devendo.'
sofrer duas votaeê=s plenárias'
para ser 'prClnulgatla- en1 . seguida
pela Mesa Díretoral-

.

' ..

De outra parte, o líder do MDB,
;)eputado Pedro Ivo Campos, 1'..)­

J futou 'ontem -as afirmaçôes elo

Mínístro dos Transportes, Coronel

Mário, Andreazza, que davam co-
,.

mo injustas as
_ �fiticas for�1UI::l"

,çlas por Sant,a C.�ta:tina a prop:5si­
to ão andamento da.s obras ro::1;)-

-' '-iárias neste 'Estado, afirmando
.

que 08 'catal'inenses têm tôda 1'.'1-
.

. ,
•

t

zão pára duvidar das prome;ss:1s
feitas' quanto �) oonc'lus§.o das r'.)·

dovias BR-101 e 282. (Página li).

vê'
.

propostas
para construir p o n te

,

'COlnpo�to pelas fü:mas

Figueiredo' Ferraz· Ltda.,
'e)"'., .

'

(f"3;S.2aÁ.-ini:
.

l'�,::qüitE{tos >
Pa�'ló Sàr.áiva.·

.

, o- ·ante-_!)r·]jeto foi apreciado
'por :uma comi,ssão de técnicos. do
Illan1,eg, sob a 3),residência do en­

.genhéi1;o _ Ernàn� Santa Rita, e,
. 8;PÓS .

[j, 'sua �p"'ro.�a.çãd o Plano d6
Metas el'rlitiu .. edital de c'oncorrên­
cia ��Í'à a" execllcao 'ela obra.
,", ., - ,..

-

Os, tra)J.�il1.os de recepçã? d,,::;

proPQs-tas' foi-am abertos ontem

pelo presidente da Comissão de.'
ConcDrrêri'cia� engenheiro Felix

SchmiegeliJ·w. Na ocasião, o Se­

cretário Executivo do. Plameg: Sr.

Çleones . Canreir6 Bastos, afir'mou
que a CiCade vLvia "\.lm momento

pistQrico, muito semelhante ao vi­

vida' ria , década ,ele 2Q: quall..do
sé" p;s�e�e.ral�1 �s �estudo_s 'inici�is'
par,:!: -a· cuns.truça0 dà ponte 'H€r:"

cílio Luz ,qúe bá· 47 ,anos 'serve a

Capita( do Estado:'.' I'
. I- •.

MéDjcos catarinenses
�. ,

tem e,ncohtro

, Uma Comissão Esp'::cial C\o;
Pl�no pC' M.etas do Govêrno 1'8ce­

beLi.· ontem às' 16 paras nó auditó.,.

·r<;Ji. (ia DOP. as jjl'O_!)ostás para as

obras' de exénícáo do Plano Viá-
]'. '\'10 Integi'ãUó' da Capit.àl' � in'Clu,in�,-�·­

do a noya' :':l9nte Que in'ter.ligará
.

Ilha e contineí1te, além 'do atêrro"
., \

com -seis, pistas, de, rol�mento, tú�
HeI e v,ã.ri�s obras complcrneh ta-"

,<...')" �';."
• I_..,

,res. ':.i:·" ��. i ,'li! I' .

1 -<" �.l
"

, 03,.· . és-tüdos prel�n1i:nar0s. de

vr:;i:hiiiidaqe ',e plm)e!.:;\��e:Q.to .
da

mon):lnJ,ental obril jÓ:·'forari1. execu--,
tados,

. mediante contráto celebra­
do entre o Plàmeg e o Consórcio

J.C:," de
.. '

Aflalo .&
e Pedro,

d Presidente da Assoeiacão
.

Ca­

,tariÍ-lense' de' MedicIna. D"r. M1..u-:,
rillo Ronald CapeIla, convocou pa·
ra 11ma Assembléia. Ordinária .' "lo

\
-

.'

"

,Delegados, a realizar-se no pró::ü-
mo dia"17, os repl"'est;lutantes' ele

')

Joinville, Blu�e:N.au, 'Itajaí, Brus­

que,. Rio .do 3;:lil, Mafra, Tubarão,\ ,'Y"":"""
GriciulT\a "Cdnc'órdia, Chapecó, L,,-

ges, Joaçaba, São Miguel do Oes­
te e IndaiaL O encontre:> 'shá qh
tu;ado na cidade de Indaial, OPO!·c
tunidade. em que os l'epresentantes
das Regionais ela Associação Cata­

rinense de ,Medicina apreciárão as

ativiriarlps npSPf1v()'ivirlHs PP]:, Hh 181.

_:. Hoje -"disse - o' momen-

to se r:er}ete rom a realizacão d8"':'"
ta conc�rrência, 9�lbli:ca. ;�ua,

.

a '

construcão da 'nova· ponte'. . Nos: '.

I

ta �!10;t1:!llidaàe, ,qlH;crQ 'a.g;ractec'ç:', '�
. :ws.l,q.ue .. ,p-!;.cistigial1:1 ,

..este at&" 'O:s- ; ..�,

si111 'C;QI�10 as firmas parUc1.pantes .

a qu;em (;.ssejo a ú1el.\1or sorte.

Três gr?-l1des cOl1sÓrciós. de

firm",:s eSl?(ó>Cializàcjas em: constru- ..

çõe:3 ,"de vulto apresentaram. '
.. i3U3.S·

propost�s' para. 2". cons,tniçi3-.o el::t

nova .'lónte: Consórcio Técí1ico de

Grandes Obras, constituído pelas '

firInas Maguiar S.A.; çonstrutorv.
Vale Piracicaba S.A., _: 'CONVAP

_, e' Ccm�tnitvra Aulicino Ltd;.t.,
-

rf-�
presen tada, .geI6' mgei1heirô J::;ão.

Evangelista Rodrigues Leão. As

Idemais firrnàs soo: Consórcio Na-
.

<
.

cienal de En?;enharia e Grandes

Con'struções, composto ,�1elas fir ......

mas. Albu().u�rque . & Takaóka

Ltda.; Construtóra: 'iFérraz' Oaval-
canti S.ú.;· Empresa MeI"hcramen­
tos e Construçees -' El'.!EC S.A.,
representaC1. pelo engenheiro Re­

nato de AlbuquerQ1ie e' à Consórcio

integ�ado pelas firmas c:a:. f3ra­
sileira' ,de Estrad�_s, Rossi. Enge­
nhari"a S.A. e Comercial e COl1S­

tru:tora Stecca. 8.11.. representado
pelo en.genheiro Luciano Prestes,
A ComIssão que apreciará as pro':'
postas está constituída 9'e10s enge­
nheiros -Félix Schmie�el{)w e Lo­

ris Cotsini, arquiteto Wilson Pe:..

'rdra, €donomista HamJlton Plat

e advogado Antônio' Heizen.

arcado
1 •

cliretBri'a, empossada
agosto do ano passado.
Outros assuntos a serem .d2b:;l-.

tidos na 'assembléia são' os' seguin- c'

.

tes: Assistência. Médica, ·pre..sta-ctti.
pelo Punrural, Pl::tno NgLeiõhàl . de

Saúde, 'PlaTlejamentô'
-

càiariner,tse
de Saúd.e na' esJ.€lra' previâen�iária,
Balanço das atividadss desenvolvi­
das junto à Asspeiaç§.o Médica
Brasileira; Prestação de Contas do
V Congresso Médico d.e Santa Ca­

tarina, Assistência.Médica e
- Medi­

cina Social no âmbito estadual,
Atividaaes de Ensino Médico e

em 15

l;rogramação para
ano.

Diretóritl do E'studanles'do 'Rondon�\5
BD ·reÕDe.se

.

,

'.

..

l. '}ê:r
hoje a noite' 'O vão amanhã parQ Guia,I

, r I"
A .Coordenação Estadual do Por-

jeto Rondon informou que o. em­

barque de 44 acadêmicos qüc par-

·Üciparão. do Projeto Rondon 5 lIO . Uma campanha. está sendo pr(j-
.' ,,\ , .

Estado .de Góiàs está marcado par),' movida' na Cidade por um grupo
as '.23 horas de. amanhã,' por via de escoteiros visando arrecadar 'c's-
rodoviária, O ônibus especial que covas de dentes que os estu4anh;s,
transportará os universitários fará do Ronç1on-5 levarão' para s�as. re-
uma' osc�la em São Paulo, soguín- giões, lá encetando uma outra, cam-
do, depois para Brasília, Já no sa- panha -\ sanitária ::_ e disthbÚiV,�
bado' uma riova turma de 53 aca- do-as as crianças das, 10Glili'dade';l'
dêhâícos seguirá também 'por via, assistidas. A �ampanhaj PIOS�eg1:ll- .

. rodoviária com destino ao nordes- rá até ? embarque' do' 'últinro \)r�- Jrti
f.e, escalando na Guanabara onde go - dia 18 e está .surtíndo OS y,:
o. grupo fará baldeação para. um efeitos desejados júnto à0 éozh.ér� c

'aviãé; da FAB que o conduzirá até "<, cio e a comunidade.
;",

o .

f.;�cife.
.

RONDON 5
.

'l\'I0YIME'N;i'A 'O
,,' :0· embarque dos' uníversitãríós- PAíS

'

.

'�
. ciGe

.

atuarão na região amazônica O Projeto Rondou 5' movimenta

'ocorre�á no 'dia
I

Hl às 6h30m em estudantes de todo o país, que �rn-,
avião da PAB. Um grupo de 43 aca- barcarp pára os pontos ondg. v�iiõ
dêmieos atual'á na região do Alto.

. desempmlhar suá missão. 'Nó-'RÍ9.
E)�limões que se ccnstitui na prin) VáI:,iOS embarques. foram, .foir6S
eiral prcocupação do Goordenr-, pàra o Vale do Rio São Fra�dsçp'-
ção Estadual pois· S;>nt"a Cátarina 'e a Amaz6�ia e Ú2 participan,t(;s'
estl). e�carregadà de coordenar tôo gat:::;)1o,s, paranaénses e niinefi�s f
da' 'a ação elo pJ:lcijet;' na "áre�. '

fizeram on'tél,1l escala na Gu�n�bá-"
Os .

sub-coordenadores encarr3- ra; em viagem p�ra Alágo!ls, .'B�,
,g�dQS das áreas de Go.iás e de to- hUi, Pern�mbuco e:: Amazônia.>·Jt;�l
do o Nordesté já seguiram para.... Minas, as equipes' do Ron,do_Q ,'1.3
.OsdOéài� e éuidarão c1a- recepção Estão à postos ,em lnuitas das'.f�

"ilO� cstudantes,' instalando-os nos cidades onde atuarão. '.
. ' .

. seus' campos de atuação.) Mais 5 -cidades -, Espinosa, V1";-
, Cêrca de 20· acadêmicos q'le ,gem da - Lapa, . Turmalina, Jacírtt&

�. : ·,haviam &Q' inscrito .púa o· Projeto e Datas - tive:dm que' ser supi'írÍü-
'

'

..
"

.:clesi��iraIi�, Jrazendó probiemas e:as clã (trea de' atuação do, Prê-
\

" pa�'�,' a ,co'rdenaçi\o, princi1Jalmerr- jeto R.ondon' em \Minas, �m 'I&ce
'té:·tias ·áreas da Medicina, Odonti- de riovas desistênCias de ·tini�i)rsi,

, ,.' idgia c Agronomia, sendo que estu- tários selecionados. �Os estudanbs

O Capitão Adauto :Rolirn: .' qtIfi '..
,

. dantts gaúc�1_oS foran: cedidos pa.ra
. aíegarama t�ês mou''{os priÍi.c1RálS·

.ocupa interina�el1te; a .:éhefià ';'daJ'
'

....
a cQbrdt;1\lçao catarme?-se, a. flm para não 'participar 'Ba operação:

'1' Capitania -cios' 'Portos; deGlá'rio� \'[Í;, d� p.�()0l1c)1erGm a� �.ag,as eXlsten- Pl'Ova"s de segund'a época, esÜ,gtos
prOD6sito� ela' derraJ;}la6-em de _ ólc6,,,;·. ',. !c·s.... ', ;' .

'

em' hospitais. e indÚstrias e·· opo:·-
;1t�' pl:aias d8.Ljlh�,;";p�iricipaimeTiKJ," . '�"":ràd@)� material .técnico e de tmlicfades de novos. empregos. ,

O!,1 .Ca'1�svíei�a�, é qú� á' :t:[sc(ali�a:(:' �tÍla..çãó dd�' àcadêmicos começd- De outra par·te, a diJI'etoria "da
-

Çã�D Q muito 'difícil d�e""'ser' pd1b-61tS� �. ���"':: seI ��..:ri?-��d� �j,e ,aos inte- Assoeiação Brasileira da IJ;ldtistfi':l 'r"i, ""

sada: e apesar 'DoS esforços }la éÍí- �rant_es, do Fsojeto,
'

s�rrd.o -::-' q1�1:.)... t' Fa.Fmtàcêut�Sa. .en:ti:E;�u�,:�ÚaYés .�� fl?-'
pitania e das multas, prévistas ·éin. àutr;os apetrechos completamo o seus .labotatiórios; eêrca' �� 250'�nU," ,

lei o -fato 'vem 0correhdo: á�ni�dit Jil�tr�meJ:).tal dê:cada um, 'já, nos � unid.:::.des de produtos farmacêpJi-
"111�nt�..,";' .,;.',. � ,,;: lpGais de·"atu'açãq·.c"{ ..

: ;:'·�l. cós:à:co.ordenação geràl do"Prójé�
:, r:A c;óorâ�Bação ca,taTirle�se' reve-'

. 'lo' iRo�don., Se�undo' a entiqad�/a'.
. RCyGlo'jl"� o Capitão, Aclq.uto Ró- )qu qUe as equi-pes sediadas c:n C'�oação 'foi avalÚlda en'!' NOrf 5i)

'lim. que 'os nav,ios ,apol":adüs�; ,e111 Goiás e !la' .Nol;deste deverão rotor- mil. 11:' constituída, 'pri�cipàlm���
.

L\nh�to-j\jÍiril1l são sen1�re' fisüà1I:· n�r,n� inícIo de fevereiro e'a do· por antibiótir:os; rintitérmico�. ·.:an: ,

zaàOfl c têm I, cOl11uni�adO, .1.) t;nj-
.

·Ái'naz,onas' ,tem retôtno· marca:do
I

,tidiarreicos 2 a':1titu�ge;;:0�'; sefír,10
t8.niu quo não farão ,derrarrt!igêin,

. pàta a segunda quinzena de feverei· considerada �'unl� das 'mais e*p:r;e�- ,

send.o provável que' o 6leo. �u·r:iti- " .ro�. :pqis' ,;rá�io-an1à.dóres' seguir5:Q, . �ivos"" contribuiçõe� � da '·inicla.t�:vii
do nas pniat? 'seja proveniérite,:(l'!. , ,

'

���iá. a AJ;l1a2(pnia, 'n;:antendo cbn�. privada ao PrClljeto". Q.mater,f:il
n8Jvics que l:}assf;l;'i ao' -largo;, aÚi�- .: ; tato·.diário com Florianópolis atra- doado ao set.9r sa"c;ie ·,obideeei;i;.:il
lr.jos da costa, prescrev(mdo; á ·.i�": ::. 'vis da :!).parelhagem da Labre qUJ planificação

.

�la]Jorada pefu'>s�ij,;,-
gislaç:iü que a 'seis: �H�ai � Uilr : \ �.stàFá. c:olabora�do com a coorc1e- denaçã<i> do Projeto, ,o transmltf
pmlas as mUbàrcacões; podsrb: :(1'é:;;, Ô..ri:dãd, estádual.- O:;; estudantés po·. da às di�etoriás CtO$ 'làbor�tÓl'id�,

"'carr�gaj' óleo.:
"'

"�' ': . ;'�':i� -

i$�i.ao�;l11:antei: contatos com �pas sendo atendida_.l\à ll1edi"çtá,'dás' PO$�
...

,
. " i'

.

'{;:,' (', :/ 1" familÍas' e a coordenaçãb rpgional !;iJjilidades de catla .. fabricante: ,,',
. 'Ii1Io,rmou

.

ainda .Ó_ �G,apitão<B;q, .

' ':.:.
'

...'
... , ,.

. ", :

.��1:��t:�;,��t::;1����; ·/'i�pos doSul·reune��ii
q1..'3 [t, cápitania' exerce�ã fiscanz�"

L.cyãÓ: efeÚva quando às denú�Cit;s:' e:',' m: -

a g e\�, ·e IH' m,.'·.'··a""I·[' ç-'. ·0:.:'·'··..·.'\[o'r01:'l' n1uis' incisivas era desrés-
.l:ei to ü leJ�slação ,', se .-'�e"�ificar n",

·a�ea on.ele eXlstc prOlblçao. A Ca-

pitania JambE5m nã,o_ pode impedir
.

que /0 óleo descarregado ahnja ás
prni1f3,

.

trazido.' pelas' águas-;-'l ap"­
"'-sal" de, despejado, aquém dá}, s�iS

,

, 'l':lilhas regulamentare:>..
'

'

..

-:

As bra'ias onde os leúC0is de ôled
"

I -.
.

""
,

.

_
costc1\11am . boiar est.';ci 'entre '305

m,üs. 'procurada�na ternLÍórada de
veraneio e os banhistas�têm. �e
Queixido' cC'-ntlnuamênte. -

O . Diretório Regional do, :rvtI;>B
catarinense estará reunido ·hoj� ·à,
noite na Câ;11m:a MÚ�icrpãl;�>( fÍ�

'. do Üe1Jater, uma série de .1iÍrob1f1
.' mas, elo Partido,' devendo. s�F fixá-,
,

ela sua posição em: relação- ao

problema sucessõrío estaduaf
,�egund9 informou o Depiita�o

Pedro Ivo Campos, o Diretório do
"

M'DB
.

vai também analisar no<cn-
, , ,

"
.'

'contia de hoje o, resultado da$!"úi-
. 'ti:nas' eleições municipais, bem

.

COl;'Ü. as eleições legislativas de "3D
\ --

-
....

de .riovembro próximo. '"{
'

......

'Declarou ainda. .que
.

será vis�;o
. " ';,

. /). ,'�

com atenção a situação fJ;lttiia,_d0!!L
f:ef:2itos eleitos no ú1ti.!!10. pl����
D as rclaçõca que 'serão' ma.rit�dfi.s
I.

• • .."; _, -.1 _'

oorn o Diretório·Regional.
.,"

I'articiDurão da reunião 'do ·',·Pat',
. . �

I Údo opc:::icim:ista' deputad\)iL esta.-
.

duais, prefeifos\, inGlusive .'às � eleÍ­

tos, ve;:e�dores 'e pre:')identé�: C!6s
diretórios municipais.

>

"

.
DJeu e ... jJrai�

\\é. dlficil de
ser evitado;

Ca�itallerá
lj

ii IY II "'{

-se 1·0.3rI0�, r"�
A. ,..,. __ ....... �. <-

IDunitfpal· .

o

Está llt.arcado para' o perfdc1ó
ele 12 'a �7 do correnbe., na CapitaÍ, .

a realizaçã,? do Seminário. de Dil­
senvolvimento Municipál, promo­
vido pelo Ministério do Interio;,
através da Sudesul e Senan; dei:;-

.

tinado, aos Prefeitos, Vice-Prefeiio3
'e Vereadores eleitos a' 30 de no­
vembro í:ltimo. As palestrás do
Seminário de Desenvolvimento
Municipal serão proferidas por
Sécret:;i1'ios ele Estado e Diretores
cl')' orgar:i�mos est.aduais.

.:1

I.

/
. . .

.'
t ,�.j,

com os seus • sub-coordcnaddrés
que inforn1arã; sôbre � andani�b-.
to dos trabalhos:

'
,

li) Arc�bispo Metropolitano Dom

Afonso Niehue_s confiri11ou. para o

próximo dia 30 de março a rea-.

lizaçao '\ de . um encontro na cida­

de de Lages, que contará,' com a
. \\ -

'

,pJ;çsença dos membros ,da R.egio-
nál' Sul-3 da .conferênciá Nacio·

"\ .

.nal dos Bispos do Brasil. Da reu,

i\centuOll< .. qu.e o tt"esmo ,
ocorre

com as seguintes datas: 7,. dG
maio, dia consagrado a' AscenSão.1 't) do Senhor; 29 de junho, dia con-

'

sagrado a São Pedro e São Pau.­
Lo; 15 de ag.âsto, Assunção' de
Nossa Senhora e 1° de' novem-

, bro, Dia de T9dos· os Sa!qtos.
Afirmou o rqligioso que tais dia.s
não. mais 'serão considerados san­
tificados, sendo que as comemo"
raiões litúr.gi'cas. permane�erao

. . /

apenas intérnam2l1tc com a teáli-
zação de missas como' ocótréú no
Dia . dos Heis,Magos.. ,

- A presença. de cat'Óncos. ná3
missas celebradas nestas datas,
declaroL!, não é mais obri_gatória.
como antes,: fiCando ao' liVre eh­
tério dos fiéis, a lJarticipação

<

nes-.

nião, participarão todos os bis­

�os catarimmses \lua •

elaborarã::>
úm plano' 'de trabalho .da Regia,
nal-3, visando 'o início do amplo
trabalho 'pastoral junto às dioce,

ses do Estado ..

Revêlou Dom Afonso NlChües
'que outros, assentos serão discl.l·

tiCiÇlsr,-:el1tre os quais a par�iéip[1-
J, ção' ·de. 'Santa Catarina na VI As·

sembléia'
. Qeral dos' 'Bispos do

Brasil e' a prEoença de religioso'3
. cata,rinenses no X l'Congresso EU-.
caristico Nacional, 'marcado para.
maio do corrente ano, '-,em Brasí.'
ira, ocasião em QU3 será' inaugl..l­
n.cta a Catedral de Brasília c que

possivelllftente. contará com a 'rJr;;�
seríça do Papa faulo VI.

,

De, outra parte, informou o Ar­

cebispo Metropolitano que ó dia
.

Q de, úlueiro, consagrado aos Reis

Magos deixou de ser dia santifi­

cado e as comemorações litúrgi­
eas alusiva;:; à data, forãm' reali­
.z�das domingo na Catedral. Me­

tropolitana e demais . pgró'qyias.

ses atas litúrgicos."

Abordando o prob1çma· das pro­
cissões na Capitàl, �Dom Àfoiú30'
Niehues revelou, 'q).le a arqu�dioce­
se e�tá m�is concentra,da.' na r�ll'
lização das procissões "do Senhor

, .

dos Passos, Senhor' Mor,to e Car-
I

[Jus \Christi, juntamente C0�, Sij,a'3
cenmOl1las iti:rgicas. No' que ,ah
respeito às'. rocissõe's de São Se­
bastião e N ssa. Senhora da CGn­

ceição, çlecla ó� Dbm Afonso quo'
elas oontinu Ião a ser renHzadc,G

pplas respect vas. paróquias_

;;. I'

/(
)
I
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